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( J n c a r t e l s i d e r ú r g i c o 

Los p r o d u c t o r e s de a ce ro de F r a n c i a , 
¿e A l e m a n i a , del g r a n ducado de L u -
j e m b u r g o y de B é l g i c a , e s t á n en v í a s de 
concluir u n acuerdo . E l o b j e t i v o final de 
ggtas conversac iones n o se ha l l a , hasta 
ahora, c l a r a m e n t e de f in ido . Las negocia
ciones de P a r í s han g i r a d o ú n i c a m e n t e 
sobre la c o n d i c i ó n p r e v i a de t o d o c a r t e l 
m d u s t r i a l : l a d i s t r i b u c i ó n de la p r o d u c 
ción. ^0 se ha o c u p a d o a ú n de la fija
ción de p r ec io s y de l r e p a r t o de las i m 
portaciones ex t r an je ras . E v i d e n t e m e n t e 
es p r e m a t u r o l e v a n t a r el p i so a l t o antes 
de haber c o n s t r u i d o e l b a j o ; p e r o e l p i so 
jjgjo l ó g i c a m e n t e r e c l a m a el s u p e r i o r y 
el techo. S i l o s i n d u s t r i a l e s l l e g a n a u n 
^ e r d o en los p r e l i m i n a r e s , * puede es
perarse la p r ó x i m a d e t e r m i n a c i ó n de u n 
precio s i n d i c a l del acero en t o d a la zona 
occidental de Europa . ; 

Sin e m b a r g o , estas conversac iones n o 
han tocado a su fin. Y es q u e r e s u l t a 
en ex t r emo d i f í c i l , fijar p a r a e l p o r v e n i r 
un porcen ta je de p r o d u c c i ó n a cada p a í s . 
Parece que son los be lgas los que hacen 
el acuerdo d i f í c i l y he a q u í la r a z ó n ; 
Se h a b í a p r o p u e s t o t o m a r p o r base, c i 
frada en l i n g o t e s de acero, l a c a n t i d a d 
producida en 1925. F e r o el a ñ o 1925 f u é 
desastroso pa ra nues t r a s i n d u s t r i a s a 
causa de l a h u e l g a q u e p a r a l i z ó d u r a n t e 
seis meses l a cuenca de C h a r l e r o y . Par
tir , pues, de l a m e d i a de ese a ñ o , s e r í a 
fijar una s i t u a c i ó n a n o r m a l y c o n s a g r a r 
una i n f e r i o r i d a d c l a r a m e n t e t r a n s i t o r i a . 
La med ia m e n s u a l de p r o d u c c i ó n de ace
ro b r u t o en B é l g i c a , era el a ñ o 1923 de 
200.398 t o n e l a d a s ; en 1924 de 231.622 
Pues b i e n ; pa ra el c o n j u n t o de l a ñ o 
1925, q u e d a r e d u c i d a a 195.321, s i endo 
así que s ó l o e l s egundo semestre de d i 
cho a ñ o , s i se c o n s i d e r a a i s l adamente , 
a l canzó u n a c i f r a de 154.000. Se exp l i ca 
la res is tencia de los i n d u s t r i a l e s belgas . 

Pero parece que hay en t o d o esto a lgo 
que e n c i e r r a m a y o r g r a v e d a d ; y es el 
p r inc ip io m i s m o de la l i m i t a c i ó n , que 
repugna a los belgas. V i e n e este p r i n c i 
pio a s o r p r e n d e r a n u e s t r a i n d u s t r i a en 
plena c a r r e r a ascendente. L a c r i s i s de 
1925 o b e d e c í a s ó l o a las r e i v i n d i c a c i o n e s 
obreras; la i n d u s t r i a be lga desa ro l l a c o n 
perfecta r e g u l a r i d a d sus avances d e s p u é s 
del r e s t a b l e c i m i e n t o . que s i g u i ó a la gue-

• rra. La L i b r e Be lg ique , en u n e s tud io de 
la c u e s t i ó n de l c a r t e l , da c i f r a s m u y re
presentativas de esta s i t u a c i ó n . L a s re
produzco s e g u i d a m e n t e : la f u n d i c i ó n , el 
año 1913. r e n d í a 207.058 tone ladas p o r 
me? y en j u l i o de 1926, en f á b r i c a , 
306,590. con el a u m e n l o de u n solo a l to h o r 

. fio; para el acero b r u t o , las p r o d u c c i o -
Hies respect ivas son, de 200.398 y 289.020; 
para el acero e l a b o r a d o so elevan a 
"DÍ922 y 256.3Qn. 

Esfa p r o d u c c i ó n os t an f u e r l o . que los 
industriales hol i jas t i enen la v iva i m p r e 
sión de que ol S i n d i c a t o s ó l o ha d i s 
currido pa ra p o n e r fin, do u n m o d o amis -
!oso, a uno s u p e r i o r i d a d que se o f r e c í a 
lemasiado pa ten te a los p a í s e s vecinos , 
ín esto. A l e m a n i a s e r í a la p r i m e r a i n t e 
nsada, p o r q u e p r o d u c e a c t u a l m e n t e a 
precios m á s elevados que F r a n c i a , L u -
vemhurgo o. B é l g i c a . N u e s t r o s i n d u s t r i a 
les no e s t á n demas iado d e c i d i d o s a re-
dncir las a m p l i a c i o n e s de su h o r i z o n t e 
industrial y a r e s t r i n f f i r i n s t a l ac iones que 

•.'tienen conceb idas al cabo de a l g u n o s 
[afto?. e n v i s ta de u n c r e c i m i e n t o sens ib le 
Ide la p r o d u c c i ó n . 

f Las negoc iac ioens n o se h a n r o t o , s i n 
'"mbargo. Tlan s u f r i d o so lamente una de
tención, s in que é s t a l loeue a ú n a i n t e -
m i m p i r la i n t e l i g e n c i a . Si f racasasen, el 
Interés do los c o n s u m i d o r e s q u e d a r í a d i -
rwtamente a m e n a z a d o ; los f e r r o c a r r i l e s 
T todas las i n d u s t r i a s de r ivadas del ace

r r ó , temen e n c o n t r a r s e c u a l q u i e r d í a c o n 
•a i m p o s i c i ó n de una t a r i f a d r a c o n i a n a ; 
hasta en lo^ p a í s e s p r o d u c t o r e s , la po 
blación entera s e r e - e n t i n a con ello do

lí i r o samen te . 
KSó es tamos a ú n en ese r a s o : puede 
líue se t r a t e , tan solo, de r e m e d i a r los 
recesos de la c o n c u r r e n c i a m e d i a n t e r c -
I duccione- pn la e x p o r t a c i ó n . P e r o sea 
[. i que fnere . ej c a r t e l me la ln re r i co es u n 

hecho de' i r rave i m p o r t a n c i a pa ra t oda 
^Europa, c o n s u m i d o r a o p r o d u c t o r a . 

G i o v a n n i H O Y O I S 
K ' R r i i s e l a s . atrosto. 

I n g l a t e r r a d i s c o n f o r m e c o n T á n g e r e s p a ñ o l 
E B 

Acepta la Conferencia de los poderes signatarios del estatuto 
Lz 

Se pedirá la expulsión del administrador de Tánger. Ya se ha dî  
puesto la salida del director de «La Depéche> y de otro agitador 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E 1 
R U G B Y , 30.—En l a r e u n i ó n del P a r l a 

mento i n g i é s celebrada hoy, antes de en
trar en la d i s c u s i ó n de l a c u e s t i ó n mine
r a un diputado p r e g u n t ó a Chamberlain 
sobre l a c u e s t i ó n de T á n g e r . 

E l ministro c o n t e s t ó diciendo que Espa
ñ a h a b í a pedido la i n d u s i ó n de T á n g e r 
en l a zona e s p a ñ o l a de Marruecos, o, en 
caso contrario, que se le concediese un 
mandato sobre d icha ciudad. 

E l Gobierno i n g l é s h a contestado que no 
p o d í a convenir en que T á n g e r luese in
cluido en l a zona e s p a ñ o l a , pero que es
taba dispuesto a discutir con los Gobier
nos f r a n c é s y e s p a ñ o l las condiciones en 
las cuales p o d r í a n aceptar el estatuto de 
T á n g e r las potencias que no lo han acep
tado t o d a v í a . A l abrir esta d i s c u s i ó n se tfn-
d r í a n en cuenta los puntos de vista y de
seos del Gobierno e s p a ñ o l dentro de los 
Tratados existentes. 

A u n a nueva pregunta, Chamberla in con
te s tó que no c r e í a que Ginebra fuese el 
lugar conveniente para la mencionada Con
ferencia.—5. B. R. 

T á n g e r 

V 
. 0 h a h a b i d o d e s ó r d e n e s 

e n E s p a ñ a 

Aunque en el extranjero circutan 
rumores afirmándolo 

r —o— 
i J E n el Gabinete de censura han facilita-

tóta madrugada l a siguiente no ta : 
[tas grandes agencias extranjeras de 
""'icidad han cursado hoy. diversos tele-

a las autoridades en demanda de 
I r m a c i ó n o negativa de rumores re-
a alteraciones de orden p ú b l i c o en 

L a Bolsa, a pesar de l a ca lma y 
l u ü i d a d que suele caracterizar estos 
de verano, h a estado un poco inquie-

.princlpalmente en l a c o t i z a c i ó n de l a 
¡teda nacional , que ha tenido b a j a con 
£lón a todas las divisas extranjeras, 

claro e s t á que los de siempre, el 
e indocumentado n ú m e r o de alarmis-

^ a . ello se dedican, han propalado 
lades y se han cuidado de hacerlas 

^as fronteras, 
teíe del Gobierno h a hecho contestar 
"^directores de Agencias que a él se 
dirigido, desmintiendo los rumores 

p b í a n recogido y a s e g u r á n d o l e s que 
^qui l idad en el p a í s es completa y 
os asuntos de v ida interna que Éspa-
*>mo todas las naciones, h a de re

sé d e s e n v o l v e r á n con l a ecuanimi-
Prudencia y alto sentido pa tr ió t i co y 
aano que son normas de un pueblo 

f ' onsc iente .» 

can un expreso y un autobús 

¡ R E S . :>o. — E n N a w o r t h . l o c a l i d a d 
? en las p r o x i m i d a d e s do C a r l i s l c . 
t í ^ t r a d o u n - c h o q u e e n t r e u n t r e n 

V un au tocar , o c u p a d o p o r v a r i o s 
11*11^ ê  P3^0 a n i v e l s i t u a d o c e r c a 

ella p o b l a c i ó n , 
^ s e c u e n c i a del a c c i d e n t e h a n r e s u l -
0 P e r s o n a heridas. 

L A C O L O N I A B R I T A N I C A A L L A D O 
D E E S P A Ñ A 

T A N G E R , 29.—Han sido expulsados por 
el Comité del Control el director de la 
D e p é c h e Marocaine, s e ñ o r F i e r r e Andre, y 
el a u í o r de cierto a r t í c u l o injurioso para 
E s p a ñ a e Ital ia , s e ñ o r Moses H . Azacont. 

E s t a pena de e x p u l s i ó n e s tá claramente 
prevista en el a r t í c u l o 10 del estatuto de 
T á n g e r , que l a establece para los que ata
quen l a forma de gobierno o el r é g i m e n 
vigentes en cualquier n a c i ó n extranjera. 

O T R A E X P U L S I O N I M P O R T A N T E 
T A N G E R , 29—Se sabe por conducto extra

oficial que el pr imer secretario de l a '-e-1 
g a c i ó n e s p a ñ o l a , s e ñ o r E s p i n ó s , p e d i r á e n | 
l a r e u n i ó n del C o m i t é del Control que ha 
de celebrarse el lunes l a e x p u l s i ó n del ad-1 
ministrador de l a zona, s e ñ o r Albergue, y ; 
un voto de censura contra cierta Legacn n l 
extranjera. 

E l ministro de E s p a ñ a es apoyado enér- i 
gicamente en esta p e t i c i ó n por el minis-
tro b r i t á n i c o , s e ñ o r Clive, y es a d e m á s 
Instado a ello por el c ó n s u l general de 
I ta l ia , s e ñ o r Vanutel l i . 

L o s tres representantes d i p l o m á t i c o s fun 
dan esta actitud en que horas antes de 
que apareciera en L a D e p é c h e Marocaine 
el a r t í c u l o en que se atacaba los r e g í m e 
nes de gobierno de E s p a ñ a e I ta l ia y se 
provocaba a l a colonia e s p a ñ o l a y a l a 
colonia i tal iana, el s e ñ o r E s p i n ó s d ió aviso 
de ello a l administrador y al ministro fran
c é s y les r o g ó evitaran con una oportuna 
advertencia a l director de L a D e p é c h e los 
d a ñ o s que dicho suelto provocativo p o d í a 
acarrear a T á n g e r . 
' E l administrador de l a zona, cuyo deber 
es velar por l a tranqui l idad de l a c iudad 
y por el cumplimiento de l a ley, d e s o y ó 
los ruegos del representante de E s p a ñ a , 
cargando por lo mismo con l a responsabi
l idad de lo que pudiera haber ocurrido, y 
d e m o s t r ó d e s p u é s ser c ó m p l i c e en el com
plot urdido contra l a colonia e s p a ñ o l a y 
en las in jur ias inferidas a l Gobierno de 
I ta l ia y al Gobierno de E s p a ñ a . 

A L L A D O D E E S P A Ñ A 
TANGER, 29 .—La correcta y serena acti

tud de l a colonia e s p a ñ o l a antes y d e s p u é s 
de descubierto el complot, que contra el la 
han tramado el administrador de l a zona, 
el director de L a Dcperhe Marocaine y el 
autor del suelto titulado «Frente a l a Dic
tadura» , es comentada f a v o r a b i l í s i m a m e n t e 
por l a p o b l a c i ó n 'musulmana. l os moros 
notables m á s representativos de l a ciudad, 
con quienes he hablado sobre el asunto, 
declaran que se desentienden terminante
mente de toda intr iga p o l í t i c a y que es 
firme su d e c i s i ó n de solicitar colectivamen
te sea l a zona internacional agregada a 
l a e s p a ñ o l a , no por motivos de í n d o l e po
l í t i c a , sino por razones do g é n e r o e c o n ó 
mico. Se m a r a v i l l a n de q u e . procedentes 
de P a r í s , publiquen los diarios ciertos des
pachos en l o s (pie se dice q u e l a pobla
c i ó n m u s u l m a n a no quiere l a a n e x i ó n de 
T á n g e r a l a zona jal i f iana, cuando precisa
mente esto es l o contrario, l o q u e 50 no
tables tangerinos han manifestado oficial
mente a l mendub. 

E n todas l a s gestiones hechas por los re
presentantes de l a colonia e s p a ñ o l a p a r a 
describir los hilos del complot que contra 
e l la se h a tramado, h a sido secundada ofi
c ia l y particularmente por l a colonia bri
t á n i c a de T á n g e r , q u e conf ir ió s u repre
s e n t a c i ó n para este caso a M r . H a r n s . 

L O S I N D I G E N A S , C O N F O R M E S 
- T A N G E R , 30.—Se h a descubierto q u i é n 

f u é el autor del escrito aparecido en el 
diario f r a n c é s local contra las aspiracio
nes e s p a ñ o l a s en T á n g e r . Tanto el autor 
de este escrito t t m o el director del per ió 
dico h a n sido expulsados como indesea
bles. . . , 

E n este momento se h a l l a reunido el 
C o m i t é Central , tratando de asuntos rela
cionados con los sucesos de estos d ías . Se 
ignora el resultado de esta r e u n i ó n pero 
existe m u c h a e x p e c t a c i ó n alrededor de la 
misma. . . . 

L a colonia e s p a ñ o l a , a pesar de los ata-
aues y de las maniobras de q u e h a sido 
objeto estos d ías , permanece serena, guar
dando como siempre una actitud digna y 
correcta. . 

Numerosos elementos i n d í g e n a s afectos 
a E s p a ñ a , se que jan e n t r a determinados ; 
peri-.dlcos. quo a f i r m a n «pie existe r e c e l a 
ñ o r su par to respecto a l a s o l u c i ó n espa
ñ o l a en T á n g e r . Po r el contrario, se ha
l lan muv entusiasmados ante esa s o l u c i ó n , 
estando * incluso dispuestos a demostrarlo 
en l a pr imera o c a s i ó n . 

Todos los esfuerzos de l a c o l o n i a espa
ñ o l a t i enden a e v i t a r estas manifesfacio- j 
nes p ú b l i c a s , que p o d r í a n o r i g i n a r sucesos / 
cuyo alcance n o es posible p rever . A c o m - 1 
K j a a todos que guarden u n a actitud se- I 
r ena y que esperen confiados en las ges
t iones que viene realizando nuestro Go
b ie rno . 

R U M O R E S F A L S O S 
T A N G E R , 30.—Carecen en absoluto de 

damen to los rumores que h a n c i r c u í 
s e g ú n los ouales los ftmcioiiairios pe j l 
cientos a ' l a A d o i i n i s t r a c i ó n c i v i l france
sa o inglesa h a b í a n presentado l a diniisinn 
fir sos carge*. 

I t a l i a 

celebrado esta m a ñ a n a el jefe del Gobier
no, Mussolini , h a expuesto a sus colegas los 
ú l t i m o s acontecimientos registrados en cues
t ión de p o l í t i c a internacional . 

Ref i r i éndose a l Tratado de amistad, con
c i l i a c i ó n y arbitraje concluido recientemen
te entre E s p a ñ a e ItalíaT Mussol ini h a de
clarado que es l a a f i r m a c i ó n concreta de 
u n a p o l í t i c a de a p r o x i m a c i ó n y colabora
c i ó n con E s p a ñ a , a f i r m a c i ó n que es uno de 
los sostenes de la p o l í t i c a dei Gobierno ita
liano. 

Dijo el presidente del Consejo que l a co
l a b o r a c i ó n entre los dos p a í s e s , que tienen 
tantas afinidades y e s t á n situados frente a l 
mismo mar. constituye u n elemento de 
paz. 

L a p e t i c i ó n de E s p a ñ a , re lat iva a un man
dato en T á n g e r , h a colocado en pr imer lu
gar l a -cuestión antes de que el Gobierno 
italiano fuera informado de ella. 

A g r e g ó que l a c u e s t i ó n de T á n g e r pareoe 
estar y a separada de la p e t i c i ó n de E s p a ñ a , 
referente a un puesto permanente en el 
Consejo de l a Sociedad de Naciones. 

Mussol ini t e r m i n ó diciendo que l a actitud 
de l a D e l e g a c i ó n i ta l iana en Ginebra t e n d r á 
l a elasticidad necesaria p a r a poder hacer 
frente a situaciones imprevistas. 

L A R E S P U E S T A A N U E S T R A N O T A 
ROMA, 30.—En los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s 

se confirma que l a respuesta de I ta l ia a 
l a nota de! Gobierno e s p a ñ o l h a sido co
municada el s á b a d o por l a tarde a l em
bajador de E s p a ñ a en Roma. L ^ , nota ita
l iana , redactada en t é r m i n o s muy amis
tosos, expresa l a voluntad del Gobierno 
italiano de tomar en c o n s i d e r a c i ó n el me
m o r á n d u m que se le h a remitido y de con
formarse a los deseos de E s p a ñ a . E l Go
bierno italiano acepta l a p r o p o s i c i ó n de 
que se examine el problema de T á n g e r 
en u n a Conferencia internacional . 

F r a n c i a 

S e p r o r r o g a l a l e y d e 

e x c e p c i ó n i n g l e s a 
u 

Los laboristas promueven un es
cándalo que da lugar a la expul

sión de un diputado 

Se han importado hasta ahora seis 
mil lones de toneladas de c a r b ó n 

Le Temps, llegado ayer, se ocupa en su 
a r t í c u l o de fondo de l a c u e s t i ó n de T á n g e r . 

Hace referencia entre otras cosas a un 
suelto publicado en E L DEBATE reproducien
do el p á r r a f o en que se hablaba de la ne
cesidad de que la Conferencia sobre T á n 
ger se verificase antes de l a Asamblea de 
Ginebra y en caso de falta de tiempo se 
diesen a E s p a ñ a serias g a r a n t í a s . 

Le Temps opina que se oponen senas 
dificultades a esta p r e t e n s i ó n e s p a ñ o l a . 

Por su parte Le Journal des Debats alu
de t a m b i é n al mismo suelto de E L DEBATE, 
del que reproduce dos párra fo? sin aña
dirle comentario algún*-». 

E s p a ñ a 

P A R I S . 30.—El ministro da Estado espa
ño l , s e ñ o r Yanguas , h a declarado al repre
sentante del Journal en S a n S e b a s t i á n que 
l a ú n i c a c o m p e n s a c i ó n a l a no o b t e n c i ó n 
de un puesto permanente en el Consejo de 
l a Sociedad de Naciones reivindicado por 
E s p a ñ a s e r í a l a i n c o r p o r a c i ó n de T á n g e r 
y su zona exterior a la del Protectorado 

'RADIOGRAMA ESPECIAL DB E L D E B A T E ) 
R U G B Y , 30.—En l a s e s i ó n de la C á m a r a 

de los Comunes el ministro del Interior 
ha l e í d o el proyecto de p r ó r r o g a de l a ley 
de c ircunstancias excepcionales. 

Durante su discurso los laboristas le han 
interrumpido constantemente, promoviendo 
u n gran e s c á n d a l o , que h a dado lugar a 
la e x p u l s i ó n del diputado Jack Jone:-

R a m s a y Macdonaid h a b l ó para decir que 
la p r ó r r o g a de l a ley no t e n í a objeto a l 
guno, puesto que el p a í s estaba absoluta
mente tranquilo y los huelguistas observa
ban una actitud p a c i f i c a . - i ' . B . R . 

D I S C U T I E N D O E L A R R E G L O 
(RADIOGRAMA ESPECIAL OE E L D E B A T E ) 

R U G B Y , 30.—El C o m i t é ejecutivo de l a 
F e d e r a c i ó n de mineros se h a reunido esta 
tarde para discutir las ú l t ñ n a s proposicio
nes de arreglo. 

A l terminar l a r e u n i ó n los miembros del 
Comi té se dirigieron a l a C á m a r a de los 
Comunes para hablar con los jefes labo
ristas.—i-. B R. 

M A S O B R E R O S A L T R A B A J O 
L O N D R E S , 30.—En las minas de c a r b ó n 

de Nottinghanshire es cada vez mayor el 
n ú m e r o de obreros mineros que se presen
tan a reanudar el trabajo en los pozos, a J 
consecuecia de l a d e c l a r a c i ó n del Sindica
to regional minero favorable a u n acuerdo 
con los propietarios. 

E L C A R B O N I M P O R T A D O 
L O N D R E S , 30.—El departamento de minas 

a n u n c i a que en fecha til de agosto l a can
tidad total de c a r b ó n importado del ex
tranjero en Gran B r e t a ñ a era superior a 
6.600.000 toneladas, y que en el momento 
actual la p r o d u c c i ó n semanal de las mi
nas de l a G r a n B r e t a ñ a es de unas 200.000 
toneladas, frente a cinco millones de tone
ladas que p r o d u c í a n en fecha l de mayo 
ú l t i m o . 

A U X I L I O D E L O S A U S T R I A C O S 
V I E N A , 30.—Los Sindicatos a u s t r í a c o s han 

acordado imponer u n a c o n t r i b u c i ó n a todos 
sus afiliados en favor d.e los mineros in-
glef#s. H a s t a . a h o r a van recaudadas ÍO.um. 
l ibras esterlinas. 

C o l o m b i a c e n s u r a l a 

p o l í t i c a m e j i c a n a 
o 

Durante la toma de posesión del 
nuevo presidente de la república 

<Es un honor y un orgullo para 
nosotros respetar la Religión» 
(Del presidente del Senado) 

e s p a ñ o l en Marruecos, sobre l a base del 
respeto absoluto del principio de no forti
ficar l a c iudad ni convertir su puerto en 
base n a v a l o a é r e a , respetar l a l ibertad 
de comercio sin trato de favor p a r a nadie 
y establecer u n a a d m i n i s t r a c i ó n y u n a jus
t icia igual p a r a todos. 

S i las reivindicaciones de E s p a ñ a sobre 
T á n g e r y. l a Sociedad de Naciones no fue
ran s a t i s f e c h a s — t e r m i n ó diciendo el mi
nistro—, no t e n d r í a nada de e x t r a ñ o que 
E s p a ñ a abandonara l a Sociedad de Nncio-
nes y pensara en l a conveniencia de no 
dis ipar e s t é r i l m í n t e sus e n e r g í a s en el 
Norte a f r i c a n a . 

L a r e f o r m a d e l C o n s e j o d e l a S , d e N . 

El representante de España plantea la cuestión del puesto per
manente. Se aprueba el artículo primero del proyecto Cecil 

C E 

Scialoja presidirá la Delegación italiana 
E E 

G I N E B R A . 30 — L a C o m i s i ó n encargada de 
examinar l a c u e s t i ó n de l a reforma del 
Consejo de l a Sociedad de Naciones h a ce
lebrado esta m a ñ a n a su pr imera r e u n i ó n . 

E l representante de F r a n c i a d ió a cono
cer su proyecto de enmienda al presen
tado en l a s e s i ó n de marzo y « p r o b a d o en 
pr imera lectura de lord Robert Ceci l . 

E l representante de E s p a ñ a p i d i ó u n a 
vez m á s a l a C o m i s i ó n que se pronunciase 
acerca de l a r e i v i n d i c a c i ó n del Gobierno 
de Madrid sobre l a a t r i b u c i ó n a E s p a ñ a 
de u n puesto permanente en el Consejo de 
l a Sociedad do Naciones. 

L a C o m i s i ó n d e c i d i ó proceder en primer 
hipar a l a d i s c u s i ó n en segunda lectura 
del proyecto Ceci l , que, como es sabido, 
se refiero solamente a los puestos de ca
rácter no permanente en el Consejo, p a r a 
discutir d e s p u é s la c u e s t i ó n de los puestos 
permanentes. 

E n la s e s i ó n de esta m a ñ a n a y s in de
bate q u e d ó aprobado el ar t í cu lo primero 
del proyecto Ceci l , en el cual se introdujo 
la enmienda propuesta por el representan
te de F r a n c i a . 

Este a r t í c u l o e s tá redactado a s í : «Los 
miembros no permanentes s e r á n elegidos 
por un p e r í o d o de tres a ñ o s y e n t r a r á n en 
funciones inmediatamente d e s p u é s de su 
e l e c c i ó n , siendo renovados por terceras par
tes cada año.» 

P A R A E X A M E N D E L O S J U R I S T A S 

G I N E B R A . 30.—En l a r e u n i ó n celebrada 
en el d í a de hoy por l a C o m i s i ó n encar
gada de estudiar l a c o m p o s i c i ó n del c >u 
seje de l a Sociedad de Naciones se adoii'.ó 
el acuerdo de enviar los textos pres lu
tados a l examen de los juris tas . 

Algunos de los miembros que forman par
te de l a citada C o m i s i ó n h a n comentado 
el e sp í r i tu j u r í d i c o de las preposiciones 
del perito f r a n c é s s e ñ o r Fromageot, siendo 
los que lo han hecho de manera m á s am
plia los representantes de I ta l ia , B é l g i c a y 
Suiza . 

F r a n c i a . Gran B r e t a ñ a y Alemania han 

a l Vat i cano; entre ellas l a del arreglo de
finitivo del problema de los Santos Luga
res. E l Vaticano no e s t á representado en 
la Sociedad de Naciones. L a presencia del 
Nuncio a p o s t ó l i c o en Ginebra s e r á de gran 
u t i l i d a d . » — t í a d i o . 

L A D E L E G A C I O N I T A L I A N A 
R O M A , 30.—La D e l e g a c i ó n i ta l iana en l a 

s é p t i m a Asamblea do l a Sociedad de Na
ciones e s t a r á formada por el s e ñ o r Scialo
j a , senador, primer delegado; Grandi , sub
secretario en los Negocios Extranjeros , y 
Boninlogare, senador, m á s ocho delega
dos suplentes. 

A S P I R A C I O N D E R U M A N I A 
G I N E B R A , 30.—El ministro de Negocios 

Extranjeros de R u m a n i a , s e ñ o r Miti l ineu, 
l l e g a r á a é s t a el 4 de septiembre. Antes 
de l a s e s i ó n de l a Conferencia h a b r á una 

Reunión, en Ja cual se p r o p o n d r á proba
blemente que se conceda a R u m a n i a un 
puesto' én el Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

N O H A B R A O B S T A C U L O 
G I N E B R A , 30.—El enviado especial de l a 

Agencia Havas dice saber que como con
secuencia de las conversaciones habidas 
entre l a s e c r e t a r í a general de l a Sociedad 
de Naciones y los miembros de este orga
nismo se b a llegado a un acuerdo sobre 
l a necesidad de descartar todo o b s t á c u l o 
susceptible de retrasar l a entrada de Ale
mania . 

E l voto formulado por l a C o m i s i ó n po
l í t i c a , favorable a l a entrada del Re ich en 
l a Sociedad de Naciones y touo el procedi
miento preparado p a r a l a s e s i ó n de marzo 
ú l t i m o , s e r á n v á l i d o s p a r a l a Asamblea de 
septiembre, cuyos debates se i n i c i a r á n con 
l a v o t a c i ó n para l a entrada de Alemania . 

De este modo, los delegados del Re ich 
p o d r á n part ic ipar en las sesiones que se 
celebren los d í a s 6 al 10. 

A R T I C U L O D E P O N S O N B Y 

L O N D R E S . 30.—En su a r t í c u l o semanal pu-

E n E l Universal , de Méj i co , del d í a 10 de 
agosto encontramos l a siguiente informa
c i ó n : 

c B y Assoc iated Pres s . 
B O G O T A , agosto 9 . — E l docloT Miguel 

A b a d í a M é n d e z t o m ó p o s e s i ó n de la pre
s idencia de la r e p ú b l i c a el 7 de agosto, 
e f e c t u á n d o s e una solemne ceremonia an
te numerosos funcionarios p ú b l i c o s y re-
presen lan lc s d i p l o m á t i c o s de los p a í s e s 
extranjeros . 

E l senador Rengifo , que p r e s i d í a la ce
remonia , p r o n u n c i ó un d iscurso , en el 
cual dijo, entre otras cosas, lo s iguiente: 

Í £ S con un sentimiento de honor y con 
justo orgullo, en estos momentos en que 
en a lgunas r e p ú b l i c a s lat inoamericanas 
se e s t á pers iguiendo infortunadamente a 

| las comunidades rel ig iosas , desterrando a 
los Obispos y a los congregaciones re l i 
giosas de mujeres y cerrando los templos 
c a t ó l i c o s , que nuestro Gobierno respeta 
su indepcndencui y fus derechos como 
parte integral de la n a c i ó n . t 

E l minis tro de M é j i c o , s e ñ o r U r q u i -
di , que estaba p r é s e n l e , dijo m á s larde 
en una entrevista con un redactor de K l 
T i e m p o : a E l incidente es demasiado se
rio para que yo lo comente. Solo puedo 
dec ir que lamento que en o c a s i ó n tan im
portante se hayan pronunciado tan fuer
tes palabras de censura para mi p a í s , y 
que el a'sunto ha sido puesto ya en ma
nos de mi G o b i e r n o . » 

« « « 
N. de la R . — E l senador don Ignacio Ren

gifo es actualmente presidente de l a Alta 
C á m a r a de Colombia, y conforme las leyes 
constitucionales, él d i ó p o s e s i ó n del cargo 
al nuevo presidente de la repúbl i ca . 

E n el Senado representa al departamento 
de E l Valle, situado en el S u r de Colom
bia, c u y a capital es Ca l i , c iudad donde 
habitualmente reside el s j ñ p r Rengifo.( De 
este mismo distrito ha sido gobernador, y 
t a m b i é n en su nombro diputado. 

Pertenece el s e ñ o r Rengifo a l a frac
c i ó n conservadora, y dentro de el la a la 
extrema derecha. 

L a carrera p o l í t i c a del s e ñ o r Rengifo, 
que en la actual idad c o n t a r á cuarenta y 
cinco o ñ o s de edad, es y a larga y brillanto. 
Desde muy joven se d e d i c ó a la po l í t i ca , 
y en ella ha ocupado los puestos que de
jamos consignados, en los que su actua
c i ó n l e . h a granjeado fama de hombio rec
to y de talento. Durante su mandato de 
gobernador del distrito del Valle hizo cons
truir el puerto de Buenaventura, de gran 
importancia, por ser e í principal que Co
lombia tiene en el o c é a n o Pac í f i co . E n lodo 
el distrito, donde t a m b i é n reside su fami 
l ia , es particularmente estimado. 

E n el nuevo ministerio nombrado a l ad
venimiento a l Poder del nuevo presidente 
de la r e p ú b l i c a , el s e ñ o r Rengifo o c u p a r á 
la cartera de Guerra. 

Este ministerio se ha formado con ele
mentos pertenecienes a l a f racc ión con
servadora, lo mismo que el presidente elec
to, partido que hace cuarenta a ñ o s que go
bierno el p a í s . A su advenimiento a l Po
der, el a ñ o 1886, firmó un Concordato con 
l a Santa Sede, por el que se concede a 
la R e l i g i ó n c a t ó l i c a en Colombia todas las 
preferencias y libertades. 

L a labor del partido conservador colom
biano en el poder es tan eficaz y acertada 
que puede afirmarse que h a logrado dar 
fin a l a o p o s i c i ó n formada por el partido 
l iberal . Los elementos liberales colombia
nos carecen de programa desde el momen
to en que el partido conservador h a dado 
a l a n a c i ó n todas las libertades debidamen
te encauzadas y garantizadas. S u labor de 
o p o s i c i ó n resulta nula , y a que participan 
en el poder, pues, los conservadores de las 
organizaciones municipales, de las Asam 
bleas provinciales y del Congreso. E n el 
Ministerio actual , formado por ocho mi
nistros, los l iberales tienen dos carteras. 

E s t a m i s m a fiscalización, al tiempo qnp 
esta flexibilidad, han dado al partido con
servador colombiano, en el que es r n a 
figura francamente destacada el s e ñ o r Ren-
gijo, todas las condiciones necesarias para 
gobernar durante tan largo plazo y para 
que el porvenir resulto'con las mismas ga
r a n t í a s que el presente. 

L o r i g a y s u m e c á n i c o 

l l e g a n a M a d r i d 
• o 

La colonia española de Filipinas 
puso una casa amueblada a dis

posición de los aviadores 

Se pagaron grandes precios al subas
tar después los muebles. Unas zapa
tillas de Arozamena valen 20 pesos 

Quince d í a s antes de l a l legada de los a v i a 
dores todos los « a u t o s » de M a n i l a Uevaban 

l a bandera e s p a ñ o l a 
—o— 

A las nueve y treinta y cinco de l a ma
ñ a n a del domingo l legaron ea el expreso 
de Barce lona el c a p i t á n don J o a q u í n Lo
r iga y su m e c á n i c o , el sargento P é r e z , 
siendo recibidos c a r i ñ o s a r a e n l a por nume
rosos amigos particulares . 

E n el mismo v a g ó n v e n í a n el padre, l a 
madre y u n a h e r m a n a del c a p i t á n Lor iga . 
Este, d e s p u é s de corresponder a los salu
dos, t o m ó un auto, juntamente con su me
c á n i c o , y se t r a s l a d ó a su domicilio. 

T a m b i é n se encontraban en el a n d é n Mi
guel Pérez , padre del m e c á n i c o , y otro 
hijo de éste , l lamado A g u s t í n y m e c á n i c o 
t a m b i é n de A v i a c i ó n . Ambos abrazaron ca
r i ñ o s a m e n t e a su deudo. 

Hablando con L o r i g a 

Momentos d e s p u é s sa ludamos a l av ia
dor Lor iga en su domicil io, donde h a b í a 
y a algunos amigos que a c u d í a n a sa lu
darle y felicitarle. 

Lor iga iba enterando a los que le acom-
pailaban de curiosos deta l l eá del viaje , de 
cuyo resultado viene satisfecho. 

MI i l u s i ó n — d i c e — e r a hacer el v iaje de 
regreso en mi aparato, que e s t á en perfec

tas condiciones. Pero rec ibí ó r d e n e s de re
gresar en el primer buque e s p a ñ o l que to
case en aquel puerto. 

L a aver ia que s u f r i ó el aparato—que ma
ñ a n a s a l d r á de Barce lona p a r a Madrid— 
fue una brecha en el radiador, y el a v i ó n 
q u e d ó sin agua. T u v i m o s que dormir u n a 

| noche debajo del aparato, hasta que a los 
dos d í a s nos r e c o g i ó un barco chino, des-

I de ol que transbordamos en alta m a r a l 
I c a ñ o n e r o p o r t u g u é s Patr ia . 
I Lor iga , cuando recuerda este episodio, 
: trata d»; quitarle importancia con su na« 
, l u i a l modestia, y pretende convencer a los 
i oyentes de que no han corrido verdadero 
: peligro, 
I Los portugueses tuvieron en Maeao aten-
i clones extraordinarias con los aviadores, 

hasta el extremo ile poner a su d i s p o s i c i ó n 
el c a ñ o n e r o P ü t H a . 

E l c a p i t á n L o r i g a hace resaltar en sus de. 
claraciones el comportamiento en extremo 

i generoso que con ellos h a n tenido los Go-
: bienios f r a n c é s , itaiiano, inglés, , amerlca* 
I no y el y a citado p o r t u g u é s . 

E l av i ado r t e r m i n ó de hablar del viaje 
de ida, reiterando ía s a t i s f a c c i ó n que sen-

| t í a y afirmando que no es posible hacer 
un viaje m á s bonito y m á s Interesante que 

que ellos han realizado. 

Recuerdos do M a n i l a 

Han pasado y a meses desde que l a ca-
I p i l a l de F i l i p i n a s r e c i b i ó b r i l l a n t í s l m a m e n -

te a Lor iga y Ga l larza , pero todos los ac-
i tus a l l í celebrados fueron tan solemnes 

que Lor iga a ú n se emocionaba el domin
go a l recordar algunos de ellos. 

I F u é algo verdaderamente Inconcebible, 
nos dice. Desde quince d í a s antas de lle-

| gar nosotros, todos los autos y l a mayo-
• r ía de las casas de Mani la l u c í a n ban-
| deras e s p a ñ o l a s . L a s notas do acendrado 
i e s p a ñ o l i s m o se r e p e t í a n constantemente 

durante nuestra estancia en F i l ip inas . 
E l n ú m e r o do agasajos f u é tal , que no 

i nos quedaba materialmente un minuto II-
hre. De m í puedo decir que rae acostaba 
generalmente a las tres de l a madrugada 
para levantarme a las siete. He tenido 

¡ q u e hacerme orador; cas i todos los d í a s 
' me v e í a precisado a pronunciar dos o tres 
. discursos. E n los bailes a que a s i s t í a m o s 
i no p o d í a m o s descansar ni u n solo momen

to. Lor iga a p r o v e c h ó l a o c a s i ó n , al l legar-
; a este punto, p a r a expresar l a parto prin-
j c i p a l í s i m a que en todos los agasajos to-
l m a r ó n las muj< rer-. 

L a colonia e s p a ñ o l a , compuesta de 6.000 

ido . 
?ne-

estado manif ies tamente de acuerdo en de- \ b i i c a t i 0 p o r ei Reynolds , e l s e ñ o r Ponsonby, 
fender l a p r o p o s i c i ó n francesa. ¡ ex subsecretar io de Estado en e l m i n i s t e r i o 

L a C o m i s i ó n , con objeto de l l ega r a ^una j de Asuntos Ex t r an je ros , se p r e g u n t a s i Ale 
m a n i a s e r á rea lmente a d m i t i d a en e l Con
sejo de l a Sociedad de Naciones du ran t e 
l a p r ó x i m a r e u n i ó n . 

•S i l a a d m i s i ó n de A l e m a n i a no se ha
ce i l ice—las consecuencias s e r á n desastro
sas p a r a E u r o p a . 

Po r el con t r a r i o , s i se hace, lo p r i m e r o 
quo h a b r á que rea l i za r u rgen temente es l a 
e v a c u a c i ó n de los t e r r i t o r i o s a lemanes po r 
las fuerzas a l iadas . 

F r a n c i a . I n g l a t e r r a y Béi í f i ca d e b e r á n por 
su p r o p i a i n i c i a t i v a , y antes de que \ l e -
mai i i ; i !<• pidiese, m o s t r a r su eonftanza' en 
la Sociedad rki Naciones y >M c reenc ia en-

avoncoc ia . ha dec id ido conf ia r a u n Sub-
c o m i t é el cu idado de u l t i m a r el examen 
del p royec to f r a n c é s . 

E L N U N C I O E N S U I Z A 

M I L A N . 30.—El Corriere delta Sera anun
cia l a sa l ida i n m i n e n t e p a r a Berna de 
i b p n s e ñ o r De M a r í a , nuevo Nunc io a p o s t ó 
l ico en Suiza . 

E l Prelado h a s ido rec ib ido en aud ien
cia p r i v a d a p o r el Pupa y ha t t i n d o u n a 
l a r c a c n t r e v i á t a «on m o n s e ñ o r B o l g o t i n i -
D n - u . que s u s t í t u y é a m o n ^ e f i o í ( i a s p e r r i . 

a ñ a d e : «No queremos r>ta-

D K S C I R S O D E M U S S O L I N I 
ROMA, .''.0.-En el Consejo de m i 

u n a co inc idenc ia entre los aconte- l a eficacia de los pactos de L o c a n t o . orele-
c imientos actuales y la m i r a d a eu funoio- nando l a i n m e d i a t a e v a c u a c i ó n de los te-
nes del Nunc io . S in embargo , van a d i scu-1 r r i tor ios a lomanc- . 
t i rso en Ginebra cuestiones que interesan No perdemos l a esperanza de 

dencia. l a m o d e r a c i ó n y la c o n c i l i a c i ó n pre
v a l e c e r á n p r ó x i m a m e n t e en Ginebra, aunque 
l a in ic iat iva no proceda de la G r a n Bre
taña.* 

L A P R E N S A P O L A C A 
V A R S O V I A , 30 .—Ocupándose de l a cues

t ión del Consejo de l a Sociedad de Nacio
nes, l a P r e n s a polaca sostiene que Polo
n i a hizo cuanto estuvo en su mano para 
faci l i tar un acuerdo que tuviera en cuenta 
los l e g í t i m o s Intereses de todos. E l s e ñ o r 
Zaleski d ió prueba de e x t r . v n buena vo
luntad, siguiendo l a t r a d i c i ó n da l a polí
t ica polacu de paz y de c o n c i l i a c i ó n , pero 
h a llegado y a a l l í m i t e de las concesio
nes que no p o d r í a rebasar sin m e r m a de 
los intereses vitales de Polonia. 

S e r í a buena toda f ó r m u l a j u r í d i c a que 
asegure la permanenc ia en el Consejo de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n del p a í s , a quien esta 
r e p r e s e n t a c i ó n permanente es indiscutible
mente necesaria. 

E l ó r g a n o de los agrarios. DzienniU Poz-
nansk i , ataca a l ministro, s e ñ o r Zaleski , 
a c u s á n d o l e de debilidad en el asunto del 
puesto permanente para Polonia, y e l ór
gano rad ica l filos Praxcdy dice por s u par
te que s i - l a p r ó x i m a Asamblea de l a So
ciedad de Naciones debe terminar redac
tando u n a s o l u c i ó n intermedia d é l a cues
t i ó n do los puestos del Consejo, s e r í a me
j o r p a r a Po lonia retirarse que no conten
tarse con meras ficciones. 

E l diario Czas, ó r g a n o conservador, esti
m a que l a s i t u a c i ó n de Polonia en Gine
b r a p o d r í a a í i m i a r s e mas s i E s p a ñ a diera 
m á s impoi tancia a l puesto permanente en 
e l Consejo que a l a c u e s t i ó n de T á n g e r . 

W X R T H E N G I N E B R A 
GINEfSMA. 30.—El doc tor W i r t h , ex can

cil ler del R e i c h ; el doc tor L o . í b - . presi
dente d e l ' R e i c h s t a g y Ha.-s. diputado de 
n i i i - r a t a , que def i^mb 
po l a Hipa ílo I s n e a 
p u b l i c a n n . han l legad-
m a r par te en la reno 

i p r u - t e r p a i l a m c n t a r i a . 

desde hace l i e m -
fle una u n i ó n re-
Gineb ra na ra ío-

I N D I C E - R E S U M E N 

K i b l e r - . o s d« I» crit ica (HaCA fal
t a \: \ buen ' r e a c c i o n a r i o ) , por 
N i c o l * G o n z á l w i R u i z F 4 g . 8 

S l l u e l a a ( ; E l pobre P é r e z ! ) , p o r 
« C u r r o V a r g a s » P*f- 8 

Crónica de sociedad Pág. 4 
Noticias P*f. 4 

11 F i d e l i d a d ( f o l l e t í n ) , por M . d u 
¡j C a m p i r a n o P4f . 4 
H Cotizaciones de Bolsa F á g . 
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M A D S J D . — L l e g a d a del c a p i t á n arlador 
s e ñ o r L o r i g a ( p á ^ n a 1 ) . — E l m i n i s t r o de 
M a r i n a r e g r e s a r á m a ñ a n a . — E l a l o a l d * ' v i 
s i t a l a c o l o n i a e sco lar d© los V i v e r o s (pá

gina 4). 

F H O V X H C Z A B — L o s R e y e s s a l e n de S a n -
I tander p a r a B i l b a o y S a n S e h a a t i á j i . — S e 
I retino en Z a r a g o z a e l C o m i t é de l a Fed^-
!1 r a c i ó n de l a P r e n s a de E s p a ñ a . — D a ñ o s 
I por l a s t o r m e n t a s en l a p r o v i n c i a dQ T o -
l] ledo.—Seis personas m u e r t a s por c h i s p a s 
l e l é c t r i c a s ( p á g i n a 2) . 

— c o » — 
E X T R A N J E R O . — E l p r e s i d e n t e de l S e n a -

| do co lombiano c o n t r a l a p e r s e c u c i ó n de 
. M é j i c o . — - I n g l a t e r r a se n i ega a q u e T á n g e r 

i s ea i n c l u i d o en l a z o n a e s p a ñ o l a . — E n 
P F r a n c i a se s u p r i m e n por e c o n o m í a 20 d i s -
I t r i t o s . — C l e m e n c e a n ^ e c r i b i r á o t r a c a r t a 

?obre l a r u e s f i ó n do l a s d e u d a ? . — A l d i s c u -
; t i r s o en I n g l a t e r r a l a p r ó r r o g a de l a l e y 
• de e x c e p c i ó n , los l a b o r i s t a s p r o m u e v e n un-
. g r a n e s c á n d a l o . — S o h a r e u n i d o l a C o m i -
; s i ó n de r e f o r m a d e l Conse jo de l a S o c i ^ 

dad -de l a s N a c i o n e s ( p á g i n a s l y 2) . j 
— « o > — 

'[ EXi T I E M P O . ( D a t o s del S e r r i r i r j Meteoro- | 
[j l ó g i c o O f i c i a l V — T i e m p o probable p a r a hoy: 
• C a n t a b r i a y G a l i c i a , t i empo do l l u v i a s ; A n -
! d a l u c í n . M u r c i a y B a l e a r e ^ , buen t i e m p o ; 
1 resto do E s p a ñ a , c ie lo nuboso. F o r m a c i ó n 

.j«de t o r m e n t a s loca les . L a t e m p e r a t u r a m á -
¡j x i m a d e l domingo l l e g ó a grados en C o r -
. daba y 37 en Cácerea y e n S e v i l l a ; y l a 

|| m í n i m a do a y e r h a sido do 13 en Ponte^ 
¡ v e d r a y Z a m o r a . E n M a d r i d l a m á x i m a del 
: dnmingn t . .¿ «! U.T y l a m í n i m a de a y e r 

d*« 1G>. L a l l u v i : \ roeogi.la h a s ido de c i n c o 
••'i l i t r o s y doa deé i l i tro l por metro cuadrado . 
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&iéAiüro i . ahr .ó una s u s c r i p c i ó n para aga-
sftiar a los aviadoras , que m u y pron to al-
l ér :7ó 160.000 peso? 

r r i s m a co lon ia a l q u i l ó por i r f > me
ses uAa hermosa ^asa. amueb lada lu iosa-
t h é n ^ . p s r f j erue la h a b i t a r a n lo-- aviadores . 

L O S O C I O S D E A B D - E L - K R 1 M n 

T n a vez •.U",i>a'üjada p<: i ios . los muebles 
j é han - í i i b a s i a d o . p a g á n d o s e por a ig ia ios 
i e él íos—pi r l a s catnas donde d o r m í a n Lo
r iga y i j u l l a r z u . por ejemplo—precios ole 

Por unas zapat i l las usadas del cabo, 
^ r o z a m r i i c - lice Loriga—sC" ban pagadu 

uf i cocjjnero, un t : i iudo pa ra c ada , uno, 
i o s mozos de comedor y los tres conduc
tores d é lOs tres aulus puestos a su dispo-

J.i ¿o» mero»—dice L o r i g a recordando c o n 
g r a n ^f t t i s facc lón aquellos d í a s — e r a c a t a l á n 
y oMpba m u y orgul loso c^n < 1 • argo que se 
le h a b í a confiado cerca de í i o s o i r o s . Esta-
b a ou p lan de pe r sona l idad , l legando un pe
r i ó d i c o a hacerle u n a i n t e r v i ú . No h e m o » 
abusado de su^ >e r \ i i ! pues s ó l o hemos 
t e n i d o o c a s i ó n de comer dos veces en casa. 
p o r darse l a 
Éédó nosotros a coni t í r a 
n^c-.ones. 

L a Tabaca le ra f a c i l i t 
r. , ira. R í e n l o 

i i i i i i t i a de b á b e r i n v i -

y Reunión. —Caramoola 

Á b d - e ! - K r i m a l a i s l a ] H a b r á , v e i n t e d i s t r i t o s 

d e l a R e u n i ó n 

H o m e n a j e a M é n d e z N ú f i e z 

-Ci-

u n secretario a 
nece^itaha. tenie i ido ep 

c n é r t l a el g r a n n ú m e r o de te legramas a que 
"riama que contestar d i a r i a m e n t e . F.sto n ó s 
l o denmtts t ra el av iador , m o s t r á n d o n o s dos 
g n n d e s pa^fuctes dondq e s t á n las copias 
de los despachos que h a n rec ib ido de to
das Jas panes de! m u n d o . 

FM'> r a l el en tus iasmo que d e s p e r t ó esta 
vue lo en F i l i p i n a s , que p a r a sa ludar a los 
aviadores v i n i e r o n a M a n i l a fami l i a . - que 
.'ip^qp ¡líjfP n c i m a a ñ o - no pisaban la « Ü 
p K a l . Hubo t i n m a t r i m o n i u «jue tuvo que 
l ^ c f r u n via je penoso de tros d í a s p a r a 
teriar el gusto d^ ver a M s aviadores . 

L a Prensa filipina ha l u cho u n verdadero 
¿ a r d e i n f o r m a t i v o . ¡ M e n d ; - \ u ñ e / r e s u l t ó b r i l l a n u s i m a . E n c l h 

Te Defni<« ha p u b l i c a d o dos - raur ics ex- flímraban los n n u i s m - s d r M a r i n a v Há 
t r f t o r d m a r i o s . que a h o r a vendan cncua 

Asisten los ministros de Marina 
y H a c i e n d a y el Obispo de Madrid 

VJOO, 3(1.—La m a n i í e s t a c i ó n c i v i c a cele
b r a d a ayer pa .a deposi tar coronas en el 
m o n u m e n t o del ttunortal h i j o t l e ^ M g o , 

' l lH 

í sábado embarcó para su destierro 

:o]ufr!na de Capaz ha l l egado a K i t a m a 
—o— 

(COliUMCáDQ DE AVER;' 
han pres'-jí indu al c a p i t ó n in ierten-

de IA rabi la de S c n h a y a varios nota-
ó i á i g e n a f , ' ufretiendo la s u m i s i ó n de 

rier^fls fmvciones de B c n i Asi l y Ke-
Teáttzttrtm el tune* 3u. una-*dez 

i / l iw í i ius {.und ir iones que se les iv iptr-

C^.Ml.MCADO DE ANOCHE) ' ' 

« coltttíátli del teniente coronel Capbz 
Uryado n /os limites de Ketama, esta-
•/i?<ao-re>//»uj/i('i;7oo/i t o / ¿ la. del coronel 

ir,, iunx .novedad en la .zona del Protec-

E L T Í E M P O E N M A R R U E C O S 
I s s ^ d i e * : ^ horas, d e l d í a -30..— B u e n 

S A L I D A D E S A N J L R J O P A R A 
M A R R U E C O S 

L : i o! e.xnrf.-o de Algec i ras s a l i ó , a las 
c inco y cua r to de l a ta rde , el a l to comisa
r i o de E s p a ñ a en Mar ruecus , general San-

a c o m p a ñ a d o del genera l Goded y 
L o s R e y e s l l e g a n a B i l b a o » t u d ú d a m e 

p a r a p a s a r u n o s d í a s 
— ó 

E! Principe de Asturias y ios Infantes 
en San Sebastián 

d é r n a d p s a 40 posos, j - i Mercantil—diario 
eepafiol de M a n i l a — h á pub l i cado un extra-
tatttnafio de 71 p á g i n a s . 

Y a qu^ hahlarao? de Prensa—dice Lo r iga— 
bÉatluardú que u n p e r i ó d i c o p u b l i c ó l a n o t i 
c ia de que y o me iba a casar con una se-
fioríta filipina, cuyo n o m b r e t a m b i é n faci
l i t a b a a l o - lectores. La no t i c i a es tptalrocnte 
l^altacta: no he pensado en semejante 1 « a . 

P é r a t e r m i n a l ' los re( uerdds de M a n i l a 
p regun tamos a l av i ado r q u é neto de cuun-
tos a l l í se ce l eb ra iun le h a b í a impres ionado 

las flfiru.. 
c ien i la . f\ Obispo de M a d r i d - A l c a l á 
ah io r idades loralos. el c a p i t á n general de 
Ga l ic ia , represeniyi iones de fuerzas v iva s 
v i g u a á a s , l a Banda M u n i c i p a l y numeroso 
p ú b l i c o . 

Las coronas fueron l levadas en siete no
ches ; estaban d e d u i u l a s por las au tor ida
des locales, el c ó n s u l de Chi le y las tolec-
tivKhirles VÍgí |£Sa§. 

En este acto p r o n u n c i ó un discurso el 
c ó n s u l de Chi le , q ü e d i o l ec tu ra a u n dis
curso del embajador de Ch i l e en E s p a ñ a , 
que por enfermedad no p u d o as is t i r . E n 

1 Uar t l l l as enviadas e x p r e s ó l a a d h e s i ó n rr/ds , l a 
Eso es m u y di f íc i l de cunteslar—nos d i - i df>) Gobierno y de la M a r i n a de su p a t r i a 

r - - , puer to que todos h a n sido b n l l a n n s i - , ¿fespufes hab l a ron el m i n i s t r o de M a n -
lao?. Peto , en f i n , pueden ustedes decir que : na v ^ alcalde de V i g o . 
el T o d é u u : r n la Catedral fue alfru v e r d a - i 
d^r^mente asombroso. Desdo el p u n t o de 
hegada hasta la C a t e á r a l — q u é dista de a l l í 
10 k i l ó m e t r o s — f u i m o s precedidos de ban
das de m ú s i c a , do g r a n n ú m e v o de coches 
con s e ñ o r i t a s que a r r o j a b a n l lores y nos 
f e g u í a u n pub l ico n u m e r o s í s i m o . Dent ro de l 
templo se desbordo nuevamente ej, e n m -
ó i a s m o y al l í nos abrazaban, nos besaban y 
se v i to reaba a E s p a ñ a . E r a t a l l a r o n c u 

p ú b l i c o oci ipaba basta ei r 1 a , qu'1 el 
ñdtói ío , . f u é ve dcrament( ionante. 

r e g a l o s 

L a bandera al ' M é n d e z N ú ñ e r * 

A las doce de la m a ñ a n a se c e l e b r ó u n a 
m i s a de c a m p a ñ a en el paseo de l a Ave
n i d a , as i s t iendo ' las personal idades antes 
ci tadas . 

E l Obispo de M a d r i d bendi jo l a bandera 
tfoe el pueblo de \"\po r ega la a l crucero 
Mrndr:. VúñMZ. I a m a d r i n a h izo ent rega 
de la bandera n i eomandante del crucero . 

D e s p u é s se t r a s l a d a r o n todos a bordo , 
d ó n d e i'i m a d r i n a izó l a bandera en ^1 
p a l o , m i e n t r a s l a m ú s i c a tocaba l a Mar -
• ha R a a í J l a , b a t e r í a s h a c í a n las salvas 
de ordenanza . 

* * * 
L l m i n i s t r o de M a r i n a h a cursado el si-

L c n g a t rae m u c h o e q u i p a j e ; g r a n ou-
n e r o de maletas , a l g ú n - - cajpnes, el ¡étera. 
Al l i v ienen , a d e m á n de sus cosas, compras 
Aiie ha hecho y regalos con que le b a n ; g m e m o telegrama: 
^ a e q u l a d o . T i a e . entre o t r a , cosas, armas . - ¿ ^ asi$tum.ia del mi,listl.0 ^ Har,on. 
y Objetos de F n t p m a s . m,ft «la, c a p i t á n « e n e r o l . d e l a p r i m e r a r e í í i ó n , 

>'< rnc,s,r<S Lov,fi8 *le*™S ^ ^ S l Obispo de M a d r i d - A l c a l á . a , . :oridades p r ^ 
v r a i a n apar te en u n m a l e t t n La colon a v . n ^ P 
e s p a ñ o l a r e g a l ó a c a d a ^e los p . lot . .> >blo (] v , u i , ;H.?,v,t V C T ^ ¿ é ,a eri . 
ua* preciosa piti l lera de o ro . M ^ ' j n , m ^ ^ ^ . . 
M l i a v c el rnapa do los P á i ^ qu • han U • - ^ ^ * ^ P 
V é á a d o ; u n a l í n e a de p l a . u . u .ena la H n - (.(in( ^ Ia jnu,r,̂ , t.n,0c.i6u sJltidH p,,v 
. l e r ano del vuelo y en cada P ^ o de j tB . - \ ^ um(, ]a bri | lanlez v grandezil dol P ¿ ; 
ra l l . v a un b r i l l a n t e ; para comp c ar e tri ?prn] ^ la V e n d a d . 

S ^ f ; rt Í» " nfJt' 111 ro«» A cad í 11 no d e' l o í A ™" '-a contestado el presi-cheaue do ?.m dores . A cada uno de b-s ; dpme del ( . , | ,sr , . ( i ^ ^ ^ ¿ ^ PM 

l o í Bignientefi t é r m i n o s : m o ó á n i c o s — i n c ' u s o a l de E s t é v e z — u n 
l o t de oro v u n cheqt i " ck 10.000 pesetas, i ' «Comor .Mido v n a r t i r i n 

, cada p i l o to una caja de p la t a l lena de Jo c u ¿ l l t 0 d r u ] r ; ^ 
gaonedas de ovo ; a cada m i 
car te ra con 200 d ó l a r e s . 

L'n g rupo de s e ñ o r i t a ? r^Kah 
dor^s una placa de o ro . con una insc r ip -
c l ó n y pendientes Je la placa cintas de 

una 1 

i v i a -

ro i smo a t e s o r ó s iempre 
todos c a r i ñ o s o s a l u d o . » 

l a raza. Reciban 

Regatas y r e t r e t a 

En honor del m i n i s t r o y de l a o f i c i a l i dad 

i o f nombre? d^ las s e ñ o r i t a á di nanti s. 
L 0 5 cua t ro o c inco gallegos que h a y en 

M a n i l a r ega la ron a so paisano L o r i g a un 
va l ioso a l f i l e r de corbata . 

Trae ademas ^ j y - y otros muebos c-b-
je tos . *»n:rc eilos copas, regalo de los c ó n 
sules amer icanos . 

E s t t ' v r z , D u r á n y P é r e z 

A ú n s e r í a m a y o r m i í a i i ^ f a o c i ó n — d i c e 
L ó n g a — s i E s t é v e z hubiese l legado. 

E l ( .opilan E s t é v e z . m u y buen p i l o to 
— a ñ a d e — , hub ie ra pod ido l legar como 
tioísotro*. F.l no l iene . desde, luego, cu lpa 
n i n g u n a de lo 01 u r r i d o . En cambio , h a y 
^ne tener en cuenta que. su aparato iba én 
pSOrés condiciones; que el nuestro 
>o d e m á s que se diga es pura f a n t a s í a 

• a muer te t r á g i c a d H teniente 

Los Reyes e In fan te s salen de 
San tander i 

SANTANDER, :iu.—Con asistencia del Rey, 
el L n n c i p e de As tu r i a s y e l in fante v . 
J a ime se i n a u g u r ó el 'domingo en el I n s n - • 
tu to el Museo de Pveh i s tona , creado p o r l a -
D i p u t a c i ó n . 

F u e r o n r e d b i d a s las realce personas por 
el sabio padre Carba l lo . especial izado en 
cuestiones de p r e h i s t o r i a , a cuyo c a i g o so 1 
ha colocado el Museo. 

E l Rey y su?, h i jos v i s i t a r o n de tenidamen
te l a i n s t a l a e i ó n , que cuenta con e jempla-
re^ m u y notables. 

D e s p u é s se p a s ó a i n a u g u r a r t a m b i é n l a ' 
E x p o s i c i ó n du La Escuela de Ar tes y O ü c í o s , 
regresando seguidamente a Pa lac io . 

L a Re ina con las Infantasi e s tuv ie ron en ' 
l a p l a y a hasta e l m e d i o d í a . 

A las siete de l a tarde se h a celebrado 
l a regata de honor p a r a dec id i r l a a d i u d i -
c a c i ó n de los p r i m e r o s p remips , t omando 
p a n e las t r a ineras de. S m M a i t í n y Lúa , 
Prendas. Logro el t r i u n l o d e ñ n i t i \ u esta j 
ú l t i m a que s a c ó en l a c l a s i f i c a c i ó n gene- , 
ra! qu ince segundos de ventaja . Con el lo h a j 
ganado la copa del Club de regatas y i.OOO 
pes .ms. La de Sttn \ far¡ ín g a n ó v a r i a s ban
derolas y 3.000 pesetas. 

—Con inus i t ada a n i m a c i ó n se c e l e b r ó en 
La redo l a ba ta l l a de Aoves, que r e s u l t ó de 
g r a n b r i l l an tez . 

—A m e d i o d í a se c e l e b r ó en lo> j a rd i i i e s 
del res taurante Magada un banquete en h'»-
n o r de don AV«JÍHIO d o n z a l é / . , presuiente de 
l a A s o c i a e i ó n de Dependienu-b de La Haba
na . As i s t i e ron H eniba jador de ciuba en 
E s p a ñ a , s e ñ o r G a r c í a K o l h y ; el p r e ^ i d . m o 
djej f^asino E s p a ñ o l en Cuba, -don Laurea
no F a l l a ; las au tor idades y todos Lps sqci^ts 
de la Casa de A m e r i c a , En el n t m r v UÍXSO de 
l a c o m i d a fue oí tema p i e fe reme de . las 
cp i ivé íSac j íohe? el T t a t a d o comerc ia l hispa
n o . u b a n o , a l que el s e ñ o r K o l h y h izo a lu
s i ó n en su d iscurso , m u y discretaniente , 
abogando p o r q u é p r o n t o sea l levado a la 
p r á c t i c a . T a m b i é n hab l a ron las au tor idades 
y el homenajeado y el s e ñ o r F a l l a . 

— E l P r í n c i p e , los Infantes y sus profe
sores, conde del Grove y L o r i g a , han sal i 
do b o y , en a u t o m ó v i l , po ra San S e b a s t i á n . 

Los Reyes salen para B i l b a o 
R I L B A O , .'lO.- A las c i n r o de l a t a rde h a n 

sa l ido los Hf.ves de Santander para D i ' -
bao, donde se p ropone pasar unos d í a s , 
con m o t i v o de las regatas organizada.- pot 
e l Real S p o r t i n ^ Club . S e hospedaran en 
e l pa lac io d^ los condes de H e m l i a ápinr>-
l a , donde esta noc le ' » ' ' l ebra ra u n baile 

M a ñ a n a , en el Club M a r í t i m o , se p e l é b r á -
r á el bai le t r a d i c i o n a l . Pasado m a ñ a n a , o t ro 
en el Real S p o r t i n g Clnb. 

En t re las v i s i tas que h a r á o l Rey. f igurn 
i u n a a l a f a c t o r í a de Altos Hornos . 

m e n e s e n F r a n c i a 
o 

Se suprimen para hacer economías 
en los gastos de personal 

o 
Reunión para tratar de la reducción 

de gastos en Instrucción pública 
P Á 6 l ' S , *) .—Enlre las r é f o r m á s a d m i n í s -

t r a n v a s prevfstas p o r el Gobierno parece 
qu t i g u r a en p r i m e r t é r m i n o l a s u p r e s i ó n 
de ñ h o s 2 0 ' d i s t r i t o s . E n su consecuencia, 
u n n ú m e r o i g u a l de subprefecturas , t r i b u 
nales, recaudaciones de Hac i enda y c á r c e 
les s e r á n anexionados a l a s c i r cunsc r ipc io 
nes a d m i n i s t r a t i v a s vecinas', y se fus iona
r á n co i i las ins t i tuc iones de l a m i s m a na
tu ra leza , c u y a i m p o r t a n c i a o b l i g a a ¿ o s -
i e n é r l o s . 

L A S E C O N O M I A S 
P A R I S , -29—Los m i e m b r o s del Gobierno 

se r e u n i r á n en Consejo de Gabinete en e l 
m i n i s t e r i o de H a c i e n d a - e l . m i é r c o l e s , jue -
ve?-, v iernes y s á b a d o p r ó x i m o s p a r a d is 
c u t i r , p o r u n a p a n e , e l . p r o b l e m a de l a s 
e c o n o m í a s que h a n de rea l izarse en los d i 
fe r í ntes m i n i s t e r i o s , y p o r o t r a , las cues
t iones re la t ivas a l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
p r o d u c c i ó n nac iona l y c o l o n i a l . 

* * * . 
P A R Í S , 29.—El m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a , H e r r i o t , h a convocado p a r a e l 
d í a lü de l p r ó x i m o mes de sept iembre a 
todos los rectores de las Acaidemias de 

s, l o - c o r o n e l e s Orgaz . Ju rado y K i n d e - 1 j > a n C i a p a r a e x a m i n a r c o n ellos las re
fo rmas y las reducciones de persona l c o m 
p a t i b l e s ' c o n l a buena m a r c h a de los se rv i 
cios y de l a e n s e ñ a n z a . 

Q U I M O N E S D E L E O N C O N B R L 4 . N D 
P A R I S , 30.—El m i n i s t r o de Negocios Ex

t ran je ros , s e ñ o r B r i a n d , ha rec ib ido esta 
l a r d e en el (Quai d 'Orsay al embajador de 
E s p a ñ a . e j i P a f K «íeñer Q ü i ñ o i i ' í s de L e ó n . 

S e i s p e r s o n a s m u e r t a s p o r 

c h i s p a s e l é c t r i c a s 

El temporal arrebató en Toledo las 
mieses que había en l a s eras' 

L l u v i a abundante en M a d r i d 

Poco d e s p u é s de l a¿ seis de l a t a rd* H 
c a r g ó el d o m i n g o ¿ o b r e M a d n ^ *** 
menta a c o m p a ñ a d a de bastan 
l l u v i a c e s ó a l a m e d i a h o r a 

stros de la Guer ra y G o b e r n a c i ó n , l ó s 
aleS Saro, S á n c h e z O c a ñ a , P e ñ a y Ba-

C l e m e n c e a u e s c r i b i r á o t r a 

c a r t a s o b r e d e u d a s 

y tenient;-' corone l d é l Terc io , s e ñ o r 
ia K s c á n i e z , udotna^ de muchos a m i 

gos pa r t i cu l a re s V el d i r ec to r genera l de 
Abastos, s e ñ o r Hahamonde . 

E L P A S O D E A B D - E L - K R I M 
P O R T A N G E R 

T\ \v ,1 .P . \ p r inr-ra h o r a de l a ma
ñ a n a Úfi ayév l lego el v a p o r franees ..J/ido. 
a ppfúo.'Clei i ' na l ven ia A b d - e l - K r i m . A las 
uuevie ,de la m a ñ a n a el b ü q u e c o n t i n u ó con 
r u m b o a Marse l l a , desde donde c o n t i n u a r á 
a l a i s l a de l a R e u n i ó n . 

A lgunos per iodis tas qu i s i e ron ent revis 
tarse con A b d - e l - K r i m , pero nada l o g r a r o n , 
pues se h a b í a n adoptado precauciones. 

E l paso del cabec i l l a p o r T á n g e r , a pesar Campaña de un ex ministro americano 
de, haberse a n u n c i a d o , no h a despertado el por la anulación 
m e n o r i n t e r é s en l a p o b l a c i ó n v m u c h o —o— 
menos en el e lemento i n d í g e n a que h a c o n v e r s a c i ó n que h a 
pe rmanec ido to t a lmen te • i nd i fe ren te . ^J™ ^ - p0I.jodisla el ex presidente 

del Consejo, Clemenceau, h a dado a en
tender que d i r i g i r á u n a segunda ca r t a con 
m o t i v o de l a s deudas in t e r a l i adas . 

•,A qu ien? - C u á n d o ? Esto es u n a i n c ó g 
n i t a po r el m o m e n t o . Esperemos. 

P O R L A A N U L A C I O N D E L A S D E U D A S 
C L E V E L A N D , ;iO.—El ex m i n i s t r o a m e r i 

cano de l a Guerra , Baker , ha p r o n u n c i a 
do u n discurso en. el que h a abogado pol
l a a n u l a c i ó n de las deudas in t e ra l i adas . 
H a declarado que es inconcebib le pensar 
que los p a í s e s del V i e j o Cont lnen to sos
tengan negocios con los Estados I nidos 
e n los s é t e n t a y dos a ñ o s que debe do ra r , 
s e g ú n los convenios , e l pago , de dichas 
deudas, pues d u r a n t e ese per iodo las na
ciones deudoras e s t a r á n agobiadas bajo el 
peso desproporc ionado de sus c o m p r o m i 
sos. 

» 

W A S H I N G T O N , : iu.—En los eentros ofi-

E l p r e s i d e n t e e s c r i b e a l 

d e f e n s o r d e M a s a c h 
o 

Le felicita por haber puesto la toga 
al servicio de un desgraciado y le 

desea un éxito 
—o— 

RAP.CELONA, 30.—En breve se c e l e b r a r á 
en é s t a Audieru ia la v i s t a d é l a causa po r 
••1 atentado c o n t r a el presidente . E l defen
sor, s e ñ o r Pon S a b a t é r , h a escri to a l pres i -
d e n n . io te i esfindo su presencia en l a v i s ta . 

fel ueneral P r i m o de R i v e r a le c o n t e s t ó es-
t i t nando m u y noble el ac to de poner su 
toga al servu-io de u n d e s g r a c i a d o ' y d é - ¡ 
seandole u n é x i t o en l a defensa. 

1 del Méndez Niiliez hubo por l a larde rega-
| tus de balandros , de bote.- de - H s remos 

y de yolas . A l c a n z ó el p r i m e r p r e m i o de 
; ba l and i - i s t i F a r n i x , y el segundo el 4 l i - | 
j c í o . De bote's, uno del guardapesca Gaviota, 

y de yolas , una del Club Nautic. . . ., ^ n > , : • , 
i P ^ r la n o c h e h u b o u n a b r i l l a n t e r e t r e t a ! A s t u r i a s y ^ j l l f a m e don Jaime, acornpa 

agua, u 
• a o j á n d o s e 

l a toj-menta. si b ien , du ran t e l a noche 
t u v i e r o n v i é n d o s e en l a l e j a n í a frecuent«*3 
r e l á m p a g o s . ' . 

A y e r lunes, el f e n ó m e n o a tmos fér i co * Á 
r e t r a s ó u n poco mas. P r ó x i m a m e n t e a 1«¿ I 
siete y cua r to c o m e n z ó a descargar u a í 
t o r m e n t a do m a y o r i n t e n s i d a d que l a ¿ 5 1 
d í a an t e r io r , y u n aguacero que e n 
p r i m e r o s momentos t e n i a verdadero ' < S l 
r á c t e r t o r r e n c i a l . Muchas calles de l a M * ' h 
te baja de M a d r i d semejaban arroyos ^«1 
l a fuerza y c a n t i d a d de l a corriente m j . 
bajaba po r las calzadas. 

A las ocho y med ia l a tormenta ccy^en. 
z ó a alejarse en d i r e c c i ó n a l Norte, M R ^ * 
la l l u v i a c o n t i n u o , aunque con merios toJ 
tens idad, s in i n t e r r u p c i ó n hasta Cfjrca 4* 
las doce de^ l a noche. 

Desde esta h o r a hasta l a madrugada 
h a l l o v i d o , pero e l c ie lo h a penuaneclda ' 
comple tamente cub ie r to , presagio de nue
vas l l u v i a s . 

Con este m o t i v o l a temperatura h a ejipaJ 
r i m e n t a d o u n a cons iderable b a j á . 

Importantes d a ñ o s en T c i e d o 
T O L E D O , 30.—De todos los pueblos de 

l a p r o v i n c i a se rec iben a larmantes nott- i 
cias dando cuen ta de Jos d a ñ o s ocasiona-
dos p o r las to rmen tas descargadas ayer 
y hoy . Los vendavales arras traron tas mie> L 
ses y d e s p a r r a m a r o n los montones de c«. 
reales que h a b í a en las eras,, ocasionando 
p é r d i d a s inca lcu lab les . 

E l s á b a d o ú l t i m o caye ron tres rayos <»n 
Cuevas. Uno de ellos m a t ó a l joven labra
dor Rafael Diez Pa lac ios Alonso, que tra-
ba jaba en l a s eras de su propiedad con u n 
c r i ado , el c u a l s u f r i ó g raves quemaduras. 
Los otros dos causaron importantes da
ñ o s en dos casas. 

E n Y é b e n e s o t ro r a y o m a t ó a un hom
b re y a l a y u n t a de m u í a s con l a cual tra
bajaba. 

E n U r d a se asegura que han muerto o t rar 
dos personas, pero no hay de ello noticia 
o f i c i a l a lguna . 

E n Orgaz duran te l a t e r r i b l e tormenta 
de agua y g ran izos c a y e r o n var ios rayo». 
Uno de ellos l o f ué sobre u n a choza, don
de se a lbe rgaban los t raba jadores Manuel 
J i m é n e z Conejo y T o m á s Calero Garc ía . -
A m b o s m u r i e r o n , quedando carbonizado? 
IOS c a d á v e r é s p o r haber a rd ido l a c h o r a 

L l u e v e en Z a m o r a 
Z A M O R A , 3 0 . — D e s p u é s de varios mese? 

de s e q u í a , que h a c í a temer l a p é r d i d a d« . 
loa v i ñ e d o s , d e s c a r g ó u n a fuertp tormén- J 
ia . a c o m p a ñ a d a de abundan te agua . 

T e l e g r a m a s b r e v e s 

A N D A L U C I A 

Los In f an t e s a San S e b a s t i á n 

B I L B A O , 30.—De Santander, y de pasd 

m i l i t a r , que r e s u l t ó l u c i d í s i m a . 
Kl erueero M é n d e z Súf iez por l a noche 

l u c i ó u n a a r t í s t i c a i l u m i n a i M'>II. qii> fue 
m u y a d m i r a d a . 

Podo 

nados del cpnde del Gjove 
A l m o r z a r o n con és ie y ron don L u i s d 

A r a n a , en el C l u b M á r t t i n t ó , Dfespttés : 
a l m u e r z o d i e r o n u n paseo por l a b a h í a , pi 

V i s i t a a T ú y ! ,iniJ gaso l inera de 1os marqueses de A r r i o i -
, " ^ ce de Iba r ra C o n t i n u a r o n d e s p u é s su vfaie 

H V . : ' ,0 .—Prnr,-dente de La G u a r d i a l l e g ó . a San S e b a s t i á n , 
las cinco de la tarde el m i n i s t r o de 

M a r i n a . a<'>mpañad<> de s u h e r m a n o don 
J e s ú s 'Cornejo, el a lca lde de VÍKO y otras 
p c r s p n t d f d á d e s . F u é rec ib ido po r el alcalde, 
u n a C . .n i ! - ' - . ! i de l M u n i c i p i o , el coiuan-

. ¡ dante m i l i t a r de la p laza y Comisione-, d.-

Para esta p o b l a c i ó n , pasaron, s in deten-r
a q u i , los d e m á s infantes. 

L o s R e v é s en H i l b a o 

D u r a n ha impres ionado v ivamente a l ca , .. n1|.f l-ni,. ,iraies. I 
Intriga 1 obae(|ui(S con un e l i an ipan de honor en 

b i é r a hecho o t ro a v i a d o r cua lqu i e r a que 
hubiese estudiado, el raid.» 

pf tán L o r i g a ; eran buenos a m i g o 
«;upo ta t r is te n o t i c i a cuando s a l í a de Ma- •,i')-»'lí"i 
n i l a con rumbo a E s p a ñ a . -asino. 

Estas cosa s -d i ce el c a p i t á n - s i r v e n p a r a D e s p u é s v i s i t ó el v ive ro forestal de Are-
r é e s i n f l a r , a uno . Si se piensa en guo | ras . pa ra el que t u v o m i M m s elogios. T a m -
todas las d o r i a s pueden tener ese Un. se I V1S,1<J ^ puente s o l 
a i e r ra . desde luego, el paso a l o r g u l l o . 

E l o g i o al m e c á n i c o 
Y a h o r a — c o n t i n ú a d ic iendo—una nota 

q u é tepgu g r a n I n t e r é s (%.hacer cons ta r : . 
se rei iere a l sargento P é r e z , mi- m e c á n i c o , 
t^s verdadera inente a d m i r a b l e ; si t u v i e r a 
que hacer SOO * vuelos , las .VMI veces i r í a , 
á ser posible, c o n m i g o de m e c á n i c o . Du-
fan te e l v ia je t r aba jaba constantemente y 
d c r m i a en el apara to . Es hombre t an de
c id ido , que n u n c a me p regun to a d ó n d e 
nos d i r i g í a m o s . En M a n i l a se c o n q u i s t ó 
muchos afectos por su s i m p a t í a y buen 
t r a t o ; muebos me p regun taban si era (jt\-

, preso de L i p j a . y a n u n c i o que 
B I L B A O . 30.—A las siete y cuar to ríe la i ¿ r í a u n puesto en la p r ó x i m a Asamblea de 

ta rde l l egaron l os Reyf r-. a c o m p a ñ a d o s de j Ginebra. 
' J j j l a s duquesas de S a n t o ñ a , San Carlos y d u - J p i ó cuenta de haber pedido l a Federa-

que de M i r a n d a . i c i ón un p u é s t b en el Consejo de E c o n o m i a 
Se hospedan en el pa lac io de Z a b a l b u r n , i ^ c i o n a l . asi como en las Comisiones de 

donde r e c i b i é r o n l e s 
au tor idades . 

El •presidente de l a Diputac 
ofrec ieron a l a Reina ramos 

E l C o m i t é d e l a F e d e r a c i ó n 

d e l a P r e n s a d e E s p a ñ a 
— o 

Se ha reunido en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , ^0.—Se h a r e u n i d o en é s t a 

el C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n de l a Prensa 
de E s p a ñ a , as is t iendo su presidente, el se
ñ o r Rivera R o v i r a . representante de l a 
Prensa de B a r c e l o n a ; el de l a de B i l b a o , 
s e ñ o r Cas t ro ; de l a de Gorena, s e ñ o r Gar
c í a Alva roz , y de l a de P a l m a , s e ñ o r Tous . 
E n v i a r o n su a d h e s i ó n los representantes 
de Santander , Huesca y San S e b a s t i á n . 

l .s ta r e u n i ó n d e l C o m i t é e ra p repara to 
r i a de l a Asamblea convocada en P a h h a 
dr Mal lo rca . L a r e u n i ó n fué t an i n o p i n a 
da, que l a A s o c i a u ó n de l a Prensa de Za
ragoza no tuvo t i empo de o r g a n i z a r los 
a. ¡os que h u b i e r a deseado celebrar en ho
n o r de sus c o m p a ñ e r o s . 

El s e ñ o r Rivera. R o v i r a , luego de l a m e n 
ta)- que el Sefifae F rancos R o d r í g u e z p o r 
mot ivos de sa lud no p u d i e r a aceptar l a pre-
ü i d e a c l a de l a F e d e r a c i ó n , p a r a l a que fué , 

lo cu la ú l t i m a Asamblea p l e n a r i a de j 
Zaragoza, d i ó cuenta a los reunidos de l a | 
l a b ó r rea l izada en estos ú l t i m o s meses, i 
m u y especialmente en lo concern iente a l j 
lenao de p e r i o d i s t a s que esta y a p r ó x i m o • 1 
, t e r m i n a r t e y que- h a de ser base de los M o v i m i e n t o S Í S l T l i c O M a l t a 
rabajos que ^e l leven a cabo en defensa V . 
'e l a clase. A n u n c i ó que, a p a r t i r de l p r ó - j 

.vimo me- , sera r e p a r t i d o a todos los pe-1 
nod is tas federados Cl carnet especial, que 
se asp i ra a que tenga de te rminadas venta- • 
j a s of ic ia les y p a r t i c u l a r e s , ensanchando j 
su r ad io de a c i ó n , i nc luso al ex t r an j e ro . \ 
Ya en el o rden i n t e r n a c i o n a l expuso U 

¡ p a r t i c i p a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n en e l Con- 1 

A L M E R I A . 3 0 . — Z a r p ó r l to rpedero 11 y 
es esperado el 1. M a ñ a n a l a A l c a l d í a ' o f r e 

c í a l e s comentando cl a r t í o u l p p u b l h a d o C.erá u n banquete a las t r ipu lac iones . Por 
por el s e ñ o r Baker , favorable a l a a n u l a - t a r ^ ^ banda de l T e r c i o m a r c h a r a a 
c ión de las deudas, es t iman que esta a n u - í M e l d l a en el . t fa r^e . s de T u r i a . 
l a c i ó n p e r j u d i c a r i a al c r é d i t o de los p a í s e s 1 C A D I Z , 30.—Marcharon a i n c o r p o r 
deudores, los cuales p e r d e r í a n l a confian
za de l ó s mercados f inancieros a consecuen
c i a de l a no e j e c u c i ó n de bus compro
misos . 

Se agrega en dichos centros que el pago, 
con a r reg lo a T a capac idad e c o n ó m i c a de 
los deudores, es l a ú n i c a s o l u c i ó n razo
nable de l p rob lema , t an to p o l í t i c a corno 
f inanc iera . 

L a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a 

d e P e r s i a 
I o 

T E H E R A N i .^0. — L u s i t u a c i ó n , de^de el 
p u n t o de v i s t a c o m e r c i a l , c o n t i n ú a siendo 
poco sa t i s fac to r ia , a consecuencia de! c ie
r r e de l a f r o n t e r a persa a la e x p o r t a c i ó n . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n greneral de H a c i e n d a 
p r e p a r a u n p l a n e n c a m i n a d o a l pstable-
c i m i e n t o do. una g r a n Banca en T e h e r á n , 
can subcentra les en p r o v i n c i a s . 

E l c a p i t a l de este Banco s e r í a de 20 m i 
l lones de « t o m a n s » . 

l a base n a v a l E! Fer ro l los submarino.! 
/•r ' y ¡i l y el r emo lcado r C íc lope . ' i 

L i . W R E S , 30.—Se h a i n a u g u r a d o l a fe
r i a con g r a n a n i m a c i ó n , o b s e r v á n d o s e I f j 
anuencia de numerosos ferasteros. E l pa
seo' de Lfnarejos luce e s p l é n d i d a i l u m i n a 
c i ó n , c o n s t i t u i d a po r centenares de bombi
l las de diversos colores. A l t e r n a n d o con l i 
Banda M u n i c i p a l de é s t a , esta dando es
cogidos concier tos l a banda del r eg imien to 
de W a d Ras. 

S E V I L L A , JO.—Ayer se c e l e b r ó en el pue
blo do Aracena l a t í p i c a r o m e r í a en ho
n o r de l a V i r g e n de los Angeles. 

Desde V i l l a m a n r i q u c m a r c h a r o n paraj 
as is t i r a l a f iesta los infantes don Car io» 
y d o ñ a L u i s a y sus h i jos , v i s t i endo ol I n 
fante el t ra je de serrano. 

A las once se c e l e b r ó t i n a misa , p ronun 
c iando un s e r m ó n — s u b i d o a l t r o n c o de u n 
á r b o l — e l p á r r o c o de Ata j a r . L u e ^ o h ú b o 
u n a p r o c e s i ó n . L a c o n c u r r e n c i a fué rom 
m e l o s í s i m a . 

A S T U R I A S 

é s t a ten-

M M. ' I A. 3(t.—A las doce y cuaren ta de 
hoy se ha regis t rado en esta p o b l a c i ó n u n 
l ige ro m o v i m i e n t o s í s m i c o . 

M A S T E R R E M O T O S 
R O M A . 30.—Los s i s m ó R r a f o > del Obser

van . r i o de B o n d a n d i h a n reg is t rado á las 
doce cua ren ta y t*nco de hoy u n v io l en to 
m o v i m i e n t o de t i e r r a , que ha t en ido una 
d u r a c i ó n a p r o x i m a d a de una h o r a . 

Su ep icent ro d e b í a hal larse , probable
mente, en el O c é a n o I n h i c o . 

De A n c o n a y B a r í c o m u n i c a n que el fe-

s los c<md. - d. T i l l y v p robaganda de ¡ a s Exposic iones de S e v i l l a . - ; -

• l Barce lona v j n n - a de i M o n u m e n t o a (.e.- D e s m i e n t e n p o r c u a r t a v e z 
l a D i p u t a c i ó n v alcalde i vantes. v t e r m i n o p ropon iendo que l a p ro - 1 , r r A A „ l 1 

x i m a Asamblea p l e n a r i a sea ap lazada has- J Q (je tUDen V MalmeCiy 
ta el p r ó x i m o mes de m a y o . Así se a c o r d ó 1 1 -

Es u n é s f u e n o que conviene, 
saltar. Me ha s e r v í Jo hasta de c o c i n e r o : 
cuando navegamos diez d í a s a bordo del 
r emolcador p o r t u g u é s S e p t u m pa ra i r a 
T i m - p a k a buscar el apar&to, P é r e z era el 
que í n i i ^ a b a p a ' a la p e q u e ñ a t r i p u l a c i ó n , 
Conipues.a do do^ o t res amigos , u n i n t é r 
p re tc que nos t r a d u c í a lo que hablaban 
a i p o r t u g u é s . P é r e z y y o . 

No h a ten ido el m e é a í i i c o m u c h a suene. 
En el hosp i t a l de Macao . estuvo d u r a n t e 
diez d í a s con fuertes fiebres p a l ú d i c a s . 

En l a cap i ta l de F i l i p i n a - hay u n solo 

SAN S E B A S T I A N . 30.—Fn d i s t in tos auto-
| m ó v i l e s l l é t r a r o n . a las siete, c l P r i n c i p e 

L o r i g a en M a d r i d ¡ d e As tu r i a s y los Infantes . 
I F u e r o n rec ib idos en ol Pa lac io ' de M i r a -

El . ap i t au L o r i g a d e d i c e l d o m i n g o • T ^ i a r e i n a d o ñ a Cr i s t i na y las auto 
p a r t i c u l a -su f a m i l i a y a á l g ü n á a t i s f t a 

res. Aye r por l a m a ñ a n a - h i z o 
ullciaUjs. -' 

E n l a Direceion de A v i u n a u t i c a dtM n i ¡ -
n is t t - r iu d.- la (o i . - r ra h í l h >u p r e s e n t a c i ó n , 
cerca de las d o r e de l a ' m a ñ a n a , acompa
ñ a d o tie -11 loe. Hi i i ' | - ; i , - j iunel K i n d e l a n 
les r e c i b i ó é n su d e s p a é h u , donde « m b o s 

hacer re- ' p é r m a n ^ - i i - r o n h a s t ó ecn a d e las des de 
l a tarde, porigt) e h l ü t ó a! e '>roneI K i n d e l a n . 
en eme1 cambro de impres iones , de todas 
las incif lf-ni ia> de Sp viajt*. 

Mien t ra> ia v i s i t a o f l . i a l - se real izaba, 
• 1 l a ^ g é ñ f ó f*ére2 a a t í a r d a h a a -o rHpiian 
en el p a s i l l o de l u Jefatura . Allí fué salo-
dado y fe l ic i tad '» por i nn rho> i o m p a ñ e r o s 

• U i a l lufrar roin< i d i e r o n . y a l l í fa in-
1 o n el unas palabras . 

a P é r e z , q u e 

E l v i a j e de r e g r e s o 
'so s i g u i e r o n c l ' s i j í n i e n t e 
g-KOug, J a p ó n . Shangha i , j ro i i iar 
ramente , M a n i l a y Barce- teresant 

da 
e lu 

m u c i i o L o r i g a las a t e n c i ó n ? 
h a n t en ido a bordo del CÍOUr A 

de u n a 
•]f t opS-

bien cambiarnos 
Bl Sarigtatd P é r e z n o t-ncotiiraba nada 

n ó t a m e t u so v i a j e . A d m i i i a l a pos ib i l i da l 
de qiM c^cisiierá a lgo d i ^ n o de ser re fer j í lo , 

6sfo- de ; a - y a 1<> h a r á el i f a p i t á n . S ó 
lo f ué i^phr i to al de f i n i r lo que él enten
d í a p<;i intei 'esante. Pava el ' sargento Pé
rez, m ien t r a s las cosas v a y a n bien , nada 

i te y 1 m i - n i o i m p o r t a v o l a r 
r que sobre Cuat ro V i e n t o s ; pe-
as d o s á s m a r c h a n m a l t an in-
.•1 M Í . lo sí.itrr C u a t r o - V i e n t o s 
las selvas o sobre cl desierto, 

ba sit o p i n i ó n . comparando • el 

do del c a p i t á n E s t é v e z , é s t e de 
paisano, s a l i ó Loticra u e n a de las dos del 
ri -pai i io i j . - r jefe de A e r o n á u t i c a . L o r i g a 
m h s a i ú d i j y ñus blao s á b é i qi ié nada m á s 
p o d í a r. t e r i rnos . 

AcompaAe Id t f .dav ia fiel c a p i t á n E s t é v e z 
v de su m e c á n i c o . I . o r ipa . t e rminada lü 
vis i ta o f i c i a l , a b a n d o n ó el m i n i s t e r i o de la 

S \ N SEBASTIAN-, 30—1 o> :Rfycv son es
perados en esta para el d í a 2 del p r ó x l m e 
sept iembre. 

L a bandera d/sl Reina ^ • i c t o r i a E u g e n i a 

f,a bandera regalada al c rucero Reina 
Victoria rugemn nene c l escudo bordad » 
e n - o r o y p l a t a por sus dos caras. Su l a r 
go es de ocho metros y inedip por c inco 
met ros 10 c e n t í m e t r o ^ . El esc,ido m i d e 
m e t r o y med io de a l io por uno de an
cho. 

En el bordado h a n t rabajado seis muje
res du ran te diez meses y fué t razado por 
dos d ibujantes , que emplea ron en su tra
bajo dos meses. 

E n l a c o n f e c c i ó n d é l a bandera se h a 
u t i l i z a d b te la de seda c ruzada y 
t o t a l h a sido de -.'ó.OOn pesetas. 

Pa ra í r u a r d a r la bandera se h a cons-
t r u í d u una v i t r i n a de e á p b a , que Ib va en 
su p a n e super io r i zqu ie rda una placa de 
p l a t a con las in ic ia les V. E. en oro y 
debajo u n a co rona real y el s iguiente au
t ó g r a f o en esm&lte : « R e c u e r d o ai cruce-

, por u n a n i m i d a d . 
I D e s p u é s el representante de Bi lbao, se-
j ñ o r Castro, que t ipne a su cargo l a ponen-
' c ia del M o n t e p í o de Per iodis tas , div cuenta 
' u lós reunjdos de l a m a r c h a de sus ges-

I t iones y p ropuso a lgunas medidas condu
centes a da r u n a p r o n t a r ea l i dad a lo que 
c o n ^ i i U y e l a á s p í r á c i ó n m á s u n á n i m e de 
la clase. 

T e r m i n a d a la r e u n i ó n , que fué bastante 
l a rga . los m i e m b r o s de l C o m i t é fue ron ob
sequiados con u n banquete por l a Asocia
c i ó n de l a Prensa de Zaragoza. 

D e s p u é s regresaron todos a sus respecti
vas residencias. 

El Ayuntamiento de Jaén defiende 
su proyecto sobre aguas 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

JAEN. 30.—Contra c l proyecto de abaste
c imien tos de agua de l a c i u d a d se h a n pre
sentado 163 reclamae.iones. 

F.l Ayun ta i r f l en to b a hecho u n escr i to de
fendiendo su proyec to , en el que a f i r m a que 

su coste ! é s t e no p e r j u d i c a a los te r renos do rega
d í o del pneb; > Los V i l l a r e s , y a que esta 
zona regable s ó l o necesita 33 l i t r o s p o r se
g u n d o y eon ei p royec to sobra ran 7u. T a m 
poco pe r jud ica a l a^ f á b r i c a s de aceites, 
ten iendo en cuenta que cuando estas f u n 
c i o n a n es l a é p o c a en que h a de sobrar 
mas agua. Menos a u n pe r jud ica el p royec
t o a la s a l u b r i d a d de los S i l lares que cuen
ta, con abas tec imientos de agua r e c i é n i n a u 
gurados , apar te de los 70 l i t r o s sobrantes . 

les I n d e m n i z a r á a m p l i a m e n t e . 

B R U S E L A S . 29.—Desde hace a l g ú n t i e m 
po l a Prensa ha p r o p a l a d o r u m o r e s r e l a t i 
vos a unas p re t end idas negociac ione-
t r e los Gob ie rnos belga y a l e m á n , , acerca 
de l a r e t r o c e s i ó n a esta ú l t i m a p o t e n c i a de 
los c í r c u l o s de E u p e n . de M a l m e d y y de 
S a i n t - V i t h . t e r r i t o r i o s que e l T r a t a d o de 
Versa l les h a b í a r e s t i t u i d o a B é l g i c a . 

E l p r i m e r m i n i s t r o de B í l g i c a , m i n i s t r o 
del I n t e r i o r , en u n a c a r t a d i r i g i d a a l co
m i s a r i o de l d i s t r i t o de V e r v i c r s , a d m i n i s 
t r a d o r de los tres c í r c u l o s en c u e s t i ó n , se 
expresa de l a s i g u i e n t e manera ; 

« H e hecho ya d e s m e n t i r dos veces estas 
i n f o r m a c i o n e s f a n t á s t i c a s . C o m o l a Prensa 
c o n t i n ú a o c u p á n d o s e de ellas, r u e g o a u<-
ted que emplee toda su i n f l u e n c i a c e r ca de 
las autoridade1; de v u e s t r a dependenc ia a 
fin de d e s m e n t i r estos r u m o r e s s in funda 
m e n t o . 

C o n v i e n e asegurar a las a u t o r i d a d t - lo 
cales de los t e r r i t o r i o s recuperados que el 
G o b i e f n o belsra n o t i ene en m a n e r a a l g u n a 
el p r o p ó s i t o de ce l eb ra r negociaciones con 
l a finalidad a l u d i d a , n i de con tes ta r a los 
o f r e c i m i e n t o s que p u d i e r a n h a c é r s e l e so
b r e este a s u n t o . » 

Este d e s m e n t i d o f o r m a l y r a t e g ó r i c o 
p o n d r á fin, s i n duda , a las n o t i c i a s t enden
ciosas lanzadas en c l e x t r a n j e r o acerca de 
estas f a n t á s t i c a s r.eg-ociaciones. 

A V I L E S . 30.—Se c e l e b r ó l a b e n d i c i ó n ¿fiS 
la bandera de los exploradores , presidiendo 
el gobernador . H u b o u n a misa en l a polTO-^ 
q u i a de Santo T o m á s de Sabugo. Las ban*-
dad d é Ingen ie ros y M u n i c i p a l ameniza-
r u n el acto. 

GALICIA 

FERROL, :10.—El general C a n t ó n Sala-
zar, a c o m p a ñ a d o del gobe rnador m i l i t a r 
de la plaza, s e ñ o r A r t i f i a n o , y sus respeo- í 
tíyos ayudantes , r e c o r r i ó l a costa pa ra co
nocer la s i t u a c i ó n de las b a t e r í a s que de-
fienden la en t rada de este puer to m i l i t a r . 
H i c i e r o n el v i a j e en el to rpedero n ú m e r o -íO. 

FERROL. : ' .II.—Rindiendo su v i a j e de ins-
t r u c c i ó u con los aprendices mar ine ros , lleg^jj 
« i buque-escuela Calatea. 

FERROL, 30—Terminadas las obras d« 
r e p a r a c i ó n , h o y a b a n d o n ó e l d ique el trans
a t l á n t i c o f r a n c é s Fspagne , que se d i r ige 
a Saint. Nazare. 

T U Y , 30.—Ayer tarde l l e g ó el genpra l de 
d i v i s i ó n s e ñ o r C a n t ó n Salazar y su a y i K ; 
dante . Ostenta la r e p r e s e n t a c i ó n de l m i n i s 
t r o de l a ( l u e r r a p a r a v i s i t a r los m a r t e -
b-s. Así lo h izo con el de I n f a m e r i a . M a ^ 
ñ a u a sale para L a Guard ia . 

VA1 FVCIA 

V A L E N C I A , 3 0 . ~ E n l a car re te ra de Bar-
r e l o n u c hoca ron dos a m o m ó v i l e s de l a ma--
t r í e n l a de Va lenc ia , r esu l tando m r e r t o . é l l 
c h ó f e r do uno de ellos y he r ido grave so'i 
p rop ie t a r io , h i j o de u n conocido indus t r i a l . ' 
de esta cap i t a l . 

V A L E N C I A . 30.—En P a i r m a . du ran t e la* 
fiestas que a l l í se celebran, se l e revenldl 
u n cohete que t en ia en l a mano a u n . n i f H l | 
de once a ñ o s . Hubo necesidad de ampu
ta r l e el brazo. 

ARAGON 

Z A R A G O Z A , 30.—Procedente del Al to ATtr | 
g ó n , estuvo hoy unas horas en esta ciudad 
el d i r ec to r genera l de Carabineros. s d W G 
Olaguer F e l í u . En el r a o i d ó c o n t i n u ó P 8 * ^ 
M a d r i d . 

Z A R A G O Z A . 30.—La Juven tud C ^ ó ^ f J j J S 
Zaragoza c e l e b r ó ayer en Cadrete un m ^ ' n ] 
de p ropaganda , que tuvo h i í r a r en í a . ^ ^ ^ 
z a M a y o r del pueblo, con asistencia de nu
meroso p ú b l i c " . . 

Z A R A G O Z A , 3.).—Dicen de l a e s t a c i ó n 
Caspe. que t r aba j ando en l a l impieza o 

D . i - , 11 1 u n s i f ó n s u f r i e r o n graves i e s i w u " • 

OS C I C l l S t a S atrOpelladOSj ros M a n u e l Pefia, G u i l l e r m o Mora le 
e n O v i e d o 

L i l h i n é s d e l P r . G u s H n 
5 Cenlra ! « É K á m d»! í ü f a w , É t a B , Vejiga 8 ÍBÍSSIÍMS. ttgjjijij m te rt8i«». 

O V I E D O , ;•;().—En l a carre tera de Cas t i l l a , 
y en el l u g a r denominado C a ñ o s del A g u i 
l a , el a u t o m ó v i l conduc ido por su propic -
t a r i u . don vn.selmo A r g u e l l a , vec ino do Sa
m a de l .anAreo, a t rope l lo a l c i c l i s t a d o n 

J o s é Pons y Fe rnando Conta, r e su l t ando 
m u e r t o el p r i m e r o y el segundo g ravemen
te her ido . Este i n c r e p ó ei. el hosp i t a l . 

U n d e s c a r r i l a m i e n t o 

0 - de A t o -
L a I n s p e c c i ó n d e l a e í : t a c ' ° í;P(,unda<* 

rh:x r . o m u n i c ó a la D i r e c c i ó n de ^ f » - ^ o ^ . 
l enc ia de 
A k i l ó m e 

e l t i 

de*gfaC! 
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Hace falta un buen reaccionario ' 
—o— 

E s t á de m o d a en e l M a d r i d l i t e r a r i o 
r evo lve r se c o n t r a la c r i l i c u . L s l e becfao 
a u n q u e en a l g ú n caso p a r t i c ü l a r no t e n ! 
s'a r a z ó n en q u é apoyarse , obedece s iem
p r e a u n a r a z ó n de í n d o l e g e n e r a l : ocn -
i r e c u a n d o no hay c r í t i c a . Y c u a n d o no 
hay c r í t i c a sucede l a m b i é n que se discute 
m u c h o sobre si la hoy ^ n , , |u hav ¡ \ 
« orno los q u e h a b l a n d e l a s u n t o son e n -
l i eos g e n e r a l m e n t e , se les p r e g u n t a : ¿ P c -
10 es q u e ustedes no ex i s ten . ' V la res
pues ta n o b l e , la que d i s p o n d r í a el á o i i n o 
a u n r e s u r g n u i e n l o de e n t r e cenizas , se
r í a : N o , s e ñ o r ; n o s o t r o s n o e x i s t i m o s , y 
lo p r i m e r o que hacemos es d a r n o s cuen ta 
de esto pa ra t r a t a r de ver en segu ida si 
consegu i rnos e x i s t i r . 

Suele dec i r se que a q u í hay c r i t i c a por-
. que se c r i t i c a . Se cr i t i ca "qu ie re dec i r 

esa cosa m e n u d a que t i ene p resen te t o d o 
menos la c r í t i c a . Se c r i t i c a , es v e r d a d , co 
irlo se c r i t i c a en las aldeas, l i l e t e rno al 
oea iu smo rebozado con u n poco de env i 
M a — e n ffasej c i tada de m e n i o i i a , de u n 
i . o \ e l i s i a c é l e b r e - es lo une se l l a m a c r í 
' :ÍI a q u í . V.ti los c í r c u l o s l i t e r a r i o s ma 

• r i l e ñ o s d o m i n a n do> C a r a c t e r í s t i c a s a l -
• •eanas: c a c i q u i s m o y p a l e l e r i a . H a y , 
pUCSj c r í t i c a de SOpúfftai o tle r e b o t i c a ; p« 
10 no hay c r í t i c a . Y c lan» .-stá que el Vf-
conoce r un v i c i o o n u defecto c o m ú n no 
i . 'dica en el que tal hace s ino el deseo 
• e l i b e i - a c i ó n . No s i g n i f i c a el orgidld de 
I i tbersc l i b e r t a d o , e n t r e o t r a s razones , 
p o r una , t a m b i é n p u e b l e r i n a : ni q u é 

• no e n t r a p o r el a ro le despellejan y aca
ban p o r echar le del p u e b l o a pedradas . 

L a c r í t i c a exige Berenjdad; objetividad 
y p r e p a r a c i ó n . Solamente en la c r í t i c a 

', q u é se r e m o n t a a temas de hace I r e s c i e á -
Idss o c u a t r o c i e n t o s afios cons igue a q u í 
ü l g o de eso. C o n t a n d o s iempre con que 
i:o haya que t oca r de cerca o <le {jejos 
; la I n q u i s i c i ó n o c u a l q u i e r o t r o asunto 
en el que un prohombre enn - a p é l i g r q 
de no pa rece r bas tante l i b e i a l . E n t o n c e s 
se acaba l o d o . Porque aque l los que lan 
zan s in f u n d a m e n t o y s i n cono» i n m n l . 
de causa tantas acusaciones sobre la cr i 
tica que se p r eocupa del ú s p e c l o III<M;II 
de las p r o d u c c i o m - s l i terarias no tienen 
piáis (}ue u n a p r e o c u p á c i ó f i constante, m-
V ' p a r a b l e de l o d a su l a b o r : ser bueno 
¡ i b e r a i e s . I h ionos l ibe ra les ipjie're dec i i 
l o d o menos l i b é l a l e s . Bs u n h b e r a l i . - n n . 
de los n o l i b é r a l e s que m a l iza la CPÍIÍCÍ 
de los no c r í t i c o s . 

La c r í t i ca asienta sobre un b n m cun-
. dal de conocimientos h i s t ó r i c o s orienta

dos debidamente, y asienta, ante l o d o , 
sob re el s en t ido h i s t ó r i c o . 121 sentido h is 
t ó r i c o es una de la^ cosas de que peor 
andamos . H a y ¡crítico de punta que es 
una m a r a v i l l a en ese aspei !«.. \ todo por 
lo que d e c í a m o s a n t e s : p o r miedo a no 
parece r lo bas tan te l i b e r a l , po r deseo de 
parecer m á s l i b e r a l que nadie . 

Kse a fán de l iberal ismo, <,k-e t eo r ib le 
p r e j u i c i o — e l peor de b u l o - — , q u é c o n s i s t é 
eri n o t e n e r p r e j u i c i o s , es el q q í p r i v a 
; la c r í t i c a e s p a ñ o l a de l o d a o b j e t i v i d a d . 
U n a de las cosas m á s nobles \ leales que 
l i emos l e í d o de c r í t i c o s e s p a ñ o l e s c o n t e m 
p o r á n e o s es u n a r t í c u l o que p u b l i c o don 
Siues io D e l g a d o acerca de u n l i b r o del 
s e ñ o r F e r n á n d e z F l ó r e z . E l a r t i c u l i s t a 
v e n í a a d e c i r : « H e l e í d o el l i b r o y be 
pasado c o n él u n r a to de l i c io so . E l autor 
me es s i m p á t i c o , y v o y a h a b l a r b i e n de 
su o b r a . i Rasgo de f r a n q u e z a que h o n r a 
a d o n Sines io D e l g a d o . Y espejo c l a r í 
s i m o de l o d a nues t r a c r í t i c a de hoy 

L a l a b o r de c r i t i c a se n ^ e en E s p a ñ a 
p o r p r i n c i p i o s a jenos en a b s o l u t o u l a 
c r í t i c a m i s m a . Y a s í o c u r r e que los f a l 
sos c r í t i c o s v a n de sp l azando a t a l o c u a l 
f i g u r a , que s i f ín i f i có s i e m p r e u n esfuerzo 
g r a n d e p o r esa o b j e t i v i d a d l a n penosa, 
y que l i c n e í u l e m á s l a p r e p a r a c i ó n que 
se r e q u i e r e . A l h o m b r e de eae t i p o l e co
pe e n t r e sus t e n t á c u l o s el m o n s t r u o de 
la t e r t u l i a y l e p a r a l i z a . H a y ü i e n i p r e e n 
sus e sc r i t o s l a l u c h a t e r r i b l e y d i f í c i l en
t r e e l deseo de h a c e r c r i t i c a y e l de n o 
d e j a r p o r eso de se r l i b e r a l n i a m i g o de 
los a m i g o s . ¿ P o r q u é n o s conoce remos 
a q u í lodos , D i o s m í o ? Eso nos o b l i g a a 
p e r s o n a l i z a r en segu ida . 

U n e j e m p l o r e c i e n t e de ealo m a n e r a de 
c r i t i c a r y de p e r s o n a l i z a r la t enemos en 
u n a c é l e b r e p o l é m i c a , en l a que no h e m o s 
de i n t e r v e n i r , pese a l de recho de todo 
c u r i o s o que p re senc i a u n a ( ( b r o n c a » en l a 
p l a z a p ú b l i c a . Se h a d i c h o del e s c r i t o r que 
ae r e v o l v i ó c o n t r a el c r í t i c o : ( (mons t ruo
sa v a n i d a d » . S e n t i m o s n o es ta r confor 
mes . E l c r í t i c o se h a b í a a n u l a d o a s í m i s 
m o p r i m e r o , p r e t e n d i e n d o h a c e r c r í t i c A 
l i b e r a l . Y l a p r i m e r a l a b o r de un c r í t i c o 
es c o m p r e n d e r y e n t e r a r s e . E l p r í l i e o e n 
ese caso n o se e n t e r ó . C reemos que n o 
debe el e s c r i t o r v o l v e r s e a i r a d a m e n t e 
c o n t r a q u i e n le c r i t i c a . E n t i é n d a s e con
t r a q u i e n le « c r i U c a » . Puede responder 
a l que n o le compi-ende. y n e g a r l e el de
r e c h o a h a b l a r , y sobre l o d o es l e g í t i m o 
s aca r u n a f o t o g r a f í a de q u i e n se p a v o n e a 
a n t e el p ú b l i c o . S i n o lo hace p a r a eso 
¿ p a r a q u é l o hace? 

A l g u i e n q u e t i ene en E s p a ñ a m e j o r e : 
cond ic iones de c r í t i c o que de p e n s a d o r 
v que hace de p ensado r m á s que de c r í 
t t co , h a d i c h o que é l prefiere se r el . ( aman 
t e » de las o b r a s que cr i t i ca . C o n v e n g a 
des a l conocer , c i m p i d e , p o r l o t a n t o 
m o s en que esto es u n a sab ia m á x i m a 
T o d o l o que n o sea eso q u i t a p o s i b i l i d a 
l a c r í t i c a v e r d a d e r a . A s í surpe l a c r í t i c a 
i n h u m a n a e i n c o m p r e n s i v a . E l c r í t i c o se 
r e t r a t a a s í m i s m o , y la ú n i c a conse
c u e n c i a que d e sus c r í t i c a s se ob t i ene os : 
( d a l e s c r i t o r se pa rece m u c h o a l e r í l i c o 
F u l a n o , y F u l a n o le e n c u e n t r a b i e n » , o. 
e n caso c o n t r a r i o : ((Tal e s c r i t o r n o se pa
rece a F 'u lano , y F u l a n o l e c o m b a t e . » 
Pues tas a s í l a s cosas , l a v e n t a j a es la i n 
d u d a b l e m e n t e del l a d o «le q u i e n n o se pa
rece a F'ulano. Oue hU s ido l a v e n t a j é 
esenc ia l del e scr i tor en la p o l é m i c a an
tes a ludida. 

A l p u n t o a que hemos llegado no s qm--
•da s o l a m e n l c una consecuencia que obte
ner p a r a f i n a l i z a r este a r l f c u l o : hade f a l 
l a u n b u e n r e a c c i o n a r i o y c ler ical qué í e 
ded ique a c r í t i c o . E l ú l t i m o y el m á s 
g r a n d e que hemos l e n i d o — M e n é n d é z Pe-
l a y o — e r a d e r e c b i s l a . o b s c u r a n t i s t a o ' 0 -
m o q u i e r a l l a m á r s e l e . H o y en l a p e n í n s u 
l a i b é r i c a n o h a y de l a e s t i rpe d e l gran 
m o n t a ñ é s n a d a m á s que u n h o m b r e : F i -
d e l i n o de F i g u e i r e d o c o m o es t a m b i é n 
r e f i c c i o n a r i o , lo hace m u y b i e n , es i n s to , 
c o m p r e n s i v o y e s t á l i b r e de prejuiciOf-
N f c e s i t a m o s en E s p a ñ a o t r o wran reac-

i i 

e x c e s i v a d e p r e c i o s 
o 

4"El Gobierno fascista se atreverá 
a tedo, porque se ha comprometido 

a ganar la batalla" 

M I L A N . '.MJ.—Se anunc ia que Mussol ini va 
a adoptar nuevas medidas p a r a contener 
ej a lza del precio d é l a v i d a y poner fre
no a la e s p e c u l a c i ó n . Hossom, secretario 
genera] de los Sindicatos fascistas, publi-
«.i s o b r é du l iu asunto un a r t í c u l o que h a 
l a i.-ada p ic funda i m p r e s i ó n por contener 
imu adver tenc ia pauy e n é r g i c a a l a clase 
de los coinercianies. 

• E l couitrcio—dice Kossoni—se h a con 
v ú r t i d u en un o í i c iu en el que se gana 
mucho t r aba jando poco. E l fascismo no 
puede uonminarse cuando se ejerce en per-
J u í c i u de fas consumidores . Cuando una 
n a c i ó n ha realizado lo que l a nuestra , el 
Gobierno a qu ien corresponde l a g lor ia de 
di' ho r e s ü l t a d o puede atreverse a todo. E l 
Gobierno fascista, en efecto, se a t r e v e r á 
a todo; porque se h a comprometido a ga 
uar la bataHa.a 

E l G o b i e r n o g r i e g o h a r á 

e c o n o m í a s 

A l l . N A S . 2 9 . — D e s p u é s de que los miem 
del Gobierno han prestado j u r a m e n 

. < ! presidente ha hecho una corta ex 
p » ú KJII de su p o l í t i c a . 

S»e i n t r o d u c i r á n ;e-uid;;mente importan 
- (< o n u m í a s . 
E l O o b i é n k ) se propone terminar con 1 

uctividad p o l í t i c a manifestada en el Ejér 
trto l»uj() el ant icuo r é g i m e n . 

S« - u p r i m i r á inmediatamente el Cuerp 
de Segu r idad del Estado, lo que p r o d u c i r á 
una ( i o n . u n í a anual de 25 mil lones d e 

. V a l í a n u n a p r i s i ó n y l i n c h a n 

a un negro 
M EVA Y O R K , 30.—Comunican de Wythe-

ville que un numerosu grupo de enmasca-
radós a s a l t ó la p r i s i ó n de l a c iudad, cau- i 

.íwr™ D a v m n n i l R i r í l 

d e l a e n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a 
o 

No se aumenta la duración ni el conte
nido de los estudios emprendidos 

P a r a la a p l i c a c i ó n inmediata del nue-
o r é g i m e n decretado en l a segunda en

s e ñ a n z a , hoy' p u b l i c a r á l a Gaceta l a s i 
guiente real orden acordada en Consejo 
de min i s tros : 

«Al establecer el r é g i m e n transitorio del 
antiguo a l nuevo p lan de estudios de se
gunda e n s e ñ a n z a , en debida e j e c u c i ó n del 
rea l decreto de 25 del ac tua l y en cumpli 
miento do lo preceptuado en s u art icu
lo 17, ha de procurarse que comience lo 
m á s pronto posible l a a p l i c a c i ó n de las. 
nuevas disposiciones que h a n venido a 
derogar l a l e g i s l a c i ó n anter ior; respetan
do l a dist inta s i t u a c i ó n en que los a l u m 
nos se encuentran y s in aumentarles l a 
d u r a c i ó n n i el contenido de los estudios 
emprendidos. 

L ó g i c a m e n t e el nuevo p lan a í e c t a m á s 
directamente a los que se ha l l en en los 
primeros a ñ o s , en tanto que el antiguo 
conserva mayor influencia en los qua sa 
encuentran m á s avanzados en sus estu
dios; y en n i n g ú n caso el tiempo necesa
rio p a r a ingresar en F a c u l t a d e x c e d e r á de 
los siete a ñ o s anteriormente exigidos, que 
eran los seis a ñ o s de bachillerato m a » ci 
curso preparatorio respectivo. 

E n su v ir tud: 
S u majestad el R e y que Dios guarde) 

se h a servido disponer que l a a d a p t a c i ó n 
a l nuevo plan de estudios de segunda en
s e ñ a n z a de los y a comenzados bajo l a 
vigencia del anterior se acomode a las 
siguienies reglas: 

Los alumnos que en junio o sep
tiembre del presente a ñ o obtengan el gra
do de bachil ler, p o d r á n matricularse en 
el curso preparatorio de l a F a c u l t a d que 
eligieren, conforme el p lan antiguo. 

2.» Los que en las mismas fechas apro
basen el quinto a ñ o del bachillerato,, si 
no desean hacer estudios universitarios se 
m a t r i c u l a r á n en el sexto a ñ o del plan 
antiguo para obtener el bachillerato con 
arreglo a l a l e g i s l a c i ó n anterior. Y si qui
s ieran seguir estudios de Facul tad , se n^.-
t r l c u l a r á n en el pr imer a ñ o de l a s e c c i ó n 
de Letras o de Ciencias del bachillerato 

andu la m u e i i e al negro R a y m o n d B i r d . j umvi- ' r s i ta r io . 
3.» Los que en el presente curso apro-ucusado de haber atracado a u n a joven 

I .Jama. Par te de los asaltantes sorpren-
d ie ron a los carceleros, a m e n a z á n d o l e s con 
pistolas, mientras los d e m á s penetraban 
c 11 la p r i s i ó n y l incbaban al negro. 

S u s p e n s i ó n d e u n c o n c u r s o 

d e p o r t i v o i n t e r n a c i o n a l 

( S t m i a o hSPtci.VL DE E L D E B A T E ) 
ROMA., Ml.—L'Osserralurc Humano anun-

1 ia que la autoridad e c l e s i á s t i c a h a sus
pendido el concurso internacional g i n m á s -
licb y deportivo entre las Federaciones ca-
idlicas eurbpéaSi que d e b í a celebrarse en 
B o m a del ^ al Ü de septiembre.—/)Í//^/Í'Y. 

A g a s a j o s e n T á r e n l o a l o s 

m a r i n o s e s p a ñ o l e s 

Se les tributa ana cariñosa despedida 
ai ba.ir para FiUine 

SANTANDER - L a Reina leyendo su discurso d e s p u é s de entregar tóbfitáera Je c o m b a t e al «H. ina V i c t o r i a 
F ^ e n i a » L a f a m i l i a r e a l . a l l ^ g a r a l c r a c ? í o , ( i * * , VUM U > ^ , m , , M V I C i O . - h l mimstro de Marina abraza 

• a | Q b j g p ü ^ Madrid, que acudió a recibirle, t^of. Pacheco,] 

S I L 

S e e x t i n g u e l a p r i o r i d a d 

b e l g a e n l a s r e p a r a c i o n e s 

p o b » r o R é r e z : ! 

¡ O h . s í ; pobre P é r e z ! 
E n el Casino provinciano 

u e u t ó u n a/io entero su 
aluda nadie. De aquel P é r e z , 

de verbo lento y re-

donde se cu-
• ca ída» , y a ni 

I Casino. 1.01110 propios, p e r í o d o s de discur-
' sos escuchados a cualquiera de buestroa 

mejores oradores... E n el Parlamento y en 

tpenas le 
rave y majestuoso. 

ti( ho, en cuyos labios f lorec ía a todas bo
as una sonúrlsa protectora, a l a vez que 
M e n d í a la diesira a los amigos col) un ade

m á n de gran seAor, no queda n a d a ; es 
decir , q'neda u n tipo corriente, m i buen 

ftor, a quie)) inc luso be le obliga a 
guardar l u l É o como a cualquiera otro, 
p a r a la leí tura de lo.s diarlos y revistas 
que al Casluu llegan de Madrid. 

Y cuando P é r e z c r u z a las ca l l e» de l a 
apital p rovi f icüf tba en que reside, eapital 

que fué testigo da sus p r e t é r i t a s grande
zas, no escueba como entonces a su paso 

Iin adelante cobrará Francia el 
54 por 100 

—o— 
P A R I S , 3 0 . — A part ir del 1 de septiem

bre p r ó x i m o , c u v ir tud d e los acuerdos 
de P a r í s del 14 d e enero de 1925. e l por-

la capital de Espafia. P é r e z no era mas 1 ct.nt;ije dc Bí-,1?íi( , t.n entregas alemanas 
que... Pérez . ¡ O h , pero en cambio en l a • ,,ut.(i;lr;i reducido de 8 3 4 % por 100, pues 
p e q u e ñ a ciudad y en los pueblos de s u i a prioridad belga queda ext inguida, y los 
detrito, P é r e z lo era. . . lodo, porque era beleas han cobrado, por consiguiente, 2.000 
el amol Y era a l l í dortde galleaba, sin- m i l i . m e s d é marcos or#. 
l iénddSe xiande, el m á s grande, temido^ Por lo tanto, los aliados disponen de 3 H 
y admirado. 

— ¡ E n el Congiex . debe ser. 
•ecbara un discurso, 

'por 100 tomado a los b e l g a á , y este 3 
d i f í c i l I por 100 se r e p a r t i r á en J a p r o p o r c i ó n de 

babiendo • l a n l i s m o » j sa por 100 y de 22 por 100, que quedaron 

TAHK.VK», E l Club Mil i tar de esta 
(ob lac ión ba dado ayer un brillante baile 
•11 bonor de los jefe.^ y oficiales de los con-

tratQtpédé^DS pspütólés que se encuentran 
tu b. actualidad en estas a^uas. 

A la íie&ta, que resu l tó en extremo ani-
! mada, asistieron, a d e m á s de numerosas 
1 (lamas de la buena sociedad, e l prefecto, 

el almirante, comandante del departamen
to m a r í t i m o , el alcalde, d e m á s autorida
des civiles y mil i taies y numerosas perso
nas do re lkve i n la p o b l a c i ó n . 

E l Club se hall aba lujosamente adorna
do e i luminado y los marinos e s p a ñ o l e s 
fueion objeto de uiUcbas atenciones. 

E X C U R S I O N E N A U T O M O V I L 
T A H E V J O . 28.—Hoy por l a m a ñ a n a , los 

marinos i s p a ñ o l e s hicieron u n a excur
s i ó n en a u t o m ó v i l , llegando basta Mart ina 
F r a n c a . 

A su regreso asistieron a u n a comida 
que d i ó en su honor el comandante del 
deparlamento m a r í t i m o . 

S A L I D A H A U A F I U M E 
T A H E N T O , 30—Los contratorpederos es

p a ñ o l e s .4/v do, Velasen y L a z a g a se h i 
cieron a l a mar, con rumbo a F i u m c , ayer 
a las diez y media tle k i m a ñ a n a , siendp 
objeto de u n a c a r i ñ o s a despedida. 

Ñ o h a y a c u e r d o s o b r e e l 

v u e l o d e l A t l á n t i c o 

basen el cuarto a ñ o del bachillerato se 
m a t r i c u l a r á n en el quinto a ñ o del p lan 
antiguo y una vê z aprobado se les apllca-
cará la regla anterior. 

A los alumnos comprendidos en esta re
gla y l a precedente, se les d i s p e n s a r á dB 
obtener el bachillerato elemental. 

i * Los que antes de 1 de octubre pró
ximo hubieren apiobado el tercer curso 
del plan antiguo p o d r á n matricularse en 
«•I curso c o m ú n d J bachillerato universi
tario si aspiran a estudios de Facultad.; 
pero s i desean obtener e l bachillerato ele
mental e s t u d i a r á n un cuarto curso con las 
niEfterius siguientes: 

F í s i c a y Q u í m i c a . 
Historia Natural. 
Historia de la Li teratura e s p a ñ o l a . 
Deberes é t i c o s y c í v i c o s y rudimentos de 

Derecho. 
5.» Los que antes de la expresada fe

cha hubieran aprobado el segundo a ñ o del 
plan antiguo, h a r á n un tercer curso con 
las mismas cuatro asignaturas enumera
das en l a regla anterior y u n a vez apro
bados p o d r á n obtener el t í tulo de bachil ler 
elementa!. 

Y los que bayan aprobado el pr imer cur
so del plan anterior se matr icu laran en 
el segundo curso del bachillerato elemen
tal, d i s p e n s á n d o l e s e l estudio de l a Geome-
fria, (pie aprobaron y a en el pr imer a ñ o . 

G.» E l real decreto do 25 de los corrien
tes se a p l i c a r á plenamente a los que in
gresen en los Institutos en el curso 

7.» E n la convocatoria de septlembrfl 
p r ó x i m o se e f e c t u a r á n los e x á m e n e s por 
asignaturas y el de ingreso con arreglo a 
l a l e g i s l a c i ó n anterior, y d e s p u é s se veri
ficarán en l a forma que determinan los 
a r t í c u l o s 5, 10 y 11 del citado real decre
to, s in que sean objeto de examen las asig
naturas que hubiere aprobado el alumno 
con arreglo a l plan anterior .» 

u q u e l l a l e t a n í a de 
¡ A d i ó s , d o n J o s é ! » 

d o n ÍOSéT* . ¡ A d m i r á n d o l e s i e m p i e . 
J o s é ! . .1 Enho rabuena • 

baludos l i s o n j e r o ; 
•Manda usted algo. 

don 
don lose 

Hoy* s i ^ r e ñ e i a p a s a d e s a p e r c i b i d a en 
t o d a l p a i t e s , e n e l K . p o l ó n , '9™ * ^ 
misa d o d o c e en l a C a t e d r a l ; e n el l e a » • 
como e n el p a s e o p o r l a s t a r d e s . 

personaje y « tant i sma» eoncurreneia!—ex-
' c lamaba en el Casino aldeano un elector. 

Y P é r e z s o n r e í a , resportCUend0 d e s p u é s 
de haber repartido unos habanos. 

—Os diré . . . Depende de ser o rador y de 
la costumbre. 

A ñ a d i e n d o tras de una p a u s a : 
— ¡ Y a veis, M a u r a . . . ! Pues a M a u r a me 

• l o met í yo en el bo ls i l lo» u n a tarde, l a 
tarde que ped í l a carretera de V i l l a f r ia . 
Se opuso y ¡ l o tr i turé , lo hice polvo en 
un cuarto de h o r a ! ¡ í .o que se l l a m a 
polvo! 

Y los jayanes que o í a n a P e t e / ron la 
boca ab ier to , d e c í a n luego en l a plaza o 

lijados en Spa. entre F r a n c i a e Ing la terra 
D e este modo, do aquí en adelante F r a n 

c i a p e r c i b i r á m.is del 54 por 100 de todos 
los pagos que A l e m a n i a baga a los aliados. 

1 9 v í c t i m a s d e l h u r a c á n 

P A R I S . .Kt.—Comunican de Nueva Y o r k 
que a l ultimarse los detalles del ra id a 
t ravés del At lánt ico no se b a llegado a u n 
acuerdo. Se p r e v é u n a nueva o r g a n i z a c i ó n 
del ra id , s e g ú n la cual el aviador f r a n c é s 
Fonck no p a r t i c i p a r í a en él, r e a l i z á n d o l o 
solamente aviadores norteamericanos. Otra 

N U E V A O R L E A N S , ; • ) . - - v í e t i n i a s de las cuestiones que h a n influido en el 
c a u s a d a s p o r el h u r a c á n <\\.¡r d e v a s t ó d i - desacuerdo ba ¿ido la de las marcas del 
versáis r á g i o n e s de Lu i s iana son io, con- aparato, mptnres, a c e i t e s , e tcé tera , que ha-
t á n d o s e a d e m á s 12 dcsaparéCídos . b í a n de emplearse. 

• V P é r e z e s t á triste, triste cune, la p r m - j abierta, d e c í a n luego en l a ptazi 
U m b e n l a n a ! L e abruma y l e e n c a n e - . ^ porches: 

la eabellera y el c o r a z ó n , l a nostalgia _ ¡ N o es -ná» el . d e p u t a o » qufc « t i c 
a* su desaparecido p o d e r í o , de los home- .destrn0. . ¡ M e ú o » es! ¡Ni M a u r a ! . . . 

el 

de su desaparee 
najes y las adulaciones, 
mentirse «amo» „ 

" " • " " " S r J l ^ t T o n l m í l n ^ l s . - c * por ! « . R e d e d o r e s de l a c iudad quo 
pul ei m a u e j w H » n.^i .- .r , i.-, h a olvidado, recuerda .aanellos Hern

i a nostalgia de 
y conductor de u n a m u 

A y Ahora P é r e z . largos pa-

L A L L A G A D A D E L O R I G A 

m u y 

Lo h a olvidado, recuerda «aque l lo s 
p o s » , y a ñ o r á n d o l o s , suspira , d e t e n i é n d o s e 
p a r a contemplar el horizonte : 

— ¡ Q u e tiempos!.. . 

C u r r o V A R G A S 

P é -

C o n v e n i o c o m e r c i a l e n t r e 

E s p a ñ a y T u r q u í a 

de trapo y de serr ín . . . A veces l a i l u s i ó n 
1. dlctai entre los suyos, en l a int imidad 
del hogar, unas frases optimistas: « ¡ E s 
to» se irá . . . . tiene que irse, y a l cabo vol
veremos. ; T a l vez m u y . pronto, 
pronto ¡» 

Peo . ese i n s l a n t é feliz, feliz, p a r a 
rez. n o l leí;a, y el tiempo pasa. .. D e v á n -
•lose cons igo rada d í a un poco de esa i ln-
Bión de don J o s é ; de don J o s é , cada vez 
mas solo y mas o l v i d a d o o d e s d e ñ a d o .. 

Pero, ; . q u i e n e s e s e P é r e z ? , " * s e p regun- — o 
iára •! amigo lector: ¡ A h ! P é r e z , es uno . 
de aquel los P é r e z innumerables, a los que A N C O K A , 29. — L n Convenio comercial 
cierto u j i er , del Congreso apell idaba 1 m ovls,9nal Por seis nieges ha sido firmado 
Voéee, natouilmente, l a « p i a r a . . P i a r a , en ' ,í,ntre l u r ( i u í a y E s p a ñ a . Durante ese pe-
efecto, de i m b n umenlados... mentales, que • Y 0 , . l.le t iemP0 se n e g o c i a r á un Convenio 
Pólo sei v ían para baeer bulto y para ba l - i nitlV0-
buci r 1 "ii i r é m b l a e n - l a - vo tac iones : ' ' • 
- P é r e z . . . s í». . P é r e z . . . DO*. E s i e P é r e z , aho-
pa mollino y der ro tado , es aquel r i c a c h ó n 
y cacique pura sangre, que « e p a t a b a , a l a 
uve juua grey ú« SIN dominios con el i t i em-
brele de SU8 epMolas . COO el a l l i só l iaI I i e ; 
«El diputado n Cortes por. . Membre te que 

W u - P e i - F u r e s i s t e a l a s 

t r o p a s r o j a s 

L O V H K K S . 30 .—Comunican <K t i a n k e u 
hacia ía í é l l c i d a d d'' P é r e z , 1<> m i s m o q u e - q u e las t ropas r o j a - (i< C a n t ó n se npodera-
el c o r M i para v i a j a r de balde, y lo m i s m o ; r o n e l pa i ado v i e r n e s de C b e n - L i n g , a 50 
q ü e l o s momentos i n e f a b l e - en que. escueba- ' m i l l a s de l l a u k e u . E l m a r i s c a l W u - P e i - F u 
do cuiup A l i ó l o en De l íoS , i c p e l i a en el > c i u persona ha asumido el m a n d o de l a s 

% t ropas de l Sur . que comienzan a presentar 
a los rojos m á s sena res is tencia . E l m a r i s 
c a l se m u e s t r a p a r t i c u l a r m e n t e severo con 
los e s p í a s , hab iendo sido fus i lados ocho es
tud ian tes , q u e v o l a r o n u n puente , y u n je te 
socia l i s ta . T a m b i é n h a n s ido condenados a 
m u e r t e va r io s f u n c i o n a r i o s y agi tadores 
acusados de robos y espionaje. 

cionario. L a a l i n ó s f e r á espir i tual de nttes-
Iroa l iberales es lau pobre."que no se lo
gra respirando en ella un hombre comple
to. Y enlrelanto no hay c r í t i c a . 

N i c o l á a G O N Z A L E Z R U I Z 
CI aviad r L ^ r r n su mecánico Pérez vigilan su cquipnie en la 

estación de! Mediodía (FOÍ. vtúahi 

A r m o n í a s c a t a l a n a s 

H r u j u l é a n d o . al azar, por e l paralelo d» 
Barce lona oí sonar, do pronto, los acordes 
de u n a banda. Inmediatamente se forma
ron centenares de parejas para bailar en 
modio de la calle, ¿ u n a sardana? No, ¿s-
ñ o r ; un pasodoblo. D e s p u é s a s o m é l a ca
beza a un teatrillo, en el misino momen to 
c u CpüW cantaban: 

Y'u soy lo m á s castizo 
dv los UadrUes . 

Al llegar a Caldetas t ropecé con una ver
bena de mantones do M a n i l a que sa ce
lebraba en el Casino. ¿ P e r o es que . e s t cy 
realmente en C a t a l u ñ a ? 

Los catalanes creen, s incera e ingenua-
im me, que su reg ión no admite compara 
c i ó n con n inguna o t ra en el mundo. T 
nen derecho a toda clase ú¿ d i s cu lpas , 
en primer lugar, Barcelona es una c iuJa l 
maravi l losa , y, por otra parte, (.n - H V -
g u i a u m i s paisanos que Sev i l la es lo íne-
j ó der mundo! Y es qm? la idea de ia pe- -
quena p a t r i a e s t á a r r a i g a d a en el a lma, 
a despecho de los quo creen en la uní- ,; 
ver sa l idad du la raza h u m a n a . B a s ' o n 
p a r a p r o b a r l o las eternas r i v a l i d a d e s - f l i - l 
t r e o i u d a d e á de una m i s m a r e g i ó n . 

Y a l o be d i c h o en ( j i ra o c a s i ó n ; los 1 
! m a d r i l e ñ o s i gno ran , ca.-i p o r completo. ^I \ 
I in tenso m o v i n i i e m o m u a i c a l de Bafceio-

na. Por su parte, los m ú s i c o s catalane* 
>e cons ideran satisfechos con los aplausos 
da sus paisanos, como si el mundo ter
minase con el ú l t i m o pueblo do l a reg ión 

• ca ta lana . Francamente , yo encuentro in
comprens ib le todo esto; tanto mas cuan o 
quo p o r Barce lona desf i lan m ú s i c o s de 
todos los puntos de K i p a ñ a y í-on acogi
do-» casi s iempre con c a r i ñ o y efusiói l 
¿ I ' o r . q u é no S J l i a n de desplazar eiíftS 
l a m b i é n l 

Claro es que l o s urti.-,ias. cuando p a i g n 
de cier to n i v e l , pierden en c i e n o nud í» 
el derecho a la p e q u e ñ a p a t r i a ; Aibeuiz: 
y Granados, ( a.-uh y Manen , f>ün univer
sales y s u c a l i d a d de catalanes queda 
segundo l u g a r ; l a 1 r a n s f o i r n a c i ó n de Pa
blo C a s á i s en P a u C u s á i s es do una inge
n u i d a d i n f a n t i l . 

Ar t i s tas como l .amberf . que h a conse
gu ido é x i t o s tea t ra les ; T o l d r á . v i o l i n i s t a 
de g r a n t emperamento y compos i to r de a l 
tos vue lo s ; Obradors , compos i to r inqu ie 
to, que salta de la s i n f o n í a a l a zarzuela , 
poniendo s iempre su sello p e r s o n a l ; e l 
ma log rado G a r r o t a ; los y a jus tan ien te co
nocidos Pabissa v I .amote. son nombres 
que deben ser f a m i l i a r e s en los p rogra
mas de concier tos . De l a m i s m a manera , 
las ag rupac iones deben l a i n h i e i i despla* 
zarse: el magn i f i co O r f e ó n C a t a l á n , las 
dos orquestas y l a Banda M u n i c i p a l , quo 
tanto é x i t o t uvo en M a d r i d el a ñ o pasada. 
¿Y el Liceo? Esto merece c a p í t u l o aparte. 

J o a q u í n T U R I N A 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 

( C A L L E D E A L C A L A . F R E N T E 
C A L A T R A Y A 8 
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N O T A S P O L I T I C A S 

Vis i tas en los ministerios 
E l m i n i s t r o de Fomento r e c i b i ó a « n a 

C o m i s i ó n , ffuc le h a b l ó del trazado del 
f e r r o c a r r i l de Z a m o r a a Coruña . 

A l ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a le 
v i s i t ó u n a C o m i s i ó n de practicantes de 
M e d i c i n a de Madrid y el c a t e d r á t i c o de l a 
Central don Lorenzo Torremocha. 

l i l duque de T t t u á n fué visitado por los 
p e ñ é r a l e s Goded, Arzadun y Herrero y el 

teniente coronel Garc ía Escamez . . 
A l ministro de l a G o b e r n a c i ó n le v i s i 

t a r o n los gobernadores civiles de Córdoba . 
Z a m o r a y T e r u e l ; presidentes de las Di
putaciones provinciales de Cas te l l ón y B a 
dajoz ; general L a s P e ñ a s , subdirector de 
l a G u a r d i a c i v i l ; st-ñor F r í a s Mart ín y 
u n a C o m i s i ó n de Sindicatos profesionales 
de l a C a s a Social Cató l i ca de Madrid. 

E n G u e r r a 

E l presidente del Consejo p e r m a n e c i ó en 
su despacho trabajando hasta l a u n a y 
media de l a tarde de ayer. 

Luego d e s p a c h ó con el ministro de Fo
mento, encargado del ministerio de T r a 
bajo y oficial mayor de l a Presidencia, y 
rec ib ió a l general Sanjur jo , gobernador mi
l i t a r de Córdoba , general S a r a v i a , y pre
sidente de l a D i p u t a c i ó n provincial de 
Caáic l lón , general Herrero. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a 
M a ñ a n a r e g r e s a r á a l a Corte el minis-

tio de Mar ina , s e ñ o r Cornejo. 

L a U n i ó n P a t r i ó t i c a de Ov iedo 
El gobernador c ivi l de Oviedo ha publi

cado la siguiente nota: 
«La f o r m a c i ó n e incremento de las Unio

nes P a t r i ó t i c a s corresponde m á s a sus pro
pias organizaciones que al gobernaaor. 

Pueden formar parte de ellas hombres 
de todas las ideas y. de todos los o r í g e n e s , 
pero es preciso evitar que en el la se am
paren y a e l la se acojan gentes c u y a mo
r a l dudosa o sus anteriores gestiones pu
nibles busquen refugio y asilo bajo sus 
honradas banderas. 

Masas populares libres de toda respoii-
sabil idad cuanto m á s mejor, cabezas di
rectoras pocas pero selectas y bien con
trastadas. 

J a m á s se obligara a n i n g ú n funcionario 
a ingresar en ella, pues su af i l iac ión debo 
do ser libro y e s p o n t á n e a ; pero tampoco 
h a de ser permitido a los que ocupen car
gos del Estado, desprestigiar la v ida del 
partido y menos al Gobierno, desalentan
do asi a l e s p í r i t u p ú b l i c o . E l medio me
j o r de conseguir adeptos, es siendo ciu
dadano o funpionario ejemplar y austero, 
s i n e g o í s m o s personales ni de clase, y el 
producirnos todos en tal forma ha de 
consolidar m á s de dia en dia al r é g i m e n 
ac tua l , que debe distinguirse por un feroz 
6 intransigente e sp ír i tu de just ic ia , apar-
l ado de iod;v influencia. 

E J Gobierno expresa su deseo üe que to
l lo marche rpc.a y «ac t ivamente» , qdc la 
j l l s t ic ia y la equidad sean divinidadl's a 
que se consagre verdadero culto, que nin-
fhiiia falta quede >iu castigo ni n i n g ú n 
r ie ivc imienio sin e s t í m u l o . Cada cual ha 
de ser. individual n em porativamente, 
h i j o de sus propias obras, sin que el ori
gen o filiación po l í t i ca sean íáo i ia s que 
pi nerli* -

E l m i n i s t r o de Estado 
SAN SE1IAST1AN, 30.—El ministro de E s 

tado dijo que caieeia de no lk ias . 
Le v is i taron el presidente de la Audien

cia , el de la U n i ó n P a t r i ó t i c a de Sevi l la , 
el encargado de Negocios de Fraru ia y 
nuestro embajador en Washington. 

tiomenaje al presidente 
ZAMORA, 30.—En la D i p u t a c i ó n se re

unieron numerosos elementos de la capi
t a l con objeto de tratar del homenaje que 
se ha de trjbtitqr al general Primo de R i 
vera el 13 ile septiembre. 

E l a l c a l d e v i s i t a l a c o l o n i a 

d e l o s V i v e r o s 

Ayer m a ñ a n a v i s i t ó el a l c a l d e la c o l o n i a 
escolar i n s t a l a d a en los V i v e r o s . L e acom
p a ñ a b a i los c o n c e j a l e s s e ñ o r e s B n f a r u l l , 
L a t ó n c y G o n z á l e z d e l V a W e y e l o f i c i a l 
m a y o r .del A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r R o b l e s . T o 
dos cllori f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l d i r e c t o r 
de la c o l o n i a , s e ñ o r A m o r ó s , y 1 >.s orofe-
sorrs y p r o f e s o r a s de l a m i s m a . 

D u r a n t e l a v i s i t a las a u t o r i d a d e s u u i n i -
eipales p r e s e n c i a r o n l a c o m i d a d e los 300 
n i ñ o s y n i ñ a s d e l a c o l o n i a . A l a s dos a l 
m o r z a r o n c o n e l d i r e c t o r y p r o f e s o r a d o d ^ 
la colonia. P o r l a l a r d e los n i ñ o s h i c i e r o n 
r.n honor d e s u s v i s i t a n t e s u n a r e p r e s e n -
t a r i ó n teatral al a i r e l i b r e . 

E l conde d e V a l l e l l a n o p r o m e t i ó a un 
g r u p o de n i ñ a s , r e s p o n d i e n d o a s u m e g o , 
que har ía c u a n t o le f u e r a p o s i b l e p o r q u e 
l a colonia se p r o l o n g a s e d u r a n t e todo e l 
mes de s e p t i e m b r e . 

L A R E V E R S I O N D E 
L O S T R A N V I A S 

E l a l c a l d e p r e s i d i r á h o y l a r e u n i ó n d e 
IR C o m i s i ó n m i x t a q u e h a de d i c t a m i n a r 
acerca de l a r e v e r s i ó n a l A y u n t a m i e n t o d e 
vmtifiS l í n e a s de . t r a n v í a s . 

E l c o n d e d e V a l l e l l a n ó h a r e c i b i d o l a 
' v i s i t a de una C o m i s i ó n d e i n j í c n i e r o s a g r ó -
norrros, que a c u d i e r o n a s u d e s p a c h o para , 
f e l i c i t a r l e p o r su m o c i ó n c r e a n d o u n a es
cue la m u n i c i p a l do J a r d i n e r í a y H o r t i c u l 
t u r a . 

R e o r g a n i z a c i ó n d e l o s 

s e r v i c i o s a é r e o s 

Una orden adaptando el personal 
a las nuevas plantillas 

—o— 
P a r a dar cumplimiento a lo dispuesto en 

el real decreto de 13 de jul io pasado y 
adaptar el personal de jefes y oficiales a 
las planti l las que se marcaron en dicha 
d i s p o s i c i ó n , l a Jefatura Superior de Aero
n á u t i c a ha dictado el pasado d í a 28 u n a 
orden disponiendo que desde el d í a pri 
mero de septiembre' se organicen los ser
vicios y unidades t á c t i c a s de A v i a c i ó n con 
arreglo a ellas y en la forma que l a mis
m a orden dispone. 

E n la Jefatura Superior de A e r o n á u t i c a 
q u e d a r á n como jefes de grupos don R a m ó n 
Franco y don Alejandro G. Spencer. 

Los organismos comunes e s t a r á n man
dados por el teniente coronel s e ñ o r Carras 
cosa, y afectos a ellos cuatro comandantes, 
cuatro capitanes y otro de Intendencia, ade
m á s de los destinados a l servicio car tográ 
fico, rad ioe l éc t r i co y fotográf ico , que man
d a r á el teniente P . Seoane; C o m i s i ó n de 
compra y contrata, a las ó r d e n e s del jefe 
de grupo don E m i l i o Raquero, y mando 
y a d m i n i s t r a c i ó n de A v i a c i ó n , mandados 
por el comandante don Juan del Solar. 

F u n c i o n a r á n como escuadras las de Ma
drid (jefe, el comandante Moreno Abella). 
Sevi l la 'jefe de grupo don Franc icco Mo
reno Abella), León (jefe de escuadra co
mandante S á e n z de Ruruaga) , de instruc
c ión (jefe de escuadra don L u i s Gonzalo 
Vitoria) y grupo de reconocimiento de Gra
nada (jefe de grupo don L u i s Manzane-
que). 

E n los servicios de i n s t r u c c i ó n , l a p lana 
mayor, servicios centrales y de i n s p e c c i ó n , 
e s t a r á n mandados por el comandante jefe 
de escuadra don E m i l i o Herrera , las escue
las de vuelo por el comandante don José 
L e g ó r b u r u , las escuelas t á c t i c a s por el in
fante don Alfonso (combate y bombardeo) 
y don José Ayat Mareca (observadores) y 
la^ escuelas t é c n i c a s por el comandante Al -
varez R e m e n t e r í a . 

Detalla a d e m á s la orden el personal que 
formará parle del servicio de mater ia l (pla
na mayor, parque y a u t o m ó v i l e s , fabrica
c i ó n e i n s p e c c i ó n y r e c e p c i ó n y ensayos) 
de los grupos de las zonas oriental y occi-
denial. mandado el primero por don Joa
q u í n Gonzá lez Gal larza , con los jefes de 
escuadri l la Lecea y Montalt, y el segundo 
por don Manuel Loma, < on don Carlos R o a 
y don R icardo Burguete; del grupo de JW-
ÜrOi de Africa, mandado por el jefe de 
grupo don Rafael Llórente y los jefes de 
es( nadril la don Niceto Rubio y don José 
Maria ¡ b a r r a ; do los jefes en comisión1 en 
Fernando P ó o y P a r í s ; do los alumnos de 
la Escue la de c la s i f i car ión , y, finalmente, 
de los oficiales de l a escala de reserva. 

En sus notas adicionales la orden citada 
detalla las misiones de los jefes y oficiales 
destinados en las planas mayores de las 
unidades a é r e a s la forma en que l ia de 
llevarse la a d m i n i s t r a c i ó n de las unidades, 
q u i é n será Jefe de eáda a e r ó d r o m o , c ó m o 
se s u c e d e r á n las unidades en el mando, ter
minando por prever el caso de concurren
c ia con otras armas en vivac o campamen-
1o. en cuyo caso la s u c e s i ó n de mando del 
rampamenlo se h a r á por c a t e g o r í a s milita-
ics. sin que el mando t é c n i c o y administra-
iWo de U Í ' I unidad a é r e a pueda recaer en 
quien no pertenezca a l a escala de Avia
c ión . 

L a orden cita el nombre de m á s de 330 
jefes y oficiales de A v i a c i ó n . 

B T s i o T v f i T r T m L T f i 
C U R A D I A R R E A S 

U n e s p a ñ o l p r e s i d e n t e d e l a 

F . D e n t a l I n t e r n a c i o n a l 

Al c lausurarse el Congreso Dental Inter
nacional celebrado en Filadolfla y proce-
derse a l a r e n o v a c i ó n de l a Junta de l a 
F e d e r a c i ó n Dental Internacional , ha sido 
elegido, por unanimidad, presidente de l a 
mL-ma vi o d o n t ó l o g o e s p a ñ o l doctor don 
F l o r e s t á n Aguila.'. 

T a m b i é n en la Pnivers idad de Pensi lva-
nia se h a verificado el solemne acto aca
d é m i c o de la inv is t idura do doctor «bono-
ris causa» al s eñur Aguilar, antiguo alum
no de (día. 

O R G A P R I V A T 
M á q u i n a de of ic ina popu la r . Doce 
k i l o g r a m o s peso. Cuesta solo 700 
PESETAS, pero va le m u c h o m á s . 

Dirigirse al Representante General 

R O B E R T O W I R T H 
A P A R T A D O 1 5 9 , M A D R I D 

Be necesitan representantes en 
algunas capitales y pueblos 

C O R C O N T E 
Aguas incomparables para n e f r í t i c o s y 

a r t r í t i c o s ; c l i m a sano y fresco en plena 
c a n í c u l a . E s p l é n d i d o s hoteles. Oficinas : 
Paseo Pereda. 36. S A N T A N D E R . 

e e p a j a m o s m u c h a s n o v e l a s 
y o t ros l ibros de autores famosos. IA es
coger! No hace fal ta suscribirse n i gastar 
nada. C o n u n a p e q u e ñ a molestia puede us
ted hacerse u n a biblioteca m a g n í f i c a . S i n 
compromiso ninguno, d i r i j a este b o l e t í n , 
franqueado con dos c é n t i m o s , a L E T R A S 
R E G I O N A L E S . C ó r d o b a . 

Nombre 
P o b l a c i ó n 
Cal le y n ú m e r o 
Prov inc ia 

O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
G a r c í a M u s t i e l e s 

M A Y O R , 94, Y B O R D A D O R E S . 2, 1 Y 6 
T e l é f o n o 37-94 MU M a d r i d 

E S P A Ñ O L A H O T E L 
A N T I G U A C A S A P A R D O . P O N T E J O S , 2. 

Reformado completamente por su nuevo 
propietario, ex jefe de los grandes hoteles 
de P a r í s . E s t a n c i a , 10 a 13 pesetas. 

Es la más suave. 
Sirve 50 veces. 
La debe Vd. usar. 

¿ Q U E R É I S B E B E R B U E N V I N O ? 

T i n t o corriente 
V a l d e p e ñ a s y blanco 

E s p a ñ a V i n í c o l a l o s i rve a d o m i c i l i o 

anejo 
S A N M A T E O , 8 , T E L E F O N O 1 8 - 5 4 M . 

6,50 arroba 
9,00 » 

A P C A 

T O r 
J A D A l Z o t L * V £ D A (CacercO-Ea 

1 1 

C R Ó N I C A 

D E S O C I E D A D 

S a n t a R o s a l í a 
E l 4 s e r á el santo de la condesa v iuda 

del V i l l ar . 
S e ñ o r a s de Bautista y Ossorio y Ga

l lardo. 
S e ñ o r i t a s de Dautista y Fernandez Gol-

fin. 
San C á n d i d o 

E l 4 s e r á n los d í a s de los s e ñ o r e s de 
R o d r í g u e z de Celis (padre e hijo) . 

L e s deseamos felicidades. 
F ie s ta a r i s t o c r á t i c a 

L o s infantes don Alfonso de O r l e á n s y 
d o ñ a Beatriz han dado en su palacio de 
S a u l ú c a r de B a r r a m e d a u n a fiesta, a l a qua 
asistieron distinguidas personas de aque
l l a sociedad y otras muchas de l a colonia 
veraniega. 

Boda 
E n S a n S e b a s t i á n Lontrajo ayer matri 

monio l a bella s e ñ o r i t a M a r u j a Cruz Con
de, h i j a del delegado regio p a r a l a repre
s i ó n del contrabando en la r e g i ó n Norte, 
y don L u i s Junguito Carr ión , de distin-

N O T I G I A ^ S 

B O L E T I N »rETEOROI.OGXCO.—Estado gene 
r a l . — E n E s p a ñ a «se o b s e r v a n m u c h a s n u b e s 01 
casi todas las reg iones y h a n descargado ex 
! • ! ú l t i m a s TcátttkWAtra h o r a s tormentas cor 
lluvias. L a s u á l r i p i o s a s de estas h a n side 
en L c ó u y S a l a m a n c a . - , c o n 17 y ocho litros po: 
m e t r o c u a d r a d o , r r ^ p e r t i v a m e n t c . L a t e m p e r a 
t u r a h a des t f i id ido poco. 

B a t o s del Observatorio del Ebro.—Barome-
tro , 76.3; h u m e d a d , t>3; v e l o c i d a d de l viento en 
k i l ó m e t r o s potRkotm, ; r e c o r r i d o t o t a l en 
l a s v e i n t i c u a t r o horasx 307. T e m p e r a t u r a : m á 
x i m a , 29,2 g r a d o s ; m í n i m a , 2 2 , » ; m e d i a , 25,8. 
S u m a de l a s d e s v i a c i o n e s de l a t e m p e r a t u r a 
m e d i a desde p r i m e r o d e ^ a ü o , m á s 227,2; pre-
c i p i t a c i n a c u o s a . 0,0. 

L a C o p i e C e l e s t i a l 
Con este t í t u l o se h a inaugurado en la 

calle Echej íar . iy . J S , un c s t í i b l e c i m i e n t o do 
venta de e s t a m p e r í a rel igiosa, grabados, cro
mos, molduras y a r t í c u l o s de propaganda. 

S u propietario, el prest igioso indus tr ia l 
don E n r i q u e Cubero, establecido litíice a ñ o s 

¡ en el n ú m e r o 20 de l a^misma cal le , no ha 
guida famil ia cordobesa. A la ceremonia | omitido medios para ciifle su n u e v a insta la-
asistieron, a d e m á s de los allegados de los 
contrayentes, muchas personas pertenecien
tes á l a aristocracia donostiarra. 

L e s deseamos muchas felicidades. 

V i a j e r o s 

Se encuentra en San S e b a s t i á n el direc
tor propietario de P r e n s a E s p a ñ o l a , de 
Nueva York, don José C a m p r u b í , con su 
s e ñ o r a . E n breve r e g r e s a r á n a A m é r i c a . 

— L a Pr incesa de Hohenlohe y su madre 
l a duquesa de Parcent h a n marchado a 
L a s F r a g u a s desde S a n S e b a s t i á n para 
pasar el mes de septiembre 

c i ó n resulte verdaderamente e s p l é n d i d a . 
E l surtido es c o m p l e t í i V i m o , f i g u r a n d o en 

el los a r t í c u l o s de m a y o r N m é r i t o y precio 
a los m á s m o d e s t o s y e c o n ó m i c o s . 

Recomendamos a n u e s t r o S \ l e c t o r e s » u n a v i 
s i t a a L a Corte Cetest ial y diamos a su pro
p i e t a r i o n u e s t r a e n h o r a b u e i V i m á s s incera. 

N U E V O S C O N S U L E S — S e h a concedido el 
c R e g i u m e x e q u á t u r » a los s e ñ o r e s don Jaime 
F o r t u n y D u r á n , c ó n s u l g e n e r a l h o n o r a r i o do 
H o n d u r a s en B a r c e l o n a ; don O r e n t i n o G o n z á 
lez A r i a s , v i c e c ó n s u l h o n o r a r i o de H o n d u r a s 

-Ha llegado a L a T o j a el Obispo de Ü r i - ' en Madrid; don Ignacio,de la Quadra Salcedo , 

i i í s í b i y [ i i m m í i 

L o s g r a n d e s f a b r i c a n t e s d e e m b u t i d o s 

D o n M a n u e l B a l í b r e a , d é M u r c i a . 

D o n , Iuan R c r n a l , de P a l m a r ( M u r c i a ) . 

D o n Jus to R o d r i n u o z , do N o r e ñ a ( A s t u r i a s ) . 

D o n Juan Ca r r a sco , do H a r o ( l . o n r o ñ a ) . 

D o n M a n u e l Pab los l i n o s . , do L e ó n . 

S e ñ o r a v i u d a de J o s é M a r l í n , de V a U r j o r a do R i o f r í o (Salamanra). 
S o ñ o r e s Dc l j j ado M a r l í n y Sánchez, de Háltugo ( l l u e l v a ) . -

I n d u s t r i a s Pecua r i a s do los P r d r o e h e s do P o z o b l a n r o 

Declaran: que por los resultados obtenidos, consumen con prefe
rencia los pimientos en C a s c a r a s d u l c e s y O c a l e s 
de la casa de don Germán Gómez Cirujano, de Jaraiz de 
la Vera (Cáceres) España. 

U n n i ñ o e n p e l i g r o d e a s f i x i a 

l.u pol lera de l a casa m i n í e l o s 41 y 43 
<i.' la cajle de la P a l m a o b s e r v ó que de uno 
de los pisos, ocupado por u n a vecina que 
estaba en «la compra» , s a l í a una espesa 
humareda . §fi a c e r c ó a la puerta, escuchan
do (Mii- en el interior l loraba una criatura. 
R á p i d a m e n t e la portera llerno a los guar
dias, quienes a su. vez avisaron a los bom
beros. Al Juzgado se le dio noticia te lefó
nica de lo que ocurr ía . 

E l juez s e ñ o r Temos o r d e n ó que se en
trara en la h a b i t a c i ó n . 

1.0 que pasaba es que se liabia prendido 
«1 l i o l l íu de l a cbimeiica, p . o d n c i é n d o s e un 
pequefio incendio, que no l l e g ó a h a c e / ne
cesaria la a c t u a c i ó n de los bomberos. 

L a cr ia tura no s u f r i ó d a ñ o alguno. 

6 U I L I S 
C A K K v S . M A G D A L E N A . 17. 

Propagandas p r á c t i c a s 

E L G A I T E R O 
S I D R A C H A M P A G N E 

de V i l l a v i c i o s a ( A s t u r i a s ) 
¡ O J O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 

huela, doator don Javier Irastorza, 
— H a n sal ido: p a r a Irún , don José Gu-

r r u c h a g a ; para Segovla, l a s e ñ o r a v iuda 
de Bustamante, y para Vi l lar del Pedroso, 
d o ñ a Dolores Delgado. 

Regreso 
H a n llegado: de E s p i n o s a de los Mon

teros, l a s e ñ o r i t a de Gutiérrez S o l a n a ; de 
Mollnar de C a r r a n z a , don Franc i sco Gar
c í a Molinas y su dist inguida esposa; de 
M a l ó n , don Angel Belloso; de Cestona, don 
José Garc ía del Mazo; de Vi l lanueva de 
Córdoba , don Antonio Bermudo Romero; 
de Val ladol id, don Antonio I b á ñ e z ; de S i -
g ü e n z a , d o ñ a E l v i r a T irado , y de Gijón , 
d o ñ a Dolores D o m í n g u e z . 

F a l l e c i m i e n t o 
A las seis de la m a ñ a n a fa l l e c ió ayer en 

Madrid, < v í c t i m a de u n a angina de pecho, 
el teniente coronel de l a G u a r d i a c iv i l don 
Ignacio Reparaz, jefe de estudios del Co
legio Infanta Mar ía Teresa , hermano po
l í t i co y secretario part icular del director 
general de l a Guardia c iv i l don Ricardo 
Hurgueto. 

E l finado se d i s t i n g u i ó siempre por su 
gran capacidad y cultura, a la par que 
por sus extraordinarias dotes mil i tares y 
organizadoras. 

S u entierro se c e l e b r ó ayer tarde a las 
seis y media, asistiendo el ministro de la 
G o b c r n a t i ó n y muchos generales, jefes y 
oficiales y amigos del finado. v 

Descanse en paz. 

L e s i o n a d o g r a v e en un choque! 
• E n la callo de Santa E n g r a c i a chocaron 
los a u t o m ó v i l e s 3.423-M., conducido por 
Carlos S á n c h e z Cortés , y 13.073, conducido 
por Segundo Navarro, de veintiocho a ñ o s , 
domicil iado en Hernani , 7. 

Segundo re su l tó con una herida en l a 
nariz , que en un principio no- d ió impor
t a n c i a ; pero al agravarse ayer, r e q u i r i ó l a 
presencia de un m é d i c o , que cert i f icó que 
el m e c á n i c o se ha l laba grave por padecer 
c o n m o c i ó n visceral y cerebral. 

v i c e c ó n s u l h o n o r a r i o de \ H o n c l u r a s en B i l b a o ; 
don M a r i o A u g u s t o A c e w d o , c ó n s u l de l B r a 
s i l en C á d i z ; don M a n u e l Z a p a t a del P i n o , c ó n 
s u l h o n o r a r i o de l B r a s i l etn S e v i l l a , y m í s t e r 
C l i n t o n E . M a c E a c h r a n , ; c ó n s u l de los E s 
tados U n i d o s de A m é r i c a en M a d r i d . 

D e s e n g a ñ o , 10. F u n e r a r i a « L a Soledad^ 
No pertenece a n i n g ú n ' T r u s t 

—0— 

R E V I S T A D E COMISAK^O.—i a n v i s t a d© 
c o m i s a r i o de l p r ó x i m o m e s d e serptiembre l a 
p a s a r á n las c lases m i l i t a r e s que 
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E l E s c o r i a ! 
t S P V Ñ A . 

c lases m i l i t a r e s que no forman 
C u e r p o , r e s idente s en e s t a C o r t e , en e l orden 
que se e x p r e s a a c o n t i n u a c i ó n : 

L o s s e ñ o r e s jefes y of ic iales cta p l a n t i l l a , no 
per tenec ientes a C u e r p o ; los «le r e e m p l a z o , 
t r a n s e ú n t e s y con l i c e n c i a de todos los C u e r 
pos del E j é r c i t o , y los p e n s i o n i s t a s de las 

! c r u c e s de S a n F e r n a n d o y S a n H e r m e n e g i l d o , 
i los d í a s 2 y 3 y h o r a s de once a t r e c e d© l a 
¡ t a r d e , an te e l c o m i s a r i o de G u e r r a don E n r i -
I que E s t é v e z , r n l a cal lo de S a n N i c o l á s , n ú -
I mero 2 ( C o m i s a r í a de T r a u s n o r t e s L 
j L o s reg imientos r e s e r v a I n f a n t e r í a n ú m e r o s 
1 1 y 2 y e l p r i m e r r e g i m i e n t o r e s e r v a de C a b a -
j H e r í a l a p a s a r á n el d í a 1, a l a s diez y once y 
I m e d i a de l a m a ñ a n a , r e s p e c t i v a m e n t e . L o s d « 
: I n g e n i e r o s y A r t i l l e r í a e l m i s m o d í a , a l a s 
; doce y nueve y m e d i a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A R E N A L , 4. T.» M . 44. Pompas F ú n e b r e s 

• - o -
C O N D U C T O R E S D E A U T O M O V I L E S . — L a 

« G a c e t a » do a y e r d i spone que p a r a obtener l a 
l i b r e t a de c o n d u c t o r de p r i m e r a c la se , que 
m e n c i o n a el v igente reg lamento de a u t o m ó v i 
les , es necesar io q u e a los q u e a c t u a l m e n t e 
pres t en s e r v i c i o en l í n e a de t r a n s p o r t e de v i a 
j eros se les d é u n p lazo de s e i s meses p a r a 
que puedan a c r e d i t a r l a a p t i t u d n e c e s a r i a . 

F A L L E C I D O S E N E L E X T R A N J E R O . — E l 
c ó n s u l tío E s p a ñ a en V a l p a r a í s o p a r t i c i p a el 
f a l l e c imien to do la s u b d i t a e s p a ñ o l a F a u s t i -
n a L a u d a , v i u d a do don R a f a e l M u ñ o z , n a 
t u r a l de V i t o r i a ( A l a v a ) , y el c ó n s u l g e n e r a l 
en B u e n o » A i r ^ s el de l s u b d i t o e s p a ñ o l L u 
cio M e r l á n , do .setenta a ñ o s , n a t u r a l de L a 
C o r n ñ a . 

C O N G R E S O I . D E V I A J A N T E S . — D e l 1 a l 5 
de s e p t i e m b r e p r ó x i m o se c e l e b r a r á en V i c n a 
u n Congreso i n t e r n a c i o n a l do v i a j a n t e s de co
merc io . 

E s t e Congreso i n t e r n a c i o n a l r e v i s t e g r a n i m 
p o r t a n c i a , porque r e u n i r á a todas l a s nac iones 
de E u r o p a y iKirque en é l se d i s c u t i r á n n u m e 
rosos a suntos profes iona les , t a n g r a v e s como 
urgentes y e s p e c i a l m e n t e las t r a b a s puestas1 
por las nac iones s e p t e n t r i o n a l e s a l l i b r e ejer* 
c i c io de v i a j e r o s r e p r e s e n t a n t e s . 

A R B I T R I O S O B R E V A L L A S . - I d d í a 1 do 
sep t i embre e m p e z a r á l a c o b r a n z a a d o m i c i 
l io , en p e r í o d o v o l u n t a r i o , del a r b i t r i o m e n 
c ionado, que t e r m i n a r á el d í a ÍS de o c t u -
bro r s i g u i e n t e » . 

T r a n s c u r r i d o d icho p lazo , los rec ibos pen
dientes do pago i e n d n i n un recargo de l 10 
por 100, y h a b r á que r e a l i z a r s u pago en 
las agenc ias e j e c u t i v a s d u r a u t e los d í a s i'l 
a l 30 del c i tado m e s de octubre . S i t r a n * - , 
c u r r i d o d icho segundo plazo no .s« h u b i e s e 
sa t i s f echo s u f r i r á n u n segundo recargo d « 
10 por 100 sobre e l i m p o r t e de l a c u o t a r 
í e r e a l i z a r á su cobro por el procodimientc* 
e jecut ivo . 

E X P R I N T E R 
M A D R I D 

M A Y O R , 4 
E X C U R S I O N E S A R O M A Y A S I S 

4 de sep t i embre y 4 de o c t u b r e 
P rogramas e i n fo rmes g r a t u i t o s 
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M . D U C A M P F R A N C 

F I D E L I D A D 

N O V E L A 

( V e r s i ó n cas te l lana expresamente hecha para 
« E L D E B A T E - por E M I L I O C A R R A S C O S A ) 

b a deshojando I«s flores d e sus afios, mientras ¿ e 
doriH que la vida tío va l ía la pena dé Viyi fsé c o m o 
n o fuera s a z o n á n d o l a con los placeres y >;ili-fac-
ciones que proporcionan laá l ieslas inumlanas '.a 
quienes , como ella, saben paladearlas con loii;i ra 
i n t e n s i d a d . V por eso se suecdteii en -u ele^aD^é 
i n o r a d a de Cours- la-Heine Uis recepciones y los 
bailes y las comidas «M. una incesanlc y soberbia 
prodigal idad, cu una cons lanlc u s t e n l n c i ó j l d.-l lujo 
nuis relinado. Su exis lencia se desl izaba muelle y 
f « g a l a d a , sin o i rá p r e o c u p a c i ó n qne la d é salisfu-
c c r plcnameule los caprichos , cada vez m á s «•«»-
b i s o - , que a diario Ixo laban en -u inquiela ima-
tínacióu femenil, rabudur ieu la y ociosa, con l i 
n i i sma exuberancia con que brotan las llon-^ en 
ios p a í s e s del t r ó p i c o . 1.a muerle de su padre el 
r i c o Indus lr ia l Ja ime Courtc l le había pneslo eii 
p o s e s i ó n de uuu inmen?ia fortuna, m í e conir iDuyo 
a avivar su af ic ión t lesíned¡c |a por el lujo j ta 
p e r m i t i ó amueblar y a lhajar Síi b o l c j cu. , verda-

d e r o fasto y d e s l u m b r a r a las gou les m á s adine
radas con el d e r r o c h e que h a c í a en fiestas y sa
raos. Y c o m o F e l i p e de M í r a m a r e , c e d i e n d o a los 
deseos f o r m a l m e n t e expresados p o r su m u j e r , la 
de jaba q u e fuera d u e ñ a abso lu t a de s i l t i e m p o , do 
sus c o m p r a s y de su d i n e r o , G i l b e r t a daba r i enda 
suel ta a su f a n t a s í a p a r a i n g e n i a r s e en toda suer
te de c reac iones , que t e n í a n pa ra ella t a n t o ma
y o r v a l o r c u a n t o m á s p r ó d i g a m e n t e le o b l i g a b a n 
a a b r i r la bolsa o a vac i a r la gaveta , b i en reple ta 
de b i l l e tes . E n c a m b i o , apenas se c u i d a b a de los 
gus tos y del b ienes ta r de su m a r i d o , y F e l i p e de 
M i r a m n r e p u d o a d q u i r i r , a u n q u e demas iado tar -
c i ' \ e l I r i s l e c o n v e n c i m i e n t o de (p ie su m u j e r le 
q u e r í a m u c h o menos que al ú l t i m o de sus pe
r r o s f a v o r i t o s , menos q u e a l m á s senc i l lo de sus 
t r a j e s ; de que lo h a b r í a sac r i f i cado s in vaci la
ciones nj m e n o r de sus capr ichos ,*o una p o r c c l a i u i . 
a una j o y a , a l i a s o m b r e r o . G t l b e r l a . s in embar
go , h a b í a ftfnftdo a Fe l ipo . Su f r i v o l o ( • i . r a / ó n de 
n n i j e r e l e g u i t e ludua l a ü d o al i m p u l s o de u n a m o r 
naciente , l l eno de encaNilos. p l e n o de dulces p r o -

mesa^. Pero aquel a m o r i m b í a i do d e a v a n e c í é n -
dose poco a p o c o , d e j i i i d p ptu/.a al o l v i d o en el f r í o 
c u r a z ó u de la j o v e n >efiora de M i r a m a r e . Las m n -
jerca c o m o G i l b ^ r t á t i enen s i e m p r e un r e c u e r d o 
para las cosa- l í i a t e r í f d ^ > pa lpab le s , . p a r a u n 
mueb le p r e c i u - o « p i e - e c o m p r a a a l i o p r e c i o , para 
el t r a j e ( p i e ae luce y i p i e desp ie r t a la a d m i r a c i ú n 
} la env id i a e n t r e l a s a n i i i ¿ a - , p e r o , ¿ c n á l d e e l las 
s e r á capaz de aco rda r se , d e s p u é s de d iez a ñ o s de 
m a l r i m o n i o . de nna e i Á b c i ó n , de u n s e n t i m i e n t o 
que se desvanec ie ron c o m o u n a v o l u l a de h u m o , 
p o r q u e nunca l u v i c r o n honda r a i g a m b r e en el 
a lma? 

. L l n i j U r i m o n i o v iv ía , a .pesa r de Todo,- c i T ^ -

intel igencia, y si el hogar d é los M í r a m a r e uo;no dejar ver demasiado c laramente su a b u r r i -
daba a nadie la i m p r e s i ó n de u n i ó n estrecha, d**1 miento, e x c l a m ó con displ icencia por todo co
eva i d e n t i f i c a c i ó n que debe re inar e idre esposos 
bien avenidos, tampoco h a c í a pensar cu una e\ l re
mada tirantez de relaciones. E r a la indiferencin, 
una indiferencia coi-recta del marido por la mu
jer y de é s t a por el marido lo que el ojo menee-
observador ve ía c l a i a u R i n e en el interior del fas
tuoso palacio de Cours- la - I le ine . Muchos matri 
monios son as í y viven a s í ; matr imonios en los 
que el amor que debe -darles vida y mantenerlos 
se ha resquebrajado, aunque no se haya rolo por 
completo. Con erran prudencia por ambas partes 
se consigue que dnred lareo tiempo, dando la im-
p r e s í ó n de que viven, aunque v ir lualmeute e s t é n 

' m ü e r t o s o heridos de muerte, al menos. Se ase
mejan mucho estos matrimonios a esos vasos de 
cr i^ la l de Bohemia de extraordinario m é r i t o ar t í s 
tico, «pse, rajados por un golpe, permanecen a ñ o s 
y a ñ o s sobre lo» aparadores .-.in ipie nadie se atre
va a locarlos s iguiera arde el temor de \ 
caer hechos a ñ i c o s al m á s leve ronlacto . 

m c n l a n o : 
•—¡ Muy profundo, muy profundo! 
Fe l ipe hubiera deseado v iv ir con su mujer en 

una estrecha e í n t i m a f u s i ó n de a l m a s ; hubiera 
quer ido que el amor y la s i m p a t í a mutuos los 
enlazara dando secretos y misteriosos acentos, 
s ó l o para ellos conocidos, a sus palabras y a ú n a 
sus miradas . T a n l e g í t i m o s y dulces deseos no 
pasaban, sin embargo, de ser un s u e ñ o a l que 
forzosamente l e n í a que renunc iar . ¡ H e l i o s u e ñ o 
tair amable como imposible{ Y para consolarse 
del forzoso renunciamiento se enfrascaba en sus 
trabajos e investigaciones, poniendo en el estudio 
toda su in lc l igenc ia y t a m b i é n todo el enlusias-
mo de su alma. 

P a r a G i l b o r l a , dedicada s iempre a SU vida de 
lujo , de o s l é ñ l a d f c n , de p laceré- , y de frivolidad, 
s ó l o h a b í a en el mundo Una c u e s t i ó n q u é Fuera 

s capaz de in tere .or la y hasta de preocuparla hon
damente. 

Fe l ipe de M í r a m a r e trataba de conso la rse de este - T e n g o que dar m á s brillo al p o b l é a p e l l i d o d 
* * * * ' * * S" " " ' J - ' " ' * derrumbamiento de lo . M n a m a r - : las ejecutoria. , de nues t ro i lUSlre 
sus -uenos de fel icidad d e d i c á n d o s e a los estudios familia no puo ien permanecer obscurecidas se 

d e c í a .-mi ce sar obsesionada por una idea lija. 
Prectsamenle por aquel lo- d í a s la p r e p c i ^ M c i ó n 

dominante en las esferas p o l í t i c a s g iraba a l r e d é 

de e c o n o m í a p o l í t i c a . H a b í a escrito numerosos tra
bajos m u y a p r e n a b l e s que le h a b í a n valido la 
a t e n c i ó n de los riiá> i lustres economistas, y pie-

paraba u ^ l i b r o sobre tan arduas mater ias , en el dor dpi problema de la a n e x i ó n del Torrkíu a F r a n -
Z m un 7 ^ U n a sola c ía . F.a i m a g i n a c i ó n s iempre inquieta de ( . l iberta 
v e / , . n m s o ^ ocas.on, trato de leer a ( i i lber la se d e j ó ganar por una idea que le p a r e c í a ge-

' sr... : : :,l'VV-Tr 0 T < el pretexto de r i c a u d a r f o n d o , a 
I r a n d . le ^ ^ . ^ ^ P ™ * ™ , demos- beneficio de los heridos y de las famiHas de los 
h a n d o d e . mes el fas i .d .o Mne l a lectura le pro- muertos en la campañ . - r . ' ' Lé iniciativa tan 

I i m . b o c e z a n d o I r a . de 8u aban i co pa ra poco v u l g a r ! . . / Sí , h a b í . o . ^ r manos a la 

r o b r a ; s er ía una fiesin e s p l é n d i d a l lamada a hacer 
g r a n ruido en la sociedad a r i s t o c r á t i c a , una tiesta 

Ule la que lodos los p e r i ó d i c o s se o c u p a r í a n e.\-
j lensumente y que le va ldr ía a su in ic iadora gc-
|nerale.s a labanzas , y q u i é n s a b í a si a lguna dist in-
• c í ó n oficial, atendido el s é n t i m s e n t o p a t r i ó t i c o que 
da i n s p i r a b a ; una c o n d e c o r a c i ó n , lal vez. 

Y la fiesta annamita tuvo, en real idad, toda la 
bri l lantez que G i l b e H a p o d í a desear. Desde el ves-

T í b u l o y a t i f a t é s de la entreabierta puerta, J u a n 
S a l b n s pudo contemplar un e s p e c t á c u l o verdade-

:raniente oriirinal y soberbio, el del s a l ó n profusa-
men lc i luminado, adornado con grandes maceto-
nes de plantas e x ó t i c a s y recubierto cu toda su 
e x l e n . i ó n de r icas lejas de seda, sobre las que 

.destacaban p r i m o r o s a m e n t e borda . lo . i b i s y í l o -
¡ r e s de loto. 

l 'or tocia, par le . , . obre las c h i m e n e a , de jaspe 
y m á r m o l co lado; ..obre las consolas talladas en 
maderas preciosas e incrustadas en bronce y en 
n á c a r ; en los á n g u l o s del espacioso s a l ó n , se er
g u í a n eno rmes r a m o , de c r i s an t emos colocado, eo 
grandes j a r r o n é s japone.es . 

L a c o n c u r r e n c i a en el s a l ó n de Bestas ero ex
traordinar ia . L a . i todos los a- iento . estaban ocu
pados ya. L o s l indo , r o s t ro s de las damas, de l í -
pica belleza parusieu&e, a pesar de las l a rgas agn-
ja.s de o r o .pie luc ían en SU peinado annami la al 

¡ e s t i l o o r i e n t a l ; a d q u i r í a n u n mayor \ m á s sugesti
vo a t r a c t i v o bajo la IttZ que se escapaba a r auda-

l ies de las l á m p n r a s y farolillos co locados c o n p r o -
I f u s i ó n p o r doquier. C- i lbcr la de Miratuare se ha-
' l i aba de p ie en el cenlro de l s a l ó n y estaba des-
l u m b r a n l e m e n t e e n c . u i l a d o r a c o n su t ú n i c a a m a r i -
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Q O T i Z A C I O N E 

D E B O L S A 

M A D B 1 D 
INTERIOR —'áerie F, 

D. 68; C. 68; B. A. 68 
Ü7.80; L , 
o y H. 

R a d i o t e l e f o n í a ' 0 P o s i c i o n e s y c o n c u r s o s E S P E C T Á C U L O S i L a l l u v i a a c o r t ó l a n o v i l l a d a e n M a d r i d 

P n t L - t H F t H R O V L V i U A . - S e n e C . 
A, 100 

M»; B. 

•"nnR IDO EXTERIOR-—Serie E . 83.40. 
4 m AMORTIZARLE. Sene 

p. 89.25v A. 
POR lOi 

C. 92,^; 

AMORiTZABLE 
B. 08,75; A. 9íi75. 

E . 

Sería ü , 

Sei ie D. t p O B l o / x M O R T l Z A B L E (1917).-
i í ^ C 0' 30; B, 0-2,¿5; A. 92.30 
feiu u IONES DKl- TESORO.-Serie A. 
i S - B. 10-2.60 enero, cuatro afios) ; A. 

,'.5, 
P.30: 

/ S - B 102.15 febrero, tres años); . 
!í lu2.3i) abril, cuatro afmsj; A, 

B.'lü2 (noviembre, cuatro aíios); A. 
B 102.73 jruio. cinco años) ; A. 
n ' 102 31» (abril, oinco años). 

fKTÁMIENTO DE MADRID.—Ensan-
*,*.;•. <•>• Vi lia «le Madrid. 1023. 90. 

P¡e;L,-)HI-S CON ' iAR ANT1A DEL ESTA-
LnUTáneei-FcíZ. lerccra. 96,50. 
r r r E C T O - F.XTRAN.1EROS.—Cédulas ar-

Programas para el día 31; 
M A D R I D . Uráon Radio l E . A. J . 7. 373 me 

tros).—11,45. Nota de aintonfa. Calendario as
tronómico. -Santoral. Infurmaciones prácticas. 
Notas del día.—12. Qainpniuukw de iiiilHrna-
eión. Cotizaciones dé B.«!<;v y BÉpfcados. Inter-
mediu. Noticia? <ie l 'rri^u. Pritueras noticias 
'•neteorolúgicas.—12,1». SefuilfH l inarias . Cierre 
de la estación.—De ll.3ü u l."..;«J. OrqitBÉita Ar-
tys. Boletín meteorológico. Intertuedio. |»or 
Imis Medina. Noticias de úl t ima hora.—!>.;«). 
Cotizaciones de Bolsa Lina l'ranfolini tuiez-
zosoprano) y el sexteto de la estaf ión. «La 
instrucción pública en Ksj>i4Íia». c-liarla por 

Registros.—Se hallan vacantes los siguien
tes Registros de la propiedad: Falset e 
Igualada i Barcelona» y Buena (Sevilla), co
rrespondientes al turno de ant igüedad, y Ja -
randilla ( d í c e r e s ) , Belmonte (Albacete) Ur-

P A B A H O Y 
CEKTRO 

bro. 
E L CISNE 

azucarill"- j 
.̂paseo del t-i 
aguardiente 

5, Lt> mi bom-

t, 2>.—7. Agua, 
Cíente seria.— 

tiem-
l íes-

demn [Ccréñáy , Puebla dé Sanabria 'Val la - j lu.ió, L l baile de Luis AIOIIMI y Lo* borra 
dolid». Cerrera del HSo Alhama (Burgos) y . cho'. 
UrandiM ile Salime (Oviedo), correspondiea-1 PARDIfTA» ÍAleal*. M).- 8,í5, L a Mbnte-
tes B la antigiivdad absoluta. j ría.—K-.ló, E l Key qu«- rabio. 

S o b r e s t a n t e » de Obras püblicr-s.—Dispuesto PAVOW ' Knibnjaduie». 11).—16,45, Velada 
por real urden de la Presidencia que se j clásic;; flamenca. 
proponga un funcimuaio i a ¡ a ocnpai ana i CDñttKA O O Y A (jardín).- It^p xe^f . No 
vacante de sobrestante »n la Alta Comisaría ¡ a»*' otrides; Noticiario Fox; A puñetazo lini-

_ d« Friiaiü-. ( ii Marnieco-. con la asignación I l'io (Kicardu Talnuú%e). 
don Kafael Martínez Alonso. -2u. Fin de la ¡ anual de- i.WÓ pesetas de sueldo y t.tO'J {>»•- C I H E IDEAE.-4Í y VJM. Tpáoa loa d;¿i> « 

2.3, Campanadas de Gobernación. Se- setas do gratificación, la Dirección do Obras ¡ trenos. -Hoy. .M.-n-nguito y el rcndavul; La-
públicas ha resuelto conc.-dor un plazo de ' ^ s (|H>f Bárbara Bedford); F l hn-
veinte días laborables, a contar desde 29 de j b»to no haca el monje (por Marión Davie^i. 
agosto, para que los sobrestantes de Obras j • * • 
públicas qt:u desean (tcn[>arla presenten su? | ( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
instancias. k 1 no supeno su aprobación ni recomendMión.) 

emisión 
ñales horarias. ITtimas cotizaciones de Bolsa 
Charla por el ilustre escritor don An1o::io Zo-
zaya. E l diálogo de Pablo Pnrellada titulado 
«De pehea». por la actri-/. señora Calleja? y i I 
actor Mariano Azaña. Señora Corona de Vi lar. 
acompañada al piano por la señorita (Jan ido. 
Mariano Azaña: Lectura de cuentos. F-cenas ¡ 
do la comedia «La Vengan/a de don Mendo». [ 

4 B A N C O D E E S P A Ñ A L A T I S I S S E C U R A le la Noticia» de últ ima hora. 24.3«. Cierre 
estación. 

BARCEIaONA.— | L. A. J. 1. 32:. maboa). 

AS H I P O I F.CARIAS.—Del Bancó, 
l, 90; 5 por 100. 99,50; 0 por 100, 

A C C I O N E S D E E X P L O S I V O S 
18. Trío RadiD.-lS.3y. Radiotelefonía femé- i L a - persona:i qilfc tic.ien constituidos en 
nina. Modas v temas út i l es , trabajos leídos j e:?te establecimier.to d e p ó s i t o s o g a r a n t í a s 
por la señorita Mar \ erd.-18.4.-,. Boletín I (ie acciones de la U n i ó n i -^pañola de E x p l o -
Servicio metroroluRieo de Cataluña, fotiz.u io-, y quc dc acueid;) cun anuncio pu-

5". 

FACCIONFS.—Bamo d« España. 885,50; I 
i 202.50; Banco Rio de la Plata. ! 
rn Sáinz. U0; Telefónica, 102.70; 
nis preferentes, conludo, 95,50; i 
a. 19; Unión Eléctrica Madrileña, i 
V . Z. A.: contado. 410; fin oo-; 

c ,. 420; fin próximo, 422; Nones: fin 
Tieüte, ^ .5U; fin próximo, 451,50; Tran-
tf. íO; idein. fin próximo. 81. 
)Rf.B"'ACIONES.--Azucarera no estam-
ladn. '¿4; ide^o estampilladas. 72; iclem 
H pov WK 03. 5; Constructora Naval, d 
t 100, 96.25; '..onMiiictora Naval íbonos). 
¡6. 98,50; !doi»i uonos . 1917, Otí,óU; Ucm 
inos . l?-3, 96; T uión Eléctrica. 0 por 
it. 1ó2,50; Alicantes primera. !U2: (•. 
Í'ÍO; 1. 102.50; Xortrs, primera. 71.15; 
idalu^es 1021 . 9f,.2.'); H. Española. (.. 
; Mma-s del RiC C , 90. 
VfONEDA EXTHxN'.EP.A —Man oh. 1.50 Jiü 
tciaV); francos. 10,05; ídem suizos, 127.45; 
em belgas, rá,40-, libras, 31,23; dólar. 
iB; liras. 21.35; escudo ponupnés. 0,345 
0 oficiar ; "neso argentino, 2,645 (no ott-
1^): f lorín, 2.̂ 40 no oficial ; corona che-
1 19.70 (no oficial). 

sojo l ié Ciento, Vt. Barcelona. 

D o ñ a Petra Es te l la , c u y a hija, afecta de 
dicha enfermedad, se ha curado, proiuete 
revelar gratuitamente el nombre del reme
dio a quien se lo pida. Pasaje de la Mer
ced. 5, segundo segunda, escalera derecha. 
Igualmente i n f o r m a r á d >ña l 'ra i .c i sca Sauz, 

h«s dc los mercados internacionales, «ttrtttoa ¡ por'el" B a n c o ' e n ' 2 8 de junio ú l t i - j R',nd'1 San Antonio. 7. > Ange l Coma. Con 
de valores y ú l t imas noticias.—21. Curso de in- ¡ ni0) utii iZaron el derecho de s u s c r i p c i ó n a i f 
glé«. jwr la profesor» inglesa miss Kinder.—j las nuevas acciones emit idas ñ o r la mis-
21,20. Audición de jotas á n g b n e t a s . \Mr ••' I ma Sociedad, pueden, cuando gusten, y ! 
tador Manuel Navarro.—21.30. Conferencia so- previ.( presentación de los re^guard'is de | 
bre la «l ienta del hampa», por don Secando i(JS d e p ó s i t o s n póliza.; de las g a r a n t í a s , re-
Holmes.—2il5. Ke íranmis ion de ópera desde el j coger los t í t u l o s provisionales 1 ominntivos 

de esta e m i s i ó n , mediante el IVCHM de los 
mismos, que h a b r á n de suscr ib ir los pro
pios interesados. 

H a d e advertirse, sin embargo," que algu
nas contadas s n - c i p c i o n e s fe encuentran 
a ú n pendientes de f o r m a l i / , a c i ó n por falta 
c e la justi l i cac ión ped:da a dos interesados. 

Madrid , 2S de agosto de 192b.—P. E l se
cretario general. E m i l i o Q u í l c z . 

teatro del Bosque. 

E S A L m m m d e m t i 

C i n E C C l ó ^ G É N E N A L 'JE L A VSXPÚá 
Y CLAHKS PASIVA 

EAUCri-ONA 
IUtérior. 68.10: Exieviov, 83,50; Amortiza-
e 5 por 

! 

100. 92.00; Nortes. 90.85; Alican 
tes. 4̂.90-. Andaluces. V^.IO; Oronsos, 25; 
hrancOí, 10.3G; libras, 31.97. 

r Alto? Henos. 126 ípapel); Felguera, 50; 
•fetpl.-s'.vov ;.Í"I0; Fe.-.n^ra, 156; Norte, 450; 
'Barí-o dc Bilbao, 1.6OU. 

P A R I S 
[ PefPjas. y . n . M ; liras, 112.50; libra;-. 163,75; 
dóla.. 

P^í^ras. .'M.OO; iranios, 163.75; idem sui-
25.14; ídem belgfl^. 17(i; dólar. i.S52.j; 

11rR«. Iñri; roroivis mr.-uegas, 22.15; idom 
WBnamavifue.-as, IN,27 ; florín, 12,1137. 

Z U I I T X H 
P*f*:a?. 79: Tibra.s, 

tran: 1 i.91»; idom 

Esta Dirección geneial ha acordado que 
en los días 1. 2, 3 y 4 del próximo mes de 
septiembre se entreguen por la Caja dc la 
misma los valores consignados en señala
mientos anteriores que no hayan sido reco
gidos, y además los comprendidos en las 
facturas siguientes: 

Pagos de créditos de Lltramar reconoci
dos por los ministerios de la Guerra y Ma 
riña y esta Dirección general, a los pre
sentadores en Modrid. y por giro postal, a 
las demás, de facturas del turno preferente, 
con arreglo al real decreto de 18 de oembre 
dc 1915. 

U N A P O B R E D E M E N T E 

Un agente de Vigilnncia peneir^ en el 
garage establecido en la calle de Feman
do el Católico. 25. atraído por mu s gritos 
que partían do aquel lugar. Encom.usc con 
que los profería una joven de. veinticua
tro afios, llamada Francisca Navas Jimé
nez, que vive en Doctor Esquerdo, 9. que 
se encontraba fuortemenic atada con unas 

' cuerdas. 
1 La madre de la lovew y un liermano de 

la misma manifestaron que se vieron iprc-
'5 135; dólares. 5.18; I cisados a adoptar tal resolución por pade-
bftlfffU U,30; liras, cer Francisca ataques de locura, de los 

q n d i s p e n s i D i e p a r a 

B d i D e i i e c i m l e n i o 

fle l o m u i J ! ' 

V 

nei;. 
coronas uoru'íjas 
137.80, 

113.40* idem da-i 9ue hasta hace poco estuvo tratándose en 
un establecimienio adecuado. 

1 La demente, a quien en la Casa de Soco-
K O T A S 11 Í T O H M A T I V A C ¡ rro ie apreciaron las señales de las liga-

B l . a primera renniíVjn de ia f.emana mués-1 duras, será de nuevo i ccluida en un ;na-
.ira maf aciivul-Ad que las últimas cele-. nlcomlo. 
^radaa. .-1 bi'Mi \c< . ambios se presentan al-1 , . , 

flojos. »í-pt eialmetite en la Deuda 
ladora. Tr^iVoien las divisas extranjeras 
)tican CCÍJ perjuicio de la peseta 
Uneriov c»de 20 céntimos en pa.tida y 
^ a 50 en las lestantc series; el Exte-
||u6r> Hústenido; el i por 100 amor-

5 5 
G A C E T A ' 

S U M A R I O D E L DIA 2J 

el 5 por 100 
j cede cinco 

Entado.—Disiwniiendo sea dudo de baja en el • 
eseulnfón de la carrera diplomática üon An- | 
gel Donesteve y Pérez de Castro, vizconde dc 
PeRullal. 

O r a d a y Justicia.—Nonibranao a don E n r i - ¡ 
que BeiKÓn Oltra rejíisl rador de la propiedad 
de Cafietc 

Ouerra.--Ant orizando al teniente coronel de l 
Arti l lería don Fuis Huiz de Valdivia y An
drés, agregado milifnr da la Kmbajada d'' l-s- I 
paña en Berl ín, para «pie asista a la Asam
blea general que celebrarán en Nurenberj? | 
los días 25. 9! v 27 del actual, el Verein de 

Os los rabncos y Sin vana , MM, las res-, ofio¡a|os i M ílI„iKl|(, pegi.mento h&rnro da Ar-
lafccioitós ijeRoclacutó. Respecto a los | t i i ier ín. 
? de tracción ceden tres pesetas los | Hacienda.—Con«edieiulo la exced^nci,! a don 
ifs al dentado y una los Nortes a fin Alfonso (Jarín Ortolá. arquitecto del Catastro 
n ú" ote. l urbano. 

«nv isa- extranjeras aumentan 40 Oobern-xción.—Dispuni. mF Une la di^posicidn 
de la real orden del .'1 de diciembre 

flz^bi.-' viejova un euartiU 
ÍJVlgHo no \-nna y el 11 
ífcjtiruor. en a l c n n a - -cries. 

;". Dft las obligaciones del Tesoro suben 10 ] 
ítoitiriios 'a^ ele cueto y abril 11024) y des-1 
tner.N''o e-/^ misina caniidad la- de fe-
totT '. iiovi.'.udv.e \ abril 1926). 

•.. En e] (bípurtai i ieuio de créd i to abandona 
medio (Pus, e! Hauco de E s p a ñ a y 3,50 el 
Río d- Ir;, P ia la . 

El gruiy' i i i ' ln-irial cotiza etl baja dc 50 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s e d e 

s u s a l u d 
* 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D I G E S T Ú N I C O 
da l Dr. Vicente 

F E B O 
L a y.i celebre loc ión que da H 'OS 
cabellos obscuros tonalidades c laras , 
que í o n el sello de d i s t i n c i ó n y lo 
que m á s hermosea y rejuvenece. 

Depi latorio V I T A 
D e p i l a c i ó n segura, r á p i d a y 
c •mplotaiuente inofensiva del 
vello y pelo superfluo, qtio 
v-mto afea a la mujer. Indis
pensable y especial para las 

melenas. 

A G A T A 
Maravi l loso b . i l lo para K s uñas , re-
s»i^:cnfe al agua, y dura ncho o m á s 
d ías sin pe:der el br i l lo del primer d ía . 

L o c i ó n M A G D A 
D c resultad )s sorprendentes, 
devuelve a las canas su color 
urimit ivo . sin ensuciar, de-
i á n d . d o suelto y bri l lante. 

L o c i ó n A Z I Y A D E 

T i n t u m semiinst n t á n e a , del todo 
inofensiva, t i ñ e |ai canas a las cua
tro apliCHcioe,;^, producto muy reco-
mendnblc y dc perfume agradable. 

D E V E N T A E N P E R F U M E R I A S 
Y D R O G U E R I A S 

P a r a pedidos al por mayor 
J . R . O L I V E 

C U E S T A D E S A N T O D O M I N G O , 
M A D K I D 

Con una enJrada magnifi 
po espléndido comenzó el t 
teju taurino. 

E L R E J O N E A D O R 
Dui; Gaspar Esquerdo lució sus habili

dades de noiabiiisimo jinete y su ai le y 
valor de rejoin ador con dos novillos bu n 
pr^sentadus y bravltos. de la vacada de 
CfUl del Castillo. Al primero de esius 110-

I vilb.s lu baiidei iileo Es.iuerdo, también a 
(aballo, estupendamente, y luego, ya pie 
a tierra, le hizo una faena de muleta vul-
gaicita y «on el pincho lo despachó breve 
v certernatente. 

El se^UOdo iu»\illo se echó despenado 
por tui rejón y lo rernaiú el puntillero. 
Esquerdo fue muy aplaudido. 

L A L I D I A O R D I N A R I A 
I», tos seis novillos giennenses. tres de 

la va. ada de Maiin y tres de Aran/., que 
liiihian de lidiarse, sólo pudieron correrse 
cuatro, los tres del piíiner ganadero ei-
tado y uno del segundo, porque la lluvia 
oldiuó a suspender la corrida. Apenas co-
nc u/.o la liilta ordinaria nublóse el sol, 
levauiáiidose fuerte viento, y fué aceicán 
dose la ..,1 menta; ya el cuarto loro li-
dMee baio lu lluvia; d.-pie s, fué impo-
slbta coiiiinuur . 

El novillo dc Aran/ fue bravo e l»i*ti 
una buena peira de \a ia - . Fl pnineio y 
el leivero, de Marín, tiau 
tontos e iiiofen-ivus y 
un man-o, tpie huía 
jilearlo. 

l.oren/o de la Torre se hlzfl upknulir 
en unns veronuas. en dos -ene-, a -u 
primer enemigo. Inició la faena de muleta 
con arte, valientemente con la i/quierda; 
pero sufrió un achuchón seiio. se acobar
do y se apagó paia toda la larde. Con 
• l pincho estuvo franeamenie mal. A! 
cuaito toro, lidiado bajo la lluvia y con 

ciado, pues le tocaron dos toros de pésimas 
condiciones. 

* * * 
M A L A G A . 30.—Los miaras cumplieron. E l 

Gallo dio el mitin en los dos. Fuentes Beja-
rano roluntarioso; fué aplaudido. E l Niño de 
la Palma l i en en su primero, pero en el úl
timo armó un escandalazo. 

* • • 
B A R C E L O N A . 30.—Se celebró una corrida 

mixta, en la que el rejoneador Marcet eítoT» 
bien en la lidia de dos novillo» de Matí«« 
Sánchez . 

A continuación melaron seis toros de la 
nó-nia ganadería Emilio Méndez. Kodalito y 
Andaluz. 

Méndez estuvo regular en el primero j su
perior en el cuarto, del que cortó la oreja. 

l íodal i tp se mostró medroso y desconfiado. 
Andaluz, elefante y artista con la capa y me
diano con el estoque. 

—o— 
N< »\TF1.ADAS 

unos bichos 
H -eMUiido resu l tó 

necesidad de fo-

A I . I C A N T F . M. Loa novillos de Antonio 
Martín resultaron mansos; uno fué fogueado. 

Francisco Navarro, superior en el priraer<j y 
colosal en el cuarto, del que cortó la oreja y 
(d rabo. I^igartito bien y regular; fué cogido 
y sufrió un varetazo en el vientre. Nacional 
Ch'ico. bien en uno y regular en el sexto. 

• * ir 
ZAMoKA. :iü.—En la corrida de feria. Gine-

sillo fué doininado por el pánico; Sacristán 
Fuentes cortó orejas y rabos en sus dos toros 
y AlKabeñilo estuvo regular. 

» « 
A L H É R f A , ."10.—En la corrida nocturna ob

tuvieron un éx i to Llupisera. Charlot y el 
Guardia torero. 

A continuación mato dos novillos Canet y 
| estuvo pésimo en lo* do». 

P o l i c í a m u e r t o d e i n s c l a c i ó n 

un v.en.o que nio l . s iaba fuerlemenie a , o—— 
los lidiadores, l a orre, tras unos mi.leta ' En s,i domicilio, calle del Bey Francts-
zos por la cara , lo . h - p a c h ó de cualquier co, 18. fa l l ec ió antayer el agente dc Mgi-
modo mientras el publico abandonaba los lancia don E m i l i a n o Hoyos Blanco, a con-
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tfiTios los francos :W los belgas, 36 las 
» cinco lo- d ó l a r e s y 1.25 los suizos, 
'•almente se registran los dobles que 
A* fantes, con 2,50; Nortes, con 2.75 y 
Uoties con 2,50; Alicantes con 2.75 y 

i Azucareras preferentes con 0.55. 

fiSí; de un cambio se cotizan 
íante- a Un del corriente a Vio. 419,50 

ídem a fin del próximo a 421.50; 
y i22; N"nes a fin del corriente a 

' 44S..Vi: idem a fin de] próximo a 
451.50 y Tranvías al contado a 80,25 

* » « 
ftl corro e vi ra ni ero se 

operaciones; 
ft franco»; a 10.10 
o medie: 19.061, 
0 mizos a 127,45. 
0 belga- a 18,40. 
0 liras a 21,35. 

libras a 31,93. 

hacen las si-

y «O.OOO a 19,05. 

ouinta 
de in2.5». quede redactada en la forma que se 
indica. 

Declarando excedente voluntario ¡i Víctor 
Alonso Gnrcói. i>ortero cuarto adscrito en la 
estación dc Telégrafos rio Monforte de L^uins. 

Conceelcndo u" mes de licerK-'i por enfermo 
n don Modesto Gsíea do CaWk, jefe de adminis-
tra^ión civil de segunda cla-e de este minis-
tario. 

I n s t r u c c i ó n póbl lc^ .— Iteal «íeereto estahlp-
c'endo en enda eoi>i*il -'o di-trifo nnírfrvtta-
rio un pitropnto de la Fniversidad a los fines 
qiio se InHicnii. 

Peal or-len •no")b'-r>ndo •• IVdró P c u r r a V i -
llnnuevn b^del i«fr«W«»*m d" 1° F ú ñ e l a de Ar
te- y Oficios ArH«ítíf«ns di- Sevilla. 

Tdeni a Jn1i<ñ Gutiérrez Pérez jardinerf) de 
la Escuela ^íodelo de P*rvolo* í'e e-̂ tn Corte. 

Concediendo ¡1 don Jnun Salvador B*»cli. 
profesor áií^llíar u n ^ e r T i o ''#» la e«cueln su
perior de Comercio de Barcelona, el nume'>to 
de 2V) losetas anuales jior el primer quin
quenio. 

S U M A R I O D E L O I A 30 
I n s t r u c c i ó n públ ica .— Disponiendo que el ca

tedrático numerario de la Facultad de Medi
cina de la Fniversidad de Zaragoza, don Luis 
Uecusens y Serrano, pase a ocupar núme.H) en 
la sección novena del escalafón respectivo. 

Nombrando a don Luis Vegas y Pérez cate
drático numerario de BcsfoteMU de materiales 
e Hidmulica de la Eseuel.. Superior de Ar
quitectura de esta Corte. 

Disponiendo se anuncie, entre maestras nor
males, la provisión de la piaia dc profesora 
numeraria de Gramática y Literatura caste
llanas, vacante en la Escuela Normal de 
Maestras de L a Laguna (Cananas) 

Nombrando a don Elíseo García Knyfvrn .n-
dez profesor especial de Taquigrafía. Mecano
grafía y Ejercicios de Gramática española de 
la Escuela de Comercio de Lfún. 

Concediendo a don Mateo KodriRuez Sánchez 
v Romero, profesor espec ial de la Escuela Pro 
fesional de Comercio, de Cádiz, el aumento 

el primer quin-

A B R O X O N 

es el M A T A M O S C A S m á s eficaz, el m á s p r á c t i c o , el m á s sencil lo y el m á s seguro. 
Su especial envase permite conservarlo indcfir.id-uncnte. Su especial c o m p o s i c i ó n 
q u í m i c a , a base de miel , hace que las moscas acudan a 1̂1 du lzura y al l í perezcan 
inmediatamente. Su especial c lav i l lo permite fijarlo c ó m o d a m e n t e en .el lugar deseado. 
Su propia c o m p o s i c i ó n lo m a n t e n d r á fresco y dispuesto basta quince d ías d e s p u é s dc 
comen/.ad > a usar. Defil nda usted su ¡ a lud con él A E R O X O N y r e c o m i é n d e l o a su< 
amigos. L o vendemos en cajas de roo aparatos, Al precio dc 12 pesetas la caja, \ 0,15 

uno. T e m b l ó n serviremos muestra certif icada por ©,50 uno. 
A S I N P A L A C I O S , P R E C I A D O S . 23, M A D U J O I 

tendidos pieeipnadumenle. 
Melchor Delmonte, cu el ú n i c o novillo 

que le coi r e s p o n d i ó ¡ l manso fogueado), 
estuvo con la capa mas voluntarioso que 
lucido. Con la muleta realizo una faena 
muy valiente y ariist iea, en lu que des
co l ló un pase de pedio supei iol í s i m o . Con 
el estoque lOVO que entrar tres veces, la 
dirima m á s fenineule. pero m á s eficaz que 
las dos priineins, e iu,einai el descabello. 

Carlos Sussoni . diestro peruano que de-
bulaba en la Pln/.n (k Madrid, estuvo muy 
desgraciado en el utiieo toro que t a m b i é n 
tuvo que despachar. No queremos juzgar
lo, por hi brevedad de su a e t u n e i ó u y la 
anormalidad de l a - c in unstaneias en que 
lo h izo; pero nos parece que la tauroma
quia tm puede fundar en el muchas espe
ranzas. E l domingo no hizo nada plausi
ble con el capole, la faena de muleta fue 
v u l g a r í s i m a y con el estoque largó ufa me-
t íáaca hasta la '.•tupuñadura en los bajos. 
Y a otra cusa. 

X . 

E n p r o v i n c i a s 
M A L A G A . :iü. Fn la primera de feria, los 

toros de Pal lo Komero cumplieron. 
Belmonte tuvo una de sus mejores tardes, 

escuchando continuadas ovaciones al torear 
maravillosaniente de capa y muleta; con el es
toque fué breve y cortó cuatro orejas y dos 
rabos. 

Chicuelo, regular en el secundo y hecho un 
artistazo en el (plinto, del que se le concedie
ron las orejas y él rabo. ^ 

Niño de la Palma no (pii-o eclipsar a sus 
compañeros y estuvo mal y apático toda la 
tarde. 

• * » 
B I L B A O , :Í0. Los toros de Parladé fueron 

muy bravo». 
Valencia II e-dnvo mal en los tres tercios 

de la lidia de MIS enemiKos. Vil lalta, regu
lar toreando y mal matando. Zurito, media
no con el capote y bien con el pincho. 

• « * 
SAN S E B A S T I A N , 30.—Los loros de Graci-

liano Pére/. Tabernero iueroit regulares. 
Márquez, estuvo mal en el primero, escu-

chaitdo un aviso; ragnlat en el cuarto y mal 
en el sexto. 

Algabeño. en el segundo, estuvo muy bien 
con la capa y mediano con la uiuletn. E n el 
(plinto oyó una bronca formidable. 

Bayito hizo una nri<n faena en el tercero y 
fué cngídil al entrar a matar de modo emo-
eiunanle. Kennltó con un varetazo en la cara 
interna del mu«du dereebo. 

» >» » 

L I . N A H L S . L'M. Ln la primera de feria se 
lidiaron s»is toros «le Saltillo por los diestros 
Chicuelo, Carniceiito y Niíio de la Palma. F l 
Kanado cumpl ió . 

Chicuelo obtuvo la oreja del primero y es-
( uclió muelias palmas en el cuarto. 

Carnieerito estuvo muy trabujador y valien
te, nialando a sus dos feo TOS de dos soberbias 
astofodas, que merecieron las orejas de am
bos cornúpeto- . 

Cayetano, IMU- el contrario, eistuvo desgra-

I secuencia de insolación que adquirió el do
mingo, día 22, cuando se hallaba de ser
vicio en un tendido de sol en la P laza de 
Toros de Madrid. 

Laboratorio 

BLEnORROOlllS 
Curación compleU e n Is 

N Y E C C I C N C U B A S 

Frasee. 3.50 ptas. Correo. 4 pus. 
En todas Isa fannacias. 

1̂ . V E L E Z D E GUEVARA. 4. Mtdrlfl. 

^ L I Q U I D A N 14 000 A C C I O N E S D E I . A 
« E S I K E R A . Q U E F U E R O N D E L C R E D I T O 

D E L A U N I O N M I N E R A 

ifíe • " " { n l;i -'""sion de Bolsa de 
W . 0 han Hquidado 14.000 acciones de la 
^ p e r a Española, perreneciente a la car-
5 ? '*''"' ' • i " de la Unión Minera. 

s labiau hecho diversas ofertas, entre 
^ , '1: ;- 1! •• _ :n" (i banqiK ros bil-
tir/' ? y santandennos, que fijaron el pre-
^ B P í 1&5 pesetas por ¡nulo, 
j l j . ^nrcsión liquidadoii'. del Crédito de 
^ r j o n Minera iia preferido lanzarlas a 
^ P * subas;a en Bolsa, cosa que se ha 
• ¡ * d o hoy. 
^ ^ ^ p r o n la., siguienies cotizaciones: Al i de .500 pesetas anuales ixir 
^ • « K IRÍ pesitas, 1Ü1, 16U. 150. 158. 157, I quenio. . . . . . » 
• h ' 15G- A niazo-, l&i. 161. 160 v 159. Distribuyendo el ( .ed.ln de l.üW , p e a . 

le l i l í acciones al contado "v Ü 0 0 j « ^ d e r . " los ga-to, .p a-.one la Res.den-
^ I ' I t i , , de Granada. , . . . . . > 

Admitiendo la dimis ión que .leí cargo de 
-mnprador de 3.000 acciones a 157 ! p e d e n t e de la Keal Academia de Bellas Ar-
ue 2.000 a 159 y varios de 500, 300 | |es He San Telmo. de Málaga, ha preaeolada 

los tipos anteriormente consig- i don Ricardo Gross y Oruetn. marqués de Casa 
Ix>rin>r. 

Sooi lira mió a don Femando G u e r m o St ra
dian juesidente de la H^al Academia de Bellas 
Artes de San Telmo. de Máhum. 

remonto. — Conced'-udo aiilori/af iones para 
inioortar ganado de Marrueeos. 

^ Disponiendo que ixir las Divisiones bidcáoli-
A , ^ ^ • ^ ^ r r^/~K_r^^-^ , ^ cas se dé cuenta a e-te ministerio de loa pro-
y U S O ^ r n r l ^ P i " P P A T P v'ecfos que se ludlei, pen.lienles tl i,,,;;,, rp. 

^ K L . Clt' J L i L / V J i - - D - V 1 \~é lativo- a 1n- «d)ra- de .dia-tecimient. le ajjuas. 
Trabajo.—Autorizan 'o a "-fe m i n i . 1 ¡. > Un ra 

¡mblitar una edición del Cddl$Q del Trabajo. 

con la aplicación de una sola 
•'900 acciones a 15G pesetas. 
P 'diimo registrado durante las 
: la semana pasada fué a 163 

D e A L C A L A ( F R E N T E A L A S 
C A L A T R A Y A S ) 

Koinísc i ie yoiijszeiii ing 
D i a r i o popular dc Colon ia y hoja comerc ia l 

E l mayor p e r i ó d i c o del partido del 
Centro. E l partido b u r g u é s m á s im
portante. Hoja comerc ia l importan
t í s ima . A n u n c i a d o r de pr imer orden, 

etcéte . -a , e t c é t e r a . 

P a r a el extranjero se publ i ca semanal-

mentq con el nombre de 

O M M M ZaHüíi l í 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 

Se -ub l i ca solamente en a l e m á n 

Precios d s u s c r i p c i ó n para E s p a ñ a , 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publ ica en Colonia , sobre el P.hin 

M A R Z E I . L E N S T R A S S E , 37-43 

l u lesionado.- E n la calle de Santa A n a . 
11 muero 19, promovieron de madrugada un 
gran e s c á n d a l o varios individuos. Acudie 
ron los serenos 144 y 148, los cuales para 
reduc irlos a la obediencia golpearon a uno 
de los escandalosos, l lamado B e r n a b é Mo-
deano Escudero, de treinta y siete años , jor
nalero. R e s u l t ó con unk costi l la fractu
rada. Del hecho se dio conocimiento a l 
juez de guardia. 

Intoxicaciones. A l inyer ir equivocada
mente un medicamento su fr ió i n t o x i c a c i ó n 
de prOlróStico reservado Eduardo Alonso 
Día/. , de dos años , con domici l io en C r u z 
Verde-, 20. 

F u la Casa de Socorro de Palacio fue
ron asistidos de i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o 
reservado F m i l i o M é n d e z Prclledo, de tre
ce años , y sus hermanas, Paz. de veinte: 
María , de v e i n t i d ó s ; Isabel, dc once, y C o n -
c e p e i ó n , dc diez y siete, con domici l io en 
Fomento, I<J. 

L a s causas de la i n t o x i c a c i ó n fueron e l . 
haber tomado sardinas Cn malas condicio- r 
nes, adquirielas en una tienda de la cal le 
de Tor i j . i . 1 o y 1 2. 

Atropellos. F n la carretera dc A n d a l u 
c ía , entre los pueblos de V i l l averde y G c -
tafe, fué atropellado por el carro que guia
ba Segundo ( a n a s m Bueno, vecino de San 
Mart ín de la V e g a (Madrid) , y r e s u l t ó con 
graves lesiones. 

- - E l t a x í m e t r o 20.299 M., que c o n d u c í a 
Leonardo Nogueras Correa , de diez y nue
ve año-;, a l c a n z ó o d o ñ a Beatriz Ol ivar , di: 
sesenta! y cinco, con domicil io en Mar-
<iués de IJrqÜijol 2. c a u s á n d o l e lesiones 
dc impoi l.-mcia. E l hecho o c u r r i ó en la 
calle de A l c a l á . 

—F!n el paseo de Rosales el c a m i ó n que 
transporta el instrumental dc la Banda 
Munic ipal a l c a n z ó a Antonio P é r e z Igle
sias, de diez años , que vive en F e r r a z . 
c a u s á n d o l e lesiones de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

Los que r i ñ e n . - E n la calle del D i v i n o 
Pastor r i ñ e r o n Esteban Arango. de tre inta 
y ocho a ñ o s que vive en Bravo Muri l lo , 50. 
y Enrique Carmóna Ciuerrero, de c incuenta 
y siete. 

liste ú l t i m o c a u s ó a su contrario con 
unas tijeras una herida de p r o n ó s t i c o re-
r.ervadi,. 

U n robo. Fernando R i a z a M a r t í n e z ha 
denunciado, en nombre de su madre, que 
posee un r e s t o r á n en la cal le dc T e t u á n . 
efue de una caja de metal que t e n í a en un 
armario le han desaparecido 1.700 peseta?. 

Sospecha de determinada persona, cuyo 
nomine d i ó a la P o l i c í a . 

Un niño lesionado.- E n el portal de su 
domicil io. A v i l a . 18. jugaba con otros 1 -̂
ñ o s el dr siete a ñ o - Juan Olmo Palomino. 

E l vendaval c e r r ó el portal, con tan mala 
fortuna, que la puerta c o g i ó l a cabeza al 
p e q u e ñ o . 

Este p a s ó a la C a s a dc Socorro, donde 
le apreciaron grave? lesiones. 

B A N C O C E N T R A L 

A L C A L A , 3 1 . M A D R I D 

Capi ta l autorizado. . . . 
C a p i t a l desembolsado. 
Fondo dc reserva. . . . 

200.000.000,00 de ptas. 
60.000.000,00 > > 
10.634.865.33 » > 

S U C U R S A L E S 
Albacete. Alicante. Almanta. Andújar, Arévalo. Avila, Barcelona, Cam
po de Criptana, Ciudad Real, Córdoba, Jaén, La Roda, Lorca, Lucena. 
Málaga. Martos. Mora de Toledo, Murcia, Ocaña, Peñaranda de Bra-
camontc. Piedrahita, Priego de Córdoba, Quintanar de la Orden, Si-
güenza, Talavera de la Reina, Toledo, Torredonjimeno, Torrljos, Tru-

jillo. Villacañas, Villarrobledo y Yecla. 

I N T E R E S E S DE CUENTAS CORRIENTES EN P E S E T A S 
A la vista , Dos por ciento anual. 
A ocho días Dos y medio por ciento anual . 
A treinta días Tres por ciento anua l . 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO FIJO 
Estas consignaciones, que admite el Banco por el importe dc la can
tidad que entrega el cliente, devengan un interés dc tres y medio por 
ciento anual , a tres meses, y de cuatro por ciento, a seis meses. 

CAJA D E AHORROS 
E n l ibretas, hasta 10.000 pesetas. I n t e r é s de cuatro por ciento anua l . 

CAJAS DE ALQUILER 
Desde 18 pesetas al a ñ o , l ibre de impuestos. 

Cuentas ^ r r i e n j e s con Interes en pesetas y en monedas extranjeras. 
Cuentas de c r é d i t o . C ompra y venta de valores. Cobro y descuento 
de letras y cupones. C o m p r a y venta de monedas extranjeras. G i 
ros y cartas de c r é d i t o . Seguros de cambio. D e p ó s i t o de valores 
l ibre de todo gasto para los cuentacorrentistas , y en t íeneral . toda 

clase de operaciones de Banca. 

b o n t a n p o s i - i v o s y b e n e f i c i o s o s 
(Chorro) 

S a n t o r a l y c u l t o s 

D Í A 31.—Bíartei. — Santos Ramón Nonato, 
Cardenal; Domingo del Va l , Paulino. Obis
po; Os id io , presbítero; Robustiano, Marcos, 
Teodoto, Riifinn y Anmia, már t i re s ; Optate, 
Aidnno, Amado, Obispos, y Aríst ides , confe
sores. 

L a misa y otieio divino son del aniversario 
de lo consugmeión de la Santa Iglesia Ca
tedral de Madrid, con rito doble de primera 
elaso y color blanco. 

Adornci-.n Kocturna . — Santo Tomás de 
Aquin-.' 

Cnarenta Koraa.—Parroquia de San Ramón 
(puente dc Vallecas). 

Corte do María.—Nupstra Sefiora la Reina 
de Todos los Santos y Madre del Amor Her
moso, Tutelar de la Corte de María, en San 
Oinés (P.) . 

Parroquia de las Angustias. - A las ocho, 
misa rezado perpetua por los bienhechores 
de la parroquia. 

Parroquia de 8a/. R a m ó n (Cuarenta Ho-
rasi — Te 1 mina la njvtnu a su Titular. A las 
ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa solemne con sermón por un 
padre redontorista; por la tarde, a las siete, 
novena, completas y procesión do reserva. 

San José do la Montaña (Caracas. —De 
tres h seis, exposición dc Su Divina Alajestadi 
a las cinco y media, rosario y bendición. 

Capilla do Cristo Bey.—Misas a las siete y 
ocho. 

Maria Inmaculada.—De dier. y media a seis 
y inedia de la (ardo, exposición de Su Divina 
Mnjostad. 

Religiosas Pranciscas de la P u r í s i m a y San 
Pascual.—Empieza la novena a la Virgen de 
4fánxaau. Por la tarde, ¡i las seis, rosario, 
sonnón por nn padre 1 nipciseano, ejercicio, 
roserva. letanía y salvo. 

Parroquia de Covadonga.—laupieza la no
villa a MI Titular . Por la tardo, a las sois 
y media, exposición de Su Divina Majestad, 
aatpeión, rosario, sonnón por don Rafael UU 
m's, (joreic in. reserva, letaníii y salve. 

* *• 
(Bste periódico se publica con censura ecle. 

Einstioa.) 

los resulludus c n r a l i v o s NjtfMdM « ¿ n el t a ^ l ¿ > | ¡ I . i ) ] C B S T 0 N A ÍcÍÍOtlflí0.<que i o i 4 ^ < r l h O i * Í 
eslúmago, que uu iuiu podido c u r a r s e , a pesar de haber lomado n u m e r o s a s ospecial idade. gaslro. 

inlesUnales, se cura» hoy, y se curarán siempre, turnando D l G L S T ü . N A Chorro , 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

£ F £ S E 1 A S C A J A rtficua^d itu uuyiii^i(iiM| 
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E L P O L O 

C»/e iepamos , no se d i s p o n : en E s -
pa-ña mas que de r i n c o ¡ a m p o s pa ra 
ptjjar al po to : el dr la Casa de L a m 
po, el m e j o r ; r l de S a n t ó n -
i.r.r. f u e r l a de H i e r r o , BarcélOTW y 

« y de M o i a i a l l a . A la verdad , el nn-
) ^ o es.deniastado ex iguo , si se tiene 
é r i , r n r i i ' a el cont ingente de p l u t ñ c i a -
ta* u n i i l i t a t c s que ruenta el pa i* . So 
tijObrri f¡nr pedir tos mil ;/ p i c o . d e 
eq-i'pos ron que ri ici i 'aii los norte-
é f o e r i c a n o s y '•»}>/ o t r a tantos los fn-
sio.cS ¡tiíthyir, peto ron ta t con la 
é t fp rmi ¡tari' s iquiera no es mucho 
h e ü í r . 'La ca l idad es tá reconocida en 
Mi) f ú g a d o r e t e s p a ñ q l e i ; quienes lo 
•/¡ractlcav a v t ú a l m e n t ' e e s t á n a la a l 
tu ra dr los mejore* polistas dr utras 
pa' tes . B a s t a r á recordar ta a e t u p c l ó n 
hril lanfe. d r i rqui¡>u e s p a ñ o l cu A m -
^f.rcs. Tal rey por ap resuramien to no 
>r i q p r ó inejut c l a s i f i c a c i ó n en Ro-
r>>. El duque dr P e ñ a r a n d a , ¡">i ejem-
pi<:. es üós teces varnneOQ de l i i q i a -

• terra. m é j o t d i ' h o . vencedor de la 
i'.í'j-a (/-« H u r t m g l i a t n , el trofeo m á s 
rcniunvii) cu este deporte, p i i i r i e r a -
mer i t r fot mand i l parte de los (JIJÍ<I-
tmii i s" y tuds tarde del Freeboters. 

X&lo fa l ta el n ú m e r o , ron el que 
f ñ á u á n b t e v t e n t e se me jo . a r i a la cal i -
'rí(Tl. Al i ; ; nal que en otru* nar iunes , 
c: e l c i ñ e n t o in i l i t a r—de C a b a l l e r í a , 

qtt&faralmctite—, los jefes y los j ó v e 
nes a f i l íales son tos que p o d r í a n en-
(jiosor el cont ingehte de pol is tas . A 
ellc's van d i r ig idas estas cua t ro o cin
co tincas r á p i d a s . .Se les e s t imula que 
jjn hripcn en las carreras de caballos 
pGra demostrar sus apt i tudes y cono-
f j r n i e n t ó s ecuestres, desar ro l lando su 
' i c so lvc io i i ¡i v igor , a c o s t u m b r á n d o l e s 
a busrai y f a m i l i a r i z a r s e con el pe-
l'f!• 0', d o m i n a n d o las emociones que 
éste produce-, h a c i é n d o l e s a d q u i r i r el 
,hal>Hii de la velocidad. 

t en i endo en cuenta que el polo 
•corKtituyc la p r á c t i c a de u n a equita-
r i ó h vigorosa y du ra , es reeomendu-
hlr. pn, lo l au to , este deporte. Ade-
via- . a l i gua l que el turf, exige u n 

H á r g o y constante uso del cabal lo , asi 
como un conoc imien to p ro fundo de 
ÍUH cualidades pa ra l legat a obtener 
el m á x i m u m de velocidad g resisten-

>r o r e que este s p o l i es exclusiva-
w n l e de la gente adfnerada. Acaso 
per esta creencia, mucha gente g i n 
p u o i o no se ha l u n z m l ' , a p r a c t t p á r -
Irj. Es cierto que resul ta postoso, ha-
t'ffn.dólo con todas las de la ley, que 
i q u i v a l v n decit que se u t iUcen hé-
j fcsár inHienle pontea ingleses, q g i p c i o í , 
í r i a c b s , i n d o s t á n i c o s o persas, que 
*'o los mus caros, o americanos g 
l'/sh.nli ' i iios, cuyo precio s u b i r í a des-

•,e nqui . '.o hace falla tampoco Innlo 
y jo , ; lü p r i m o r d i a l es m á s bien la 
Tizado, g en este sentido, l a escala 
.-v ü lgo a m p l i a . 

Si se quitan estos ppquefios caba-
l l i ' s , los d e m á s á l i l e s necesarios pura, 
es Ir deporte son áe una perfei lu mo 
li e s l ió . 

En Kuropa, d e s p u é s dé ¡ i i g l a i e r r a , 
r n i B é l g i c a y en E s p a ñ a ilnniir te 
pract ica el polo con a s i d u i d a d ; en 
r m n c i i i , por ejemplo, no se lie eqn 
n r m é n t a s i a s t n o . s i n embargo, de 
PfíOÜ años a eslu purle. nn poms ofi
ciales g Huho t i c l é l e s I n n foNnado 
i r iuéhps equipos, que p rac t i can á h o r ú 
co/i r egu l a r idad este sport. l Í J i l izan 
rehulios á r á b e s y del p a í s , preocupan-
qi.^'f e ,LTtus lva inen té de que ¡o alzada 
no pase ár ii¡i metro tb c e n t í m e t r o s ' , 
>.iie es iu m á x i m a ex ig ido . Entre los 
finrieesi s, iruis que los equipo- c iv i -
h * . los l i ' - loa pl l l lóc i lll'fs, CSlÚtl .Sí;-
lo esalirinlif ins de los. m i l i t a r e s . Asi 
f n t i mundo depor t ivo son fami l i a res 
\é¿ equinos de Sanmur , el ae rorace-
ros de l ' m i s y /<»«. d r a g ú u e s d t Van,-
{oikk. V.n ca legor ia y en mater ia de. 
hoi i ' ; r.s'ir'S t " ' * ciLudqs representan a 
los tatiiosos c.qiiipvs de lanceros g hú
sares de I t tg la t e r ra . 

i •iln i si-j si puede haeer en Espa-
ho Min hos (abul lus del pais ¡ m e d e n 
ni).¡ii n los innsiihidos pu i l í e s . ,V« /(("/ 
S^so pina los Qfie'tales que disponen 
sis vanos caballos de concurso, jnics-
lo que pueden lenei shetlands y 
dar t inoors . 

l>e los c a b a l l ó n á r a b e s , com/t tu 
JIS**I h's fioiieisi s, hasimi los i n i r i e n -
if- \ i , hace, fa l ta ' i ' " ' w' i m p n r t e ñ 

vi c isamente de 11 nimlum . \ e n i d j i 
fchumarr, H h a i l a n , SdLlcru'i, e t c é t e r a , 
'/lie es rimide se e n c u e n t r á n jacas qiif 
pii-rlnh svperai u las inglesas.. 

Por otrn parte, en cuunhi al sport 
en si . el j tolo es, tiesde luego, el de-
f f tr i)itts c l á s t i c o . \ o s refer imos a 
,«// i c g l a m c n i a c i ó n . No se j uega lo 
rnismo en I ng l a t e r r a qae en I n d i a o 

L o g a n a e l c o r r e d o r f r a n c é s F o n t á n , c l a s i f i c á n d o s e M u 

s i ó e n s e g u n d o l u g a r y C a ñ a r d o e l t e r c e r o 

! N A T A C I O N 

SAN F E L i r DE G l I N O L S . 30.—A 
p r i m e r a ho ra do la m a ñ a n a se d io l a 
sa l ida a los corredores que i b a n a em
prender l a ú l t i m a etapa de l a Vue l t a 
a C a r a l u ú a . P a r t i c i p a r o n 33. 

La a f i c i ó n ha l amentado la re t i ra 
da de T a ñ e r . 

Los corredores han comenzado con 

Gremo y Rc-

19. F a n á s , 8 h . 14 m . 
20. Randua , 8 h . 23 m . 30 s. 
81, B o r r á s , 8 h . 25 m . 30 s. 
22, H u t o n , 8 h . 38 m . 
23, A u l a d e l l , 8 h . 38 m . 
24, Ganduxer . 8 h . 58 m . 

•c * » 
La c l a s i f i c a c i ó n genera l de l a prue-

j R A R G E I O N A . 20.—Se han celebra-
; AQ PU l a p i s c i n a del C . N . Rarcc lona 
I siete de las diez pruebas que com-
' p renden el pn'grama de los campeo-
1 natos d^ K s p a ñ á de 1926. 

A estas pruebas ú n i c a n i e r i i e p a r t i -
r i p a r o n los Clubs de C a t a l u ñ a . Todo^ 

(los d e m á s h a n dejado de p a r t i c i p a r 
por fal ta de p r e p a r a c i ó n . 

| Los resul tados fueron los s i g u i c n 
tes : 

u n t ren bastante duro , c o m u n i c a n - i ba se establece como s igue : " *fl1 q n i n i f n l o s metros, l i b r e . — I , 
' do de Llagos te ra que a l l í se desper-j i , F O N T A N . f r a n c é s , 1.192 k l l ó m c - B- A R T I G A D C. N A t h l e t i c i , 30 m i -

d igo el g rupo , M u s i ó se ha puesto j t ros en 44 h . 4 m . ' 4 Ó s.. seguidos 05 3* 5 : - L P. Galdos . C N . Bar-
p ron to a la cabeza del p e l o t ó n , í o r - j con p r o m e d i o de 27.6 k i l ó m e t r o s por ,c<?lona^ 28 m- 41 g- ; ?• s- Bor ras 
mado por l ' o n t á n . Juan de Juan , j hora . | ( « ^ B• ' • 29 m- 11 5-

2. M u s i ó , 44 h . 7 m . 26 s. Ar t igas , que h izo una ca r re ra es 
3. C a ñ a r d o , 44 h . 14 m.' 25 s. p l t o d l d a . b a t i ó el record de E s p a ñ a . 
4. Mar t ine txo . i t a l i a n o , 44 h . 32 m . e s t a b l e c i é n d o l o en Ib m . K * 

5 sreundo^ I u e n Tru!t70S' í ^ r c - l , S. P A R I ¡ > 
\ 1 , ^ ^= T „ . « • ! h m 7' e ( C N. R.) , 1 m . 9 s. 1/5; 2. M a n t e l l Juan áe Juan- h- 45 rn- 34 •• ¡Se. N. B. ) , 1 m . 12 s.; 3. Karres 

j (C. N. B . l , 1 m . 17 s.; 4. Gurrea 
¡ ( C . N. A . ) , 1 m . 22 s. 

C a ñ a r d o , M a r t i n e t t o 
b o t t i . 

» • • 
A R E N Y S DE M A R . 30.—Los c i c l i s - . 

las l i a t i pasado despacio por esta lo- 1 
ca l idad . Tros corredores. K o u t a n . I 
Juan de Juan y M u s i u a l t e rnan on 
l levái j la do lan te ia . Ale jados , desfi- [ 
l a r o n d e s p u é s C a ñ a r d o , M a r t m e t t o y i 
RobiMl. 

G R A N O L L E R S . 30.—Han c o m u n i c a 
do do V i l a sa r de Mar que a l corre
dor C a ñ a r d o so le ha roto una r u é - i 
da do su m á q u i n a . Cinco corredores 
ocupan la p o s i c i ó n de v a n g u a r d i a , 
bastante separados d e l resto, que 
m a r c h a de uno en uno , lo m á s por 
parejas . Esos p i imeros corredores son 
M u s i ó , F o n t á n , M a r t i n e t t o , Juan de 
Juan y Robert . 

• « « 
T A R R A S A , 30.—A j u z g a r p o r lo que 

los comisa r ios h a n c o m u n i c a d o a l 
p ú b l i c o en los pun tos m á s i m p o r t a n 
tes del r ecor r ido , poco h a v a r i a d o l a 
c o l o c a c i ó n de los corredores desde 
Arenys , o mejor , desde M a l a r ó . 

Juan de Juan, que estuvo s iempre 
entre los p r i m e r o s , q u e d ó algo re
zagado desde L l i s á de M u n t . Desde 
aqn i hasta esta p o b l a c i ó n ha cubier
to el r eco r r ido en u n i ó n de C a ñ a r d o . 

A su paso por este p u n t o , el orden 
de l a c a r r e r a es el s i g u i e n t e : M i . ó. 
F o n t á n . M a r t i n e t t o . Rnbet t , Juan de 

j Juan, Cañardo , Pons, Monteys , Gre-
! mo, Rebol t i y Ta l l ada . 

* * * 
ü A n c K i . o N A . 30.—A 18 k i l ó m e t r o s 

do n q u i , con m á s p i e c i s i ó n a l a ?a-
g É a 'it1 MMIÍHS del Roy, se e n t a b l ó 
una bn.-na lucha entro el t r í o <iue 
en casi indo el recorrido d o m i n ó la 
s i m o c i ú n : esto es, entre M u s i ó , Fon-
t; in y M a t i i n e i i ; » . En nn t rayec to de 
nuevo k i l ó m e t r o s n i n g u n o l ia podido 
despegarse. Doro en C o r n e l l á f l a q u e ó 

¡ un poco M u s i ó , lo quo ha sido suf i -
j r ion te para que los otros dos corre-
! dores lo de ja ran a t r á s , cons igu iendo 
j m a y o r t e n t a r á cada vez. E l f i n a l ha 
i sido u n sprint emocionanto . 
i Ma t e r m i n a d o la g r an ca r re ra c i -
! d i s t a a t r a v é s do la r e p i ó n ; h a oü-
| t r n i d o un ó \ i l n l ó i u n d o . 

1 n ú l l i n r i e l í ipa , sobie nn n v o i lifló 

6, Munteys , 44 h . 17 m . 9 s. 
7, T a l l a d a . 45 h . 52 m . 48 s. 
¡J, Pons, h 57 m M S ' S. 1 Dosctentos metros , braza de pecho 
3, Gremo, i t a l i a n o , 46 h . 37 m . 11 5. L ^ . » . ^ T ^ ^ T T , ^ \ - % 

10, Cruz, 46 h . 40 n i . 17 s. 
11, E s t a p é , 47 h . 43 m . 46 s. 
12, G i m é n e z , 18 h . 5 m . 7 s. 
lo . Bueso, 58 b . 10 m . 38 s. 
U , Rebot t i , i t a l i a n o , 48 h . 20 m . 57 s. 
15, D o m i n g o , 45 1*. 16 m . 17 s. 
16, Robert, «u i zo , 45 h . 35 m . 47 s. 
17, Lorente , 45 h . 4 i m . 1 s. 
18. Sanf, 50 h . 6 n i . 10 s. 

19. T u b a u , 50 h . 6 m . 35 s. 
20, B o r r á s , 51 h . 41 s. 
21. R a n d ú a , 51 U. 23 m . 26 S. 
22. J. M u n n é , 52 h . 47 m . 58 s. 
23. M , Parras , 52 h. 55 m . 10 5. 
24, Regincos, 53 h . 20 m . 

* * * 

i 1.. FRANCESCH (C. N . A r e n y ) , 3 m i -
! mi tos 11 s . ; 4 /5 ; 2, J. S ie r ra 

(C. N. A t h l e t i c ) , 3 m. 26 s. 2/10j 3, 
D o m i n g o (C. N . A t h l e t i c ) , 3 m . 36 s. 

1 Cien metros , e s p a l d a . — í , GONZA 
L E Z C N . A r e n y ) , 1 m . 23 s. 3 ,5; 2. 
M a i (C. N . B . ) , 1 m . 35 s,: 3, Pe l l i -
cer (C. N . A t h l e t i c ) . I n i . 35 s. 2 /5 ; 
4, J . - V a l (C. N . A t h l e t i c ) . 1 m . 47 se 
g u n d o s ; 5, Fa r r e (C. N . B. ) . 1 n i i -
nu to 49 s. 2/5. 

i ¡en metros, l ibre .—Campeonato se 
ñ o r i t a s — 1 , LUCRECIA M U S O Z . 1 m i -

¡ n u t o 30 s. 4 /5 ; 2. M . L . V i g o , 2 m i -
i ñ u t o s 3 s. 2 ' 5 ; 3, E . W o g e l h w e i m . 
|2 m . 7 s 1/5; 4, M. M o r e l l , 2 m . 9 se
g u n d o s ; 5, M . I r l a , 2 m . 10 s. 7/10; 

BOULOGNE. 28 —Diez y seis auto- | 
m ó v i l e s , de ellos 13 Cganceses y tres ¡ BARCELONA. 29.—Se celebro en las 
ingleses, han sal ido esta m a ñ a n a pa 1 Arenas l a i m p o r t a n t e velada p u g ü i s 
ra t o m a r parte en la ca r re ra del Gran I t ica , en l a que en uno de los comba 
P remio pa ra coches l igeros y v o i t n - (tes se d i spu taba el campeona to de E s -
r r t tes . p a ñ a de peso ex t r a l ige ro . 

El cor redor Eys ton , en coche B t í ^ a í - ! L u c h ó el c a m p e ó n M u r a l c o n t r a 
t i , ha conseguido ol t r i u n f o en el | G o n z á l e z . 
Gran P r e m i o pa ra coches l igeros . Este combate r e su l tó m a g n í f i c o , , y 

B o u r d o r , sobre Sa lmson , ha obte- ! aunque los jueces dieron m a t c h nulo, 
n ido el Gran P r e m i o para voi ture t - [ l<\ s u p e r i o r i d a d del c a m p e ó n fue ma-
fes, con u n p romed io de 100 k i l ó m e - j n i f ies ta en la mayor par te de los 
t ros 400 metros. | asaltos, rea l izando G o n z á l e z un ex-

# * * c é l e n t e pape l . E l p ú b l i c o a p l a u d i ó a 
B O U L O G N E S L R M E R , 2 8 . - G r a n ! los dos combatientes . 

P r e m i o de coches ligeros. E l i n g l é s ! A l í s fué enfrentado, «n «1 ma tch t i -
Eys ton , que. como se sabe, c o n s i g u i ó i naJ, a diez.- rounds «orno el an te r io r , 
el t r i u n f o sobre coche B u g a t t i . reco- con el f r a n c é s Lafont-
r r i ó los 448 k i l ó m e t r o s 500 metros en 1 Al ís , s m hacer u n gran combate, 
cuat ro horas v e i n t r m i n u t o s cuarenta fué declarado vencedor por puntos , 
y cinco segundos, p sea a u n a ve- ; m u y merec idamcn ie . Lafonit no es 
l oc idad media de 104 k i l ó m e t r o s '100 doni l i re p a r a ganar p o r pun tos a n í n -
metros . | ^ n p ú g i l que se prec ie de t a l . E l pu-

* * * • ' b l i c o p n - t e s t ó del f a l l o i n ju s t i f i cada -
ROI LOGME^SI R MER, 30 —Se ha n]*r){e 

diflputadó 'a Copa BólUot^ una de t e j e í f o , a seis r o v n d s , i n f l i g i ó u n a 
las m á s mip o i H j i ; - le la r e u n i ó n d m K c o r r e c c i ó n a J i m é n e z , ganando 
de o-ia Int Hlulad. La" carrera h a re- i ^ j . r adamente . y a que s u p e r ó en to-
SUltado tan interesante com<» IH^ .m-
te r io . es. 
C l d t i f i c a e t é i i 

dos los asaltos a su adversar io . 
F c r r a n d , demos t rando estar en for

ma e s p l é n d i d a , v e n c i ó a M o m p o 

En ol v e l ó d r o m o de la C iudad L i - ' e . M . L . Arenas, i m . 16 s., perfene- j 
neal se ce lebraron las carreras a n u n - I cientos todas a l C. N. Barcelona, 
ciadas. En la de ije s c e u c i ó n a l a i Saltos de p a l a n c a . — 1 , I B A ^ E Z 
aus t r a l i ana el equipo fo rmado por ! (C. N . A t h l e t i c ) , seis p u n t o s ; 2, 
La Tor re -Es taso-Lombnrd ia v e n c i ó a l A T o r l (C. N. Barce lona) , nueve p u n -
t r í o I b á ñ e z - H e r o d i a - M e r r a n z . tos. 

La prueba de una hora a l a an jer i - . n rhoc ien tos metros , relevos ( i por 
( ana no pudo completarse po r fa l ta 200):—1, C L l ' B N A T A C I O N B A R C E L O 
de luz , decidiendo los j u r a d o s l e r m i - N A - ( B a s t é , SegaJa, Pe rcde jo rd i y Pa
l i a r l a en l a vue l ta 61, con la s igu ion- r é s ) , 12 m . 11 s. 5,T0; 2, C lub Nata-
te c l a s i f i c a c i ó n : i c i ó n Ath l e t i c (Ar t igas , Pe l l icer , Ji-

1, T E L M O GARC1A-J. GARCIA. I n i é n e z y Lot ea), 13 W. 56 s. 
J. C a n d e l a - l b á ñ c z . * * » 

3. M . F o r n á n d o z - P ' e r n á n d o z , y 4, To
r r e - F e r n á n d e z . I l ' .AKCKl.ONA. : !0 . -Rosul lado do las 

* * * I otras pruebas do n a t a c i ó n cprrespon-
Organizada por l a Casa Morales , se í e s al eampeonaio d r E s p a ñ a : 

c e l e b r a r é el d í a 19 del p r ó x i m o mes j :.'.fiO0 metros . - 1 , M A N T E L L , 6 tn . 8 
do sept iembre t ina interesante p ino - s e í í i m d o s . fíeeord do E s p a ñ a , 
ha para eoi redtu'os de tercera eatego- Salios de t r a m p o l í n . — 1. BONNE-
r í a y neóf i tos . ! M A I N , dol C lub N a t a c i ó n Ath le t i e . 

1. L A G A G H E , ^ b r ^ r h e n a r d Wale- . ^ y o x ) . por haber a r ro j ado l a es 
l e r . T i e m p o : lí. 32 m . 52 5. V o l o c i - i ^ \ m seeundos de é s t e , d e s p u é s 
dad m e d i a : 105,400 k i l ó m e t r o s . (,c j iappr s ido contado hasta nuevo 

2. Leona rd [Chenard W a l c k e r ) . eI1 ej so?i indo r o u n d ; y de haber si 
3. Manso de Z i í ñ i y a ( h c n a n l j(J «úesUj knock d o u n o t r a vez en 

W a l c k e r ) , y i . F lohot [Ar l e* ) , tercero, on cuyo asalto t e r m i n ó el 
* * * : ma tch . 

LONDRES. 30.—La gran c a ñ e r a de En el combate i n i c i a l , a cua t ro 
las 200 mi l l a s del J ú n i o r Caí- Club, m u n d s , M a r g a l e f se i m p u s o a l a u n -
u n a de las m á s impor t an te s del ca- ! petuosidad de M o l i n a p o r su m a y o r 
lendar to europeo, quo sé c o r r e r á el c iencia , venciendo por puntos . 
25 del p róx in i ' « mes de septiembre, I L a ve lada r e s u l t ó interesante, 
h a r e u n i d o las s iguientes Inscripclo- I * * * 
nes : La ñ l t i m n de las reun iones o r g a n i -

Categor ia do 750 c. K.—AUS1ÍII I /.adas por la A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a 
(Hend.v\ A u t í i p I I W n l t h e r . Ans- F e r r o v i a r i a a r r o j ó los s iguientes re-
t i n / / / (Cai -pemier \ A11 si i n. ÍV" {Cor- s o l l a d o s : 
don E n g l a n d ) . I'esos mosca.—C. G O N Z A L E Z v e n c i ó 

C a t e g o r í a do l . ioo c. c—A m i l i ar I a R. Tolosa . Por abandono en el 
Ba l l s : . A m Ú e a r I I N . X . ) , Amí l - cua r to asalto. 

par 111 W a i i • . A m ü c a r n (Huiá -1 CONDE g a n ó a E. F e r n á n d e z , 
p l i r e y - t m i l c m 1 N X \ 4 / » ? / - ' F u e r a do combate en el cuar to asalto, 
car V I ' { X . X . ) , A m i l c á r V I I (X. X. , ; A R A L S v e n c i ó a N . M a r t í n e z . Po r 

\ A m i l c a r M U ' B o u d , Sa lmson I ' D e ; PuntOÍ3-
M a r m i o r . Sttlwwon / / (Goubte). ' / N A V A R R O v e n c i ó a B. Ruiz F i l a . 
Salmson l l l fBIeuryan), Salmson / r , J'or puntos , 
Renjaf ie ld) , S o t m i ó n V í D u n f e e ) , i P ^ o s e x / r a i i ^ r o s . - S O R R O L A ven-
Gu-yne I ( T u r n e r ) . F i a t I (Longden) . I c\0 a M - Gonza ez. p o r abandono en 

C a t e g o r í a de 1.500 c. e .—Bugat l i I 
/Caniphel l ) . Huga! t i I I fJohnstone). 
R u g a l t i I I I (Douglas) . B u g a t t i IV 
[Denshain), Ruga l t i V P n r d y . Bu-
qa t t i VI (Eyston).; T á l b o i I Segra-
vc), Talbot I I í D i v o ) , Ta lbo t I I I Mo-
riceau), Talbot IV f M i l l o r ) . O. M . I 

el segundo asalto 
Pesos p l u m a . — D A B E N g a n ó a P. 

Cu r e í a . Por incomparecenc ia . 
Pesos u e l t e r s . — A L E M A N v e n c i ó a 

M. García . Po r abandono en cL p r i 
mor asalto. 

Pesos l i g e r o s . — S A L A S v e n c i ó a Es-
ta i re . Por punfos . 

1 . ^ , ^ 

R p a l n n i ó n n e p o T t i v a 

d e V a l l a d o l i d 

Esta en t idad f1? de los pocoe 
Clubs que en poco t i e m p o h a lo
grado abr i rse paso y que ai to-
d a v í a p o r los pocos a ñ o s de exis
tencia , ^no ha l l egado a codearse 
con las g r í \ n d e s sociedades, por 
lo menos h a e i r t rado y a an sns 
e l i m i n a t o r i a s ^ en xel concierto del 
foo tba l l n a c i o n a l . \ en el deporte 
que p r i v a en los ' momentos ac
tuales. S i se n a ; de juzgar por su 
a c t u a c i ó n en l a : ú l t i m a tempora
da, se le puede i cons ide ra r como 
el p r i m e r C lub * va l l i so l e t ano , y 
acaso caste l lano, ya que desem
p e ñ ó me jo r p a p e l í q u e el c a m p e ó n 
r eg iona l den t ro 1 de su d i v i s i ó n . 

Él foo tba l l es su p u n t o fuerte, 
pero l a sociedad se h a cons t i to l -
do p a r a t o d a clase de deportes, 
p r a c t i c á n d o s e y a v a r i o s de ellos, 
entre los que1 sobresalen el a ü e -
t i smo y el ¡ a w n tennis Proyec
tos no f a l t an . S i hemos de creer 
a su ac tua l Junva d i r e c t i v a , pora 
el a ñ o de 1927 y a f u n c i o n a r á n 
las secciones de ' ' esgr ima, pelota 
vasca, n a t a c i ó n , p t i g i l a t o . lucha,, 
c i c l i s m o y hockey. 

Celebraremos que . se cumplan 
todos estos proyec tos , a s í como el 
jus to anhe lo de cado. socio en 
) n a t e r l a de f o o t h a l l de que su 
Club salga a i rosamente en l a 
¡ p r ó x i m a temporadia contra ^1 
C lub Celta, d^ v i g o 1 ; S p o r t í n g , de, 
Gl jón , y Rac ing , 'de Santander. 

M i n o i a l , A lv i s I ( H a r v o y ) . A l v i s I I 

E l P r e m i o d e l P r í n c i p e d e A s t u r i a s , l ^ J 1 , , ^ : " , i r R E G A T A S A R E M O 

^ j kcs) , Thomas I (Thomas) , Thomas I I 1 
( T h i s t e l h w a i t e ) . H a l f o r d I (Ha l fo rd ) , 
Lea F r a n c é s l (X. X.) y Marendaz ' I \ 
(Marendaz) . 

* * * i 

" B o l i v a r " , d e s u m a j e s t a d e l R e y , s e p r o c l a m ó v e n c e 

d o r . L í i p r u e b a t u v o u n f i n a l e m o c i o n a n t e 
d d • 

SAN S E R A S ! 1AN. 30.—La r e u n i ó n Ld 
do 107 liilómeiros, ¡n iojó la .siguieni ' , d • ayer en d h i p ó d r o m o de ü t í S f t r w í p r o p / e t a r i ó on S.WO pesetas. 

' c l a s f í W a c l o r i i . u n i a g r a n i n t e r é s , puesto que se l I'MKMIO NOUVEL AN [ h a n d i c a p ] , 
'+ M.MCrfNET'rD. 7 h< !»• 7 s- i d i s p u t ó uno de los p remios m á s Im-'JSlOüü i) . .sLias; l.JUO m e t r o á . — 1 , MAI! 
•!•. KON'I AN. 7 h . 0 m . 7 s. 
:5, Musir t . 7 h . 11 m . II s. 

Juan de Juan, 7 h . 18 111. 20 s. 
5, C a ñ a r d o . 7 It. 20 m . 20 s. 
f.. Pons, 7 h . 25 n i . i'.O s. 
7. Gromo, 7 h . 2'.) m . 56 s. 
s Monteys , 7 h . 31 m . 12 s. 
'.t. r a l l a d a . 7 tí. 33 m . i? s. 

|¡t. Robert . 7 h . 38 m . 32 s. 
1 j . T u b a u , 7 h . 39 m . 27 s. 
\ l . Cru/., 7 h . 30 m. 31 s. 
13. Rebot t i , 7 tv. 39 n i . tó s. 
W, J i m é n e z . 7 t i . 41 n i . i0 s. 
jó. E s t a p é , í b . í<; Tót 30 s. 
10, Lorente , 7 h . 46 n i . W s. 
17, Hueso, 7 l i . tn. 16 s. 
i s , D o m i n g o , 8 h . 57 s. 

portantes, el del P r í n c i p e de A s t u - ' T I N E T T I , del ; cunde de l a Cimera , 
r ias . que, por c i e r t o , ' f u é ganado por m o n t a d o por H e l m o n t c ; 2. Kara rnba 
|a cuadra real . Ha sido una nota- (Lefores t ier ) , de l conde F l o r i d a b l a n -

I blo c a n o r a , no s ó l o por su r eco r r i - ca, y 3, Ltncí Presto (Romera) , del 
I (lo, s ino por su final, én la <iuo a m a r q u é s de l L l a n o de San Javier . 
Mus dos pi iniero> só lo los separaraba Ven ta ja s : tres cuerpos, u n y me-
I una cur ta eabe/.a. L a p a r l i c i p a c í ó n dio cuerpos, u n y med io cuerpos, 

de cuadras ex t ran jeras d i e r o n m a - i T i e m p M : 1 n i . 45 s. 1/5. 
yor i n t e r é s a l a j o r n a d a . E l espee-' Apues tas : ganadur , 25,50; coloca-
l á c u l o fué amenizado por la banda dos, 7,50, 11 y 8. 
del r e g i i n i n i t o de S i c i l i a . P R E M I O D E L P R I N C I P E DE AS-

E l h i p ó d r o m o oti loro u m y concu- T U R I A S , 25.000 pesetas; 2.700 metros , 
n i d o , m á x i m e por lo agradable de l . B O L I V A R , dol duque de Toledo , 
la temperatura y porque no nab ia m o n t a d o por C á r t e r ; 2, Ca ro ta rd 
ot ro e s p e c t á c u l o . E l desarrollo de ; M i u r y e r ) . de M . . Ach i l l o F o u l d , y 3, 
las carreras fué n o r m a l on general , i 7'owí a VEgout (Habbe), t a m b i é n de 

He a q u í los r esu l t ados : ' M- A- F o u l d . 
V é n t a i a s : cor ta cabeza, dos cuer-

o • 
LUCERNA. 30.—El C í r c u l o de Rega

tas de esta l o c a l i d a d es l a o r g a n i 
zadora pa ra este afio de l campeonato 

A U S T E R U T Z . 30. — E l A u t o m ó v i l ; de Europa . Parece asegurado el é x i t o , 
r e t i r ada ñ o r su Club de M o r a v i a o rgan iza pa ra el puesto íjue en las d i s t i n t a s pruebas 

: 10 de sept iembre p r ó x i m o la p rueba se h a n in sc r i to v a n o s p a í s e s . 
! en cuesta de Ecce H o m o , u n a de las : Ho las i n s c r i p c i o n e s : 
i m á s impor tan tes de l a Europa Ceu- ¡ f ^ í i ^ - Q i e c o e í d o v a q u i a , Holan-

n a l . (19. H u n g r í a , I t a l i a y p o l o p i a . 
I ' • 1 * .̂J* ^ T T » . ' Doble 8cw¿ís .—Bélgica , F ranc ia , I ta

l i a y Suiza . 
Dos remeros sin t i m o n e l — B é l g i c a , 

H o l a n d a , I t a l i a y Suiza . 
Dos remeros con t i m o n e l . — B é l g i c a , 

, 0 . v*uLu>, Unido* t o n las /res C A R R E R A M I L I T A R (val las) , 1.3Q0' p o í , tres ci lerpos 
los Estados i n d o s . Son las ^ « j p e s é t a s ; 2.8UO m e t r o s . - i , F L E l l l DE T í e m n o • 3 m 4 s 4/5 
l a m a o s p r inc ipa les . V a r í a n '"^ NU N I H E , del r e g i m i e n t o de H ú s a r e s ' " ^ - l 3 

R O L O 

S A N T A N D E R , 30 —Resultado del ftl- ' « r i l l J J ' ' " D I J Í V . ' ^ T " . " ^ ^ ' 
' , . . l í i i , Ho l anda , I t a l i a , P o r t u g a l y Suiza. 
. uno pa r t i do j u g a d o en el campo de Cuatrn remeros ^ ^nofíl^Solan. 
S ^ Í S f í S S ^ , da, I t a l i a , P o r t u g a l y Suiza . 
E Q U I P O M O R A D O 7 tantos. r u a t r o r e m e r o ; royn H m o n e l . - B é l -
Equipo b lanco 4 — E S P E S A , F r a n c i a , Ho landa , I ta-

¡ Los vencedores se f o r m a r o n como l i a p 0 i o n i a i P o r t u g a l v Suiza , 
s i g u e : n i tmoro 1, s e ñ o r R u i z ; m i m e - , 0chf í rernemi< r o n U m o n e l . — B é l e i -
ro 2. M r . T o r r ; n ú m e r o 3, duque de i cai Checoeslovaquia, ESPASA, F ran -
I.ecora, y baek, marques de V i l l a - | C Í a i H o l a n d a , I t a l i a , P o l o n i a , P o m i -
b r á g i m a . ¡ g a l y Su iza . 

E l bando perdedor t u v o l a s iguiente ¡ <) ^ 
! f o r m a c i ó n : n ú m e r o 1, conde de V e - | / v , 1 • 
layoe; n ú m e r o 2, s e ñ o r O l i v a r . - ; rio- y L \ ^ | ^ j 

en 
nn,ilul ¡lindes 
liimensiiines del te r reno, los t iempos 
de juego, el rnimero de periodos g 
biis.lii algunos delalles en el desarro
l lo i-'el partido. Pura reducir los yus-
tns, los n o r t e u m e r i c a ñ o s Idearon, ha
ría el a ñ o 1913, el pójfí de picadem. 
Uag . por lo luiito. por donde escoger, 

¡ t u l i l e s Sun las rey las del polo '! 
Esto sejrü oVfeto p r ó x í i n a m e h t t T d e a l 
guna c r ó n i c a . 

Vos l i i í i i lare inns por ahoru a lo i n 
dicado, a mu ni f estu r pm adelantado 
que el nolo es un deporte de i i i imer 
iinien. de un vuini real fUlétiqo, que 
desenvuelve de un modo considerable 
las cual idad' s r i i i ies y mora te t del 
individuo que fo p rac t i ca . Y queda-
mos en que el e l t t i i en to mil i tar pue
de aportar a e-te sport un ( ¡oñiingeft-
te importante g m u y interesante. 

Vpuestas: ganador , 13; colocados, 
de la Pr incesa, mon tado por el se- 7. nm y 7 pesetas, respectivameftto. 
flor Coello, y 2, t e s Genettes [$Oca-, P R E M I O L A D O R I G I T L L A , 3,000 pe-
na) , del r c g i m i e n t u de Cazadores de ^ t a s ; 1.850 m e t r u s . - l . I N A N I T E , de 
M a r i a Cr i s t ina . , j a y e g u a d a M i l i t a r , cuar ta zona pe-

\ e n l a j a s : tres cuerpos. cuar ia , m o n t a d o por Lefo res t i e r ; 2, 
I ft-mpo: 3 m . 36 s. 2/5. , ¡ ¡ 0 0 (Relmonte) , del conde de la Ci-
Apuestas: ganador , seis pesetas, i n i^ ra . y 3, Beinosa ' G a r c í a ) , de don 
P R E M I O CI P I D O N (a r ec l amar ) , Ensebio B o r t r a h d ' 

|.D50 pesetas ; 2.000 metros.—1, l i E R - j Venta jas :, dos cuerpos, medio cuer-
S É E , de don Ensebio R e r t r a n d , mon- po. un y med io cuerpos, 
tado por B e l m o n t e ; 2, Chochotte (R0-1 ' l ' i e m p o : 2 m . 3 s. 1 ó. 
mera) , del m á r q u é s tíel Llano de S a n ' Apues tas : ganador , 20.50; coloca-
. lav i . i . y 3. /.// Fileu.se {• D í a z ) , de , dos, 10 y 12 pesetas, respe( t ivamonte . 
don M a x i m i l i a n o Pajares. » 

VeiUajas : dos cuerpos , dos c u é r p o s ; (^S TKNDK. 29.—El Gran P r e m i o de 
tres cuerpos. , Ostende se d i s p u t ó l i oy ante u n gen-

T i e r u p o ; 2 m. 15 s, ' t í o inmenso . 
Ap i- s tas: ganador (cuadra ) , 6,50; j L P I O L H E M Y ; 2, Asteroide, y 3, 

colocados, 6,50, H y 5,50. « Bir ib i . 

mero 3, conde, de l a Maza, y defen-
j sa, duque de A l b a . 

C H E V R O L E T 
Tur ismo. Camionetas. Omnibus para 

transporte, económico. 

B E R L I E T 
7 T1P. y 12 HP. . abiertos y cerrados; 
camionetas de 400 a G.500 kilogramos. 

Omnibus de l ínea . 

B U G A T T I 
Caatro y ocho ci l indros . VA coclie 

r á p i d o m á s segnro. 

NUEVA Y O R K , 29.—El f o r m i d a b l e 
a t le ta noruego Charles Hoff , record-

; man- m u n d i a l del s a l t ó con p é r t i g a , 
! ha dejado de ser a m a t e u r y p a r t i c i 
p a r á en el concurso de profesionales 

1 que se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en el 
Estado de Minneso ta . 

S T í í T Z 
Oolto c i l indros . Sczuro. lomodo. pet 

fecto, silencioso. 

L A W N T E N N I S 

SAN S E B A S T I A N , 30.—El d í a 8 del 
p r ó x i m o mes de sept iembre comen
z a r á n las pruebas in te rnac iona les or
ganizadas por el Becrea t ion Club, y 

i a las que l i an p r o m e t i d o su asisten-
j c ia los mejores raquet is tas e s p a ñ o l e s 
1 v franceses. 

„M , I La s e ñ o r i t a L i l i A lvarez ha pronto-
A U i o m o v i i s a l ó n , A c a í a , e r . .• - . « c ^ 

M o t o c i c l i s m o 

P e ñ a M o t o r i s t a o rgan i za u n a i m . 
po r t an t e prueba de seis horas , que 
se d i spu ta ra en una. fecha t o d a v í a 
no designada, en el c i r c u i t o de Cam
po Real-Pozuelo de l Rey, i n a u g u r a d o 
ol a ñ o pasado con o c a s i ó n de l Gran 
(Premio del . A y u n í a / m i e n t o de Ma^ 
d r i d . 

L a ca r re ra e s t a r á ab ie r ta a las ca
t e g o r í a s acos tumbradas de velomoto
res, motos , « s i d e c a r s » y autoclolos. 

*f* • 
F u é suspendida l a p rueba que de

b í a celebrarse en el v e l ó d r o m o de 1» 
Ciudad L i n e a l . 

F O O T B A L L 

BERNA, 29.—El A t h l e t i c Club, de 
B i l b a o , j u g ó el p r i m e r partido de su 
e x c u r s i ó n de Z u r i c h c o n t r a - e l Young 
Fe l lons , cuyo resu l tado f u é el ei-
g u í e n t e : 
JOUNG F E L L O N S 2 tan tea 
Ath l e t i c Club 1 — 

E l t an to de los b i l b a í r t o s fué mar« 
cado por Agu i r r ezaba l a . Su f o r m a c i ó n 
fué l a s i g u i e n t e : V i d a l , A n a t o l — 
f J u a n i n . C a s t a ñ o s — H e l g u e r a — L e g f c 
r re ta , Can to l l a—f Olaso—t T r a v i e s o - ' 
Are ta—t Agu i r r ezaba l a . 

* * * 
B A R C E L O N A , 30. 

U N I O N S P O R T I V A , de Sans ? t a n t o s 
Cesky A. C , de Praga 0 — 
v * * » 

SANLDCAR, 3 0 — S e l e c c i ó n Sepile* 
n a y Real S a n l ú c a r F. C empataron 
a uno . As i s t i e ron los Infantes de Or-
l e á n s . 

* * * 
A V I L E S , 30. 

R E A L S T A D I L M , de Avi l é s . 2 tantof . 
S e l e c c i ó n A s t u r i a n a 1 — 

C A D I Z , 30. 
E S P A Ñ O L F. C 
S e l e c c i ó n Gadi tana 

3 rentos 
n — 

L U C H A 

RIGA. 31.—Desdo mafiana comen
z a r á n las o l l m i n a i o r i a s del campeo
nato europeo quo se celebra en esta 
p o b l a c i ó n . 

a i l l l l l C I O S B R E V E S Y E C O i l O M I C O S 

A u t o m ó v i l e s 

K E U M A T Z C O S . bandar 
jeí> todas marcas, acceso
rios, l a r a t í s i m o s . Expor-
teción proTinc ias . Casa 
Tampos. Infantas. i2. 

C o m p r a s 

A L B A J ^ S . ropas y pape-
Iftas Monte. Pago todó su 
ralor. ^airasta. t. Compra
venta. 

D e m a n d a s 

H u é s p e d e s 

P E K S Z O K C A S T I L L O 
Arenal, 27. Comida inme-
}orabl«, baño. Desde siete 
pesetas. 

P E N S I O N de señoras y se
ñoritas. Precios módicos . 
Sacramento, -6. 

TAMXXiZA distinguida ad
mite hnésped. Casa mo
derna, teléfono, b a ñ o , ca
lefacción. Conde-Duqii'-. .».'. 
entresuelo izquierda. 

A L T A S E S . CM u l turas re
l ig iosas . V i c e n t e Tena. 
Fresquet, 3. Valencia. Te
léfono interurbano 907. 

R E L O J E R I A Ismael Gue
rrero. Composturas econó
micas. Garant ía , un año. 
Cristales de forma, S 
setas. 11, Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal ) . 

V a r i o s 

NECESITO muchacha sepa 
cocina, n i ñ e r a , intnrma- ; 
das! í 'alle Pinar . V i l l a j 
f an Jos^. 1 

H A O O lentes, gufas y re
formas. A r r o y o , Barqui
l lo . 9. 

SE R A C E N copias a má-
quina, muy e c u n ó m i c a s . 
Fiogreso.' 9, Anuncios. 

CUADROS antiguos, mo
dernos, a n t i g ü e d a d e s . Ex. 
posiciones p e r m a n e n t e s . 
G a l e r í a s l-erreres. Eche-
garay, 27. 

QUIOSCO de E L D E B A T E 

C A L L E D E A L C A L A 
Frente a las Calatravas 

M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura» 
dores. — Desintegradores. 
Cortadoras. Tamizadoras 
Inmenso surtido. 

P.daso catálogo 
M A T T H S . G R U B E R Í 
Apartado185 , B I L B A O ! 

1 

Todos los años , con los primeros fr íos , reaparece la 
tos de usted porque tiene sus pulmones d é b i l e s : 
for ta lézcalos con la SOLUCION P A U T A Ü B E R O E , que 
contiene, a. la vez. el a n t i s é p t i c o y el reconstituyente 

necesarios. 
L P A U T A U B E R O E , P A R I S , y todas farmacias. 

S U M E J O R r j . - . 

R E C O S I E N D A C I O N ^ | \ )( 

E S S E R E L U N I C O 

D E S U E S P E C I A L I . 

D A D A C R E D I T A 

D O C O N M A S D E 

C U A R E N T A A.^OS 

D E E X I T O S 

C O M P R O B A D O S T O N I C O D I G E S T I V O Y A X T I G A S T R A L G I C O 
v 

S u s c r i p c i o n e s a 

! E L D E B A T E 

Se r e c i b e n e n 

; L i b r e r í a s ' V o l u n t a d - ' 
-

A l c a l á , 2 8 y M a r q u é s 

d e U r q u i j o , 3 2 y 2 4 

C u p ó n r e g a l o 
Sastrería Zardain 

Orellana. 0 ( junto 
Argen-ola) . 

Ha - l a el 15 de septiembre 
a todo caballero que pre
sente efte cupón se le con
fecc ionará un magnífico 
traje » medida de r iqu í -
síino estambre austral iano 

ípor pesetas 105. valor en 
f áb r i ca de género y forros, 
pues esta propaganda se 
hace por ser vacac ión y. 
como llevo poco tiempo 
ins ta l jdo . dar a conocer la 
bondad d^ mi trabajo para 
que en la p r ó x i m a tempo
rada pueda contar ron nue

va «-liontela. 
F",ite traje tiene un valor 

rerd^d de 175 pesetas. 

PARA SELLOS 

CAUCHO. METAL 

ACERO.GRABA-

D0S DE TODAS 

CLASES Y PLA

CAS ESMALTE 

¡LuisEngenioLopez 
'Eícomiínda^O-dp' 

P R A D O - T E L L O 

Empresa anunciadora 
Cruz. 10, entresuelo. 

M A D R I D 

Oom^reéWréb para inflar neumáticos de automó-
v i l e - . Varios modeJos. Pruebas gratuitas. 

Pidan ofertas a 
A r O. IBE&ZCA DE EEECTItZCZDAD. 8. A 

F&sso de Recoletos. IT, M a d r i d . 

A L O S P R O D U C T O R E S D E E L E C T R I C I D A D 

S I vuestras turbinas funcionan mal. 

S I viaestros motores consumen mucha 

S | las p é r d i d a s de d i s t r i b u c i ó n seo grandes. 

S I el alumbrado es deficiente. 

S I la e x p l o t a c i ó n no rinda lo debido. 

D E B E I S hacer estudiar vuestro negocio por nn ^ 
pecialista y o b t e n d r é i s resultados iiuiospechado* 
Pedid datos y condiciones a la S. E . de M o n t a d 

Industriales , Barqui l lo , 14, Madi id 

granos, herpe 

E c z e m a c u r a 

eczemas, etc. etc., se curan cO* 
Pregunte a su m é d i & 
y se convencerá - 'Hl 
venta en farma'.da* ' 

(pomada). droguerías. ^ 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 
Grandes existencias, en almacén, de todos tamai0* 

Moreno j Ci». Carrera San Jerónimo, 44, Malr*** -

I n g e n i e r o s : I n d u s t r i a l e s , M o n t e s , A g r ó n o m o s , M i n a s 

P e r i t o s : I n d u s t r i a l e s , A g r ó n o m o s , A p a r e j a d o r e s , i 

A r q u i t e c t o s y D e l i n e a n t e s 

A C A D E M I A C A N T O S 

P O L I T E C N I C A I N D U S T R I A L 

( C e n t r o d e p r e p a r a c i o n e s f u n d a d o e n 1 9 1 6 ) 

S a n B e r n a r d O y 2 ( g r a n i i i t e n n a d o ) . - M A D R l D 
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